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ÀSSISMBLU  LEGISLATIVA  JBOVINCUL 

DE ' 

MTTO-GROSSO  ' 
PELO 

Ertn.v  Conselheiro 
HERCULANO  FERREIRA  PENNA 
Em  3  de- Maio  de  1862.! 


Caiabá— Na  Typ.  do  Maíío-Grosso 


SENHORES  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 

Felicitando  os  habitantes  tia  Província  do  Ma- 
tOrgrosso  pela  sempre  desejada  reunião  de  seos 
dignos  Representantes,  vcuho  cheio  de  jubilo,  to- 
mar parle  n'esta  solemnidade,  afim  de  expor-vos 
o  estado  dos  negócios  públicos,  indicando  igu- 
almente algumas  providencias  que  à  rncovêr  po- 
derão contribuir  para  sco  melhoramento. 

Assim  obedeço  ao  preceito  da  Lei  Fundamen- 
tal do  Estado;  mais  bem  se  vò  que  no  curto  espaço 
de  tempo  decorrido  desde  o  dia  8  de  Feverei- 
ro próximo  passado,  em  que  começou  o  meo  exer- 
cício, não  poderia  eu  hõbiliiar-me  para  desempe- 
nhar salisfactoriamenle  tão  honrosa  quanto  diffi- 
cil  c  importante  tarefa,  ainda  quando  fosse  dotado 
de  comprehensão  e  forças  iguaes  á  boa  vontade, 
com  que  sempre  dedico- mu  ao  cumprimento  dos 
meos  deveres. 

Entretanto  apresentar-vos-hei  as  informações  que 
até  hoje  tenho  podido  obter,  não  só  sobre  os  ne- 
gócios da  competência  (Testa  Asscmbéa,  mastâo- 
Dcm  sobre  alguns  dos  'pertencentes  á  Administra_ 
cão  Geraldo  Estado,  que  mais-immediatamenfe  in_ 
teressão  á  Província;  esperando  que  por  vossa  bc- 
nignidade  sejào  relevados  as  falias  que  hão  de  ne- 
cessariamente apparecer  na  presente  exposição. 

A  primeira  noticia  que  dovo  di.r-vos,  Senhores 
bem  ccr.o  de  que  será  por  Vòs  recebida  com  o  vi- 
vo e  siiuero  prazer,  quu  .sempre  causa  aos  Brasi 
leiros,  é  a  da  continuação  ua  saúdo  de  Sua  Ma 
ges-d.de  O  Imperador,  e :du  aua  Augusta  Família 


•  até  o  "dia  S  do  Morro  próximo  findo, 'utlirtia  ôa- 
1a  da  correspondência  da  .Corte,  recebida  n'csta  Ca- 
pilal. 

Tela  concessão  d'esle  assignalado  beneficio  ren- 
damos graças  ao  Omnipotente,  fazendo  votos  para 
que  sob  Sua  protecção  se  prolongue  sempre  ditosa 
a  existência  da  Dynaslia  ■  Imperante. 

—  Tranquilidade  Publica.  — 

'Depois  da  ultima  Sessão  Legislativa  nenhum 
acontecimento  oceorreo  que  perturbasse  a  tranquil- 
lidade da  Provinda,  v.em  eu  descubro  presente- 
mente o  menor  motivo  pava  recear  que  ella  seja 
alterada. 

As  antigas  lutas  'dos  partidos, 'mais  excitadas  por 
ódios,  ou  .  paixões  iudinduaes  do  que  por  verda- 
deira tlifíereoça  ;de  princípios  políticos,  lulas  que 
por  tanto  tempo,  elão  infelizmente  estorvarão  -0 
nosso  progresso,  tem  serenado,  e  cedido  -o  lugar  á 
discussão  reflectida  e  calma  dos  assumptos,  a  .que 
se  ligão  os  interesses  reaosda  Sociedade 

Quanto  ;ís  Instituições  fundameutaes  são  una- 
nimes as  convicções  e  <-s  desejos  datação  inteira, 
porque-  a  4iuswipmr*ra  experiência,  e  os  exemplos 
de  outros  -  Paizcs  lein  posto  para -sempie  fóradedu  - 
vida  que  da  exisict.cia  do  Systema  Mooarcliico  Oons  • 
titueiona!  Representativo  dependem  inteiramente, 
não  só  a  paz  e.  prosperidade  qne  hoje  gosamos,  co- 
mo também  a  íulnra  grandeza  do  Vasto  Irnpeno  da 
taatti  Cruz. 

Á  sombra  d'essas  Instituições,  cada  dia  mais  a- 
preciadas  por  seos  benéficos  effeitos,  vivem  iran- 
qnillos  e  contentes  os  habitantes  d'esia  longínqua 
.  província  como  os  de  lodo  o -Brasil/com  ellastem-se 


identificado  a  sua  sorte;  o  para  firmal-os  ainda  ma- 
is, se  é  possível,  na  pattiolica  c  nobre  adhesão  que 
lhes  consagrào,  faFei,  como  íiel  Delegado  do  Go- 
verno Imperial,  tudo  quanto  por  ventura  caiba  cm 
minhas  faculdades,  procurando  principalmento 
manter  auni.àu  ea  concórdia  entre  os  Cidadãos, 
distinguindo;  o  verdadeiro  mérito  onde  quer  que 'o 
encontre,  c  fazendo  jusLiça  a  lodos,  certo  do  que  é 
esse  o  mais  sagrado  dos  rneos  deveres. 

Tendo  de  reunir-se  no  dia  1.-  de  Junho  próxi- 
mo futuro  as  Assembléas  primarias,  e  no  1." 
de  Julho  osCollegios  Lleitoraes  para  a  eleição  do 
Senador,  que  deve  oceu par  o  lugar  actualmente 
vago  na  Camara  vitalícia  era  consequência  do  sen- 
tido fallectmento  do  Representante  d'csta  Provín- 
cia, posso  desde  já  afiariçar-vos  que  nenhum  vo- 
tante terá  razão  para  queixar-se  de  haver  a  acção 
ou  influencia  do  Governo  prejudicado,  ou  coar 
ctado  de  qualquer  modo  a  independência  e  liber- 
dade, que  a  todos  garante  a  Lei  para  o  exercício 
de  scos  direitos  polilicos. 

—  Administração  da  Justiça.  — 

Segurança  individual,  c  de  propriedade. 

As  três  Comarcas  da  1'rovincia  achào-sc  provi- 
das de  Juizes  de  Direilo  e  todos  elles  ern  cfieclivo 
exercício  de  suas  importantes  fuocções:  estão  igual- 
mente preenchidos  os  lugares  de  Promotores,  mas 
nenhum  \los  acluaes  é  B.ichárel  Formado. 

Para  o  Termo  d'e^a  Capilal  foi  nomeado  por 
Sua  Magestade.  O  Imperador  um  Juiz' Municipal 
Letrado,  que  tomou  posse  a  10  de  Fevereir  j  ul- 
timo; nos  outros  porem  continuào  a  ser  muito  pre- 
•udicaia,  pela  falta  de  igual  providencia,  aadrai- 


nistração  da  Justiça  civil  e  criminal,  não  porque 
o  Governo  se  tenha  descuidado  d'este  importante 
assumpto,  mas  por  ser  extremamente  difficil  es- 
colher em  qualquer  outra  Província  Bacharéis  que 
queirão  vir  servir  em  lugares  tão  distantes  com  os 
vencia  entos  que  ilies  estão  marcados. 

A  divisão  policial  não  soffreo  no  anno  findo  al- 
teração alguma,  subsistindo  por  tanto  7- Delegacias» 
e  1G  Subdelegadas. 

A  estatística  criminal  leve  infelizmente  de  regis- 
trar, segundo  consta  do  Relatório  do  Dr.  Chefe  dc 
Policia,  mais  80  attentados  contra  pessoas  e  pro- 
priedades, commettidos.  no  decurso  do  anno  dc 
18GI,  a  saber:  homicídios  17,  tentativas  de  ho- 
micídios 7,  ferimentos  graves  10,  ditos  leves  20, 
fugas  de  presos  2,  falsidade  2,  .furtos- 12,  roubos 
3;  damnos  2,  cstellionalos  2,  injurias  2,  estupros 
com  violência  2,  sendo  2  homicídios,.  2  ferimen- 
tos graves,  e  1  dito  leve  da  alçada-  dos  Tribunaes 
militares,  1  furto  comprehendido  na  disposição  do 
Decreto  N.-  1090  de  1  de  Setembro  de  1860,  i 
crime  de  injuria  dc  julgamento  policial,  e  os  de- 
mais da  competência  do  Jury. . . 

Bos  mappas  dos  tres  annos  anteriores  consta 
quo  no  de  1S38  foi  o  numero  total  dos  crimes  com- 
mettidos 74,-nodo  18o9  -42  o- no  de  18(30-69. 

A.  differença  para  mais  que  se  nota.. no  ultimo 
anno,  comparado  com  qualquer  dos  antecedentes, 
e  que  á  primeira  vista  parece  como -que  indicar 
empeioromento  do  estado  de  segurança  individual 
e  dc  propriedade,  pode  encontrar  sua  mais  natu- 
ral e  verdadeira  explicação  no  augmento  progres- 
sivo da  população  de  certos  Districtcs,  c  ns  maior 
actividade  com  que,  a  despeito  da  deficiência  do* 


■necessários  meios;  se  'cm procedido  na' investiga- 
rão e  descobrimento  db  crime. 
.  Nos  di\ eisos  Municípios,  de  que  se  compõem  as 
3  Comarcas  da  Provinda,  theifo  legar  8  sesfòes 
3udioiarias,  inclusive  uma  que  encenou- sono  mes- 
mo din  por  falia  de  processo  à  julgar-se;  e  n'aquel- 
las  1omcu  o  Tribunal  do.  Jury  conheriraenlo  de 
31  processos,  coropiehci.dendo  22  crime?,  prnli- 
cauos  ]ior  outros  tontos  réos. 

Forão  condemnado?  \  pena  de  móiic,  3  ;í  ga- 
lés e  inulia,  2  ápiiíío  itm  iraUlho,  3  á  prisão 
com  trabalho  c  mulla,  e  0  ápris;.o simples  lambem 
com  rnuba,  e  absolvidos  í  o  per  decisão  do  Jury, 

e  2  por  perempção. 
Houve  1  appellaçào  official,  e  4  de  partes. 

Bos  32  réos  supramencionados  responderão  ao 
Jury  4  em  dous  processos,  e  1  por  3  crimes  igual- 
mente em  2  processos.  No  Juizo  de  Direito  forão 
julgados  segundo  a  Lei  N.-  SG2  de  2  de  Julho 
de  tres  jcos  por  crin  o  dc  Lcmicidio,  sendo 
1  condemnado  á  prisào-ccm  trabalho,  e  2  absol- 
vidos.   O  conde  nnudo  i  ceou  ec  paia  a  Relação 

do  Districlo. 

Foi  também  processado  1  réo  pelo  crime  de 
falta  de  exacção  no  cumprimento  do  deveres,,  o 
condemnado  á  pena  de  suspensão  do  emprego  por 
sentença  que  passou  em  julgado: 

No  Juizo  geral  da  Policia  foi  julgado  um  iéo 
por  crime  de  injuria,  e,  condemnado  á  prisão 
simples  com  mulla,  appellou  rara  o  Tribunal  da 
Relação. 

Ás  penas  de  prisão  com  trabalho  forão  substi- 
tuídas segundo  o  disposto  no  artigo  49  do  Có- 
digo criminal  pela  de- prisão  simples  com  aufc- 


mento  da  sexta  parte.-, 

Ye-scpois  quo  tades  os  cíelictos  submeltidos  a 
.julgamento  perante  as.  quatro  jufisdicçõcs 'sòima 
mencionadas,  .montão  à  37,  masd'estes  somente 
19  peiierjçem.a'o  anno  de  l  ÔGi ,  sendo  li  do  de 
Í8GÔ,,3  do  de  ÍS59,  1  do  deilSoÔ.,  e  1  'de.  185i. 

Responderão  poi"estes  entoes.  37.  teos,  .que  se 
dividem  :pela  maneira  seguinte'::  ^quanto  ao  se- 
xo, 3(3  homens-,  o  1  mullie,r,  .'q  uá.n  Lo /á  naturali- 
dade, .34  Brasileiros,  e  3  estrangeiros,  quanto  á 
idade,  de  17  até  -21  aritios.l,  de  21  ;até  40  an- 
nos  26,  de  40  annos  para  '.cima  10,.  quanto  ao 
eskidõ,  solteiros -23J,  casados  14-,  quanto  á  quali- 
ficação, autores  32,  complices  3,  simples  tenta- 
tivas 2;  quanto,  ao  meio  do  liyramsnta,,  presos 
•33.  afiançado.  1, 'comparecendo.  .3;  quanto  ú  oc- 
cupaçào—OITieio 'de,  Justiça  1,.  Milicia  7,  Agn- 
'cultara  13,  Comtnerrio  2,  Artes  5,  Náutica  1-,  Ser- 
viço dumesiico  1,.  sem  ofíicio.  ^escravos  2  (não 
consta  dosm.appas  parciaes  a  occupação.de  3  rij- 
os );  -i  quanto  íiíjnl meu te.u  iustrucção  analphabe- 
tos,  21,  sabendo  lèr  15,  -o  de  mais  educação  1. 

Entre  os  fados.  notáveis, que.  occorrerão  desdc 
o  principio,  do  anuo  passado  ato' o  fim  de  Ja- 
neiro do  .corrente  coinprchendem-se  o  suicídio 
de  duas  escravas,  .levadas  a  .c^se  acto  de  deses- 
pero por  desgostos  provenientes  de  sua  misera 
condição,  o  afogam.ento.de  eito  pessoas  do  rio 
Cuiabá,  eo  de  mais  duas  de  menor  idade  np. tan- 
que de  imia  .chácara  particular.  . 

—  Cadèas  — 

E'  este  uru  'objecto  de:  -summa  importância  por, 
qualquer  dos  dois  lados 'que  se  considere,  o  da 
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»  **m*,.  Ba.:.lMo,.2  O»*»*»'  ',>"'Sa  '  r , 
de  Batalhão  8a  rescn,  com  .  » 

,„U1  de  5:7«  Om^;r«H«. 

,1,  serviço  activo  e  1:104  depena  Amorpa. 

,M„o&as  militares,  porque  n-àotem  t  do  ató  h» 
j„  lustracores,  nem  armamento;  mas  n.daa» 
ri»  observei'  cornar  , ue  na  P»»*P«^. 
.fcaSifo  Março  proíimo  passado  aprescntá,  ao 
1  080  Praças  regularmente  fardadas;  oquede- 
Z  sem  duvida,  muito  noa  dispoaçào  para  pr*. 

„~  0^ -òorviro  oue  for  necessário.    •  • 
WrS  ^SteSes  â  —aposse  e*sU- 
5„  pernos  Destros  da  Guarda  Kacronal 
ms  Villas^-mamantino  e  Poconé,  e  naFregue- 
do  Livramentos  tendo  sido  jú  por  m,m  â,s- 

lado  este  ^,^^'^2 
dar  bual  ordem  a  respeito  dos  outros,  tanto  por 

entender  m  s6'  em  casos  de  ^>^T^ 
sidadcsedm  exigir  séméffiaute  ^f™^ 
dadãos,  que  ^  ta«rtv*«*'"2 
fissão,  como  por  faltarem  metos  para  a  satisfaço 

 dosleW  «ntítnentos  desde 

„erial  mandou'  suspenderssta  despeza,  até  então 

Ja  SaUi  Provincial  3  *>  *  *nh»  do 
t38  acha-se  no-sett  estado  completo,  constan- 
d!  dVl  Tenente  Commandante,  1  Sargento,  4, 


o  


-T-ibos  c  20  Soldados. 

E  numero  das  Praças  não  correspondo 

vico  que  devem  -prestar,  ainda  que  nunca  tenhao 

todos  reconhecem  que*  estado  do  cofie  Proua 
ciai  não  permitte  p«r  óra  aumenta-lo. 

Estacão  Naval.    Compõe*  -presentemente  de 
^Vapores- o  Ànhanibahy,  o  Paraná  (em 
bL ),  o  Jaora,  o  Corumbá,  e  o  Alpha;  do  Pa- 
ul I  uaísu;  e  de- lanchão  Gonstrtmçao.  £ 
e  navios  são  na  mó»  par^guarn^dospor  Puv 
cas  do  Corpo  de  Imperiaes  Marinhemos  da  Jro- 
v  Lrque  tem  o  seu  Quartel  no  Arsenal  des  , 
S    e  compõe-se  de  3  ■Companhas,  sendo 

t  Menores  .  ou  Aprendias  Mannheiros. 
mma  de  Menoies,-  »u  «1  M^nnres  não 

A  força  effectiva,  mcta.dos      Menores  ■>•>» 
„,„le  oresentemctite  ó  «umero  de  )Í5  Braças. 

O  imo  de  Mar  e  Guerra  ,ue  'comanda  a 
wlãtSde.orâinariamente  «o  porto  da  Urum- 
ífStoí  «ais  neces»™  a  sua  presença,  ™  - 
ftopota^Uer.prequeoe^a.co.,- 

«.tencias  dosemço  _ _  ^  p  es. 
tn  loiça  «*  .  Kj     o  fronteiras,  F. 

■    «  «„lorando  diversos  rios  aiuda  W.l  S" '-. 
S&en.epro.^o^.n.maudo. 

=  ,  ,  .        —  Saúde  Publica.  —  ; 


~  10  — 


«lala  de.  1 1- dp.  Abril  ní,tímo,  Jpnlia  ?  zafahcâo  • 
<\c  commnnicar-vos  que  desdsi-o  principiai  domi- 
no passado  até  o.  presente,  a-pszar  de.  não  havor 
corrido  regnlantrientè  n  estaçào-chnvosa >  ne.n  h  n n i a 
.•lUeraçào  soffreb-  graças     Divina  Providencia,  o  .» 
eslado  sanitário  da  Província  . 

Entretanto  pondera  moi  judiciosamente  o  mes- 
mo Inspector  que  para1  prevenir  a  invasão  deepi-* 
demias  -semelhantes  ás  que  tem  ceifado,  milhares ... 
de  vidas,  eni  outras  'Províncias  do  Império,  eqm? , 
lambem  a.esta.podem  chegar,  principalmente  de- 
pois, de  haver  .a  navegação,  a,  Vapor  tornado  mais  ., 
rápidas  e  frequentes  as  communicações,  é  necessa- 
iiqpôç,áesdejá'em  pratica  certas  medidas.  qu«  a. 
scieneja,  aconselha,  como  síjão:  o  estabeleci-., 
mento,  de  um  Lazareto  na  Baixo  Taraguay;  a  . 
construcção  de  chafarizes  e  açudes  que  ab#ste- 
ção  dè  agoa  potável  a  Capital;,  a  defina  mata- 
douro publico,  onde  a  Autoridade..  Pplicial  pos- 
sa verificar  o  estado.,  das  rezes  destinadas  ao., 
cúrte,  e  a  qualidade  da  eame  que  se,,  houver 
de  «xpôr  á  venda;  a  de  um  ou  mais  cemité- 
rios com  capacidade  suffici«nt«  para  reobtr  to-. 
tos  òs  cadáveres,  cessando  .assim  ;0  funesto  cos- 
Hime,  que  ainda  aqui  iCOBtiuúa,  de  enterra-los 
no  recinto  das  Igrejas;  í  o,  emprego .  de  meios,, 
coercivos  para  effactuar  a  propagação  .  dg-,  vac- . 
cisa  «té  hoje  olhada  . pela  mór  . parte  dasjami-  . 
lias  com  mdifíerença,  que  pôde  vir,  a  ser-lhes  . 
fatal;  e  finalmente  a  conservação  dov.assèio  nas 
ruas  da  Cidade,  ■■  entrei  as  quies  algumas  há 
q.ue  serYem  .de  deposito  de  lixo,  e  de  restos  , 
de  .animaas  em  putrefáção,  manifestando-s«,de5-. 
ta  sorte  o  atrazo  era  qu»  ainda  nos  achámos  a  . 


jwver.rào,  e  o 'da  repressão  dos  drl  rins;  p  por 
conseguinte  merece  mui  seria  altençào  dos  Legis- 
ladores q  do  Governo., 

São  basta  prover-se.  á.  segurança  dos-  rondem-- 
nados  para  que  ellés  se. não  evadiio;  convêm  ignyl- 
mente  que  se  core  darreforma  de  seus  costumes, 
a  fim  de  que  saião  rebabiliíaáos-  da  prisões,  e 
abandonem  a  carreira,  da  crime,    lv  certarnen- 
te  um  pensamento  grande.,  e  generoso  abrir  ao  ■ 
eonderanad©  a  perspectiva  de  uma  regeneração, 
completa  aos  olhes  da  sociedade  por  elle  oííèndi- 
da.    0  progresso-  das  luzes-ped*,  a  religião  re- 
rommenda,  ,e o-  interesse- social  exige-  instituições 
em  que>  se  morigerem  aquellés  que^  .apartando- 
se  do.  caminho  dá  virtude  e  do  dever,  se  preci  - 
pitão  nas  veredás  do  vicio. 

Um  bom-systema  dé  prisões  deve  pois  existir 
necessariamente  eai  todo  o  Paiz,  onde  se  deseje 

conseguir -tão- útil  fim. 

Sem  estas  condições  existem-na  Província  9  ca- 
sas de  prisão  *  em  que  por  falta  de  acommodações 
apenas  se  pôde  pôr  em  pratica  aseparação  dos  pre- 
sos quanto  aos  sexos.  Nellas  se  confundem  os 
simples  indiciados  . com  es  já  pronunciados  e  con- 
demnados,  s  aceusado- por  delictos  leves  com  os 
grandes  facinorosos,  e  o-homem  que  em  um  mo  - 
mento  de  irreflèxão- ou=  cólera  foi  arrastado  ao 
crime  comos  completamente  pervertidas,  o  que 
equivale  a  uma  terrível  aggravação  de  pena  pa- 
ra todo  aqueíle  que  nutrir  em  seu  coração  algum 
sentimento,  nobre  e  generoso. 

A  Cadéa  desta" Cidade,  que  faz  parte  do  qtiar- 
tel  militar,  compõe-se  dé  duas  salas  de  30  palmos  . 
em  quadro,  e  de  ura  estreite  corredor  que  serve.. 
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■de  corpo  de  guarda  com  um  acanhado  quarto  no 
fundo  para  residência  do  Carcereiro. 

A  sua  estreiteza  atonia  necessariamente  insa - 
lubre  para  grande  numero  de  indivíduos,  posto 
que  seja  de  boa  consttucção,  e  se  ache  «msoffri- 
v«l  estado,  de  limpeza.  Recebeo  em  seu  recinto 
durante  o  anno  que  findou  4<0  presos  no  maxi  - 
mo,  e  33  no  minimo,  e  rege-se  pelo  Regulamen- 
to de  lo  da  Junh*  de  1843,  approvado  por  Avi- 
so do  Ministério  da  Justiça  de  20  de  Novembro  do 
mesmo  anno. 

A.  nova  Cadèa  em  coiistrocção,  com  aqual  se 
despendeo  desde  1858  até  o  fim  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  cerca  de  sessenta  contos  déreis,, 
segundo  a  informação  que  recebi  das' Repartiçõ- 
es competentes,  não  tem  tido  ainda  assim  impul  - 
so  lãc  rápido  com»  conviria,  por  falta  de' recur- 
sos pecuniários;  mas  desde  que  tomeiposse  da  Ad- 
ministração resolvi  applicar-lhe  exclusivamente  « 
restante  do  credito  concedido  peio  Governo  Im- 
poria! para  auxilio  ás  obras  provincraes  rro  cor - 
rsnts  exercício,  com  o  fim  de  fazer  concluir  no 
mais  curto  prazo  possível  ao  menos  .alguns  com- 
partimentos, para  os  quaes  possão  ser  transferidos 
<>s  presos,  cuja  detenção  no  lugar  onde  existem 
não  se  compadece  dè  mòdo  algum  com  a  caridade 
que  merecem  esses  desgraçados. 

A  prisão  da  Freguesia  do  Livramento  tem  do- 
is q.uarlof,  uma  sala  espaçoso  pára  coipo  da  guar- 
da, e  urna  varanda  aberta.  E'  sufFicienUmente 
veçura  e  arejada,, e  necessitava  de  pequenos  repa- 
ros,, para  os  qua»  s  préstbu-se  a  quantia  de  156^- 
ôftO,  em  que  forão  orçados. 
Neila  fccoiherôo-se  sòmonle  2  presos. 


wí^-ií  (lo  'IVr.oJilo  CmopH  Joio  .h-.m-  nt* .  . . 

iicirnl  Stibilflojrado,  rom  as  noroftwias  .:m>- 
aw^d,  saluhridadó  o,  «frança,  dr.id<-so  em 
1,'^ala,,  holusiW  a  dá  entMa,  destinada  para 
■WH-poda  panrda,e  flO  »e  contos  nté  10  preso,.  O 
mesmo  Subdelegado  Tez-lhe  ultimamente  alguns 
concertos  dc  que  precisava,, segundo  rarticiron- 
me  em  oíBcio-dft  14  de  Abril,  toniandcwc  por 
isso  digno  de  novos  louvores  do -Govewio  edo  !>.:- 
l-.lico.  :.  Esta  prisão  reeebeo  somente  dois. preso-» 
no  decurso  do  aimo. 

A  do  Diamantino,  em  consequência  de  um 
arrombamento  que  soffreo,  ha  alguns  armos,  tor- 
nou-se  pouco  segura. 

Tem  dois  quartos,  e  uma  varanda,;  e  pode  ac  - 
commodar  15  a-  20  :presos,  mas.não*  saudável. 

Ao  respetivo  Delegado  foi  entregue  a  quantia 
de  W0Í000  para  augmentai-lhe  duas  varandas, 
que  se  espera  fiquem-  concluídas  por  todo  o  cor- 
rente anno.  ,. 

i  da  Freguezia  do.' Rosario  esta  sendo  reedi- 
ficada solidamente,-  e  com-as  necessárias  condi  - 
ções  de  salubridade,  . segundo  consta,  tendo  duas 
salas  de  22  palmos  em- quadro,  um  corredor  cora 
8  ditos  de  largo,  e  uma  vwanda.com  52  palmos 

de  comprimento,  e  16  de  largura. 

\  despeza  corre  por  conta  de  particulares,  ç«m 

o  auxilio  de  600&000  pelo  cofre  Provincial,  afim 

Mie  ser  a  Freguezia  elevada  á  categoria  de  Villa, 

depois  que  estiver  prompta  a  Cadêa,  euma  casa 

pira  as  Sessões  da  Camara,  segundo  a  disposição 

da  LeiProvincial  n.-  8  de  25  de  Junho de,1861. 
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A  de  Poconé,  constando  d«  deis  únicos  qunr  - 
tos,  acaba  de  ser  reparada  com  o  dispêndio  de 
^.vinno  gjiirj^j^AO resnectivoD£esadõ^qn^_ 

informa  ser  cila  de  construcçào  solida,  e  conve- 
nientemente salubre,  e  haver  recebido  em  seu  re- 
cinto 20  presos  no  máximo,  e  4- no  minimo,  du- 
rante, o. anuo  que  findou,  podendo  conter  até  31!. 

A  'de  Villa  Maria  tem  apenas  duas  sálas,  e  foi 
,  construída  com  as  necessárias  condições  de  segu- 
rança e  salubridade,  notando-  todavia  o  Delega- 
do que  não  correspondem  a  seus  fins  as  grades  das 
ianellas,;e:que  es^as  ,  não  .tem :  folhas  para  ..serem 
fechadas. 

-..Consta  que  o  numero  de  23  presos  é  o  maior 
que  alli  tem  estado,  podendo  cada  sala  conter 
comimodamente  até  40. 

A  da  Cidade  de  Matto  Grosso,  solidamente  edi- 
ficada em  1752,  é,pouco  saudável,  e  acha-se .mui- 
to deteriorada. 

Devide-se  em  dois  salões,  alem  d©  em  que  func- 
ciona  a  Camara  JVIuniçipal.  . 

'A  da  Yilla.de  Sant?Anna  do  íaranahyba  com- 
põe-se  de  dois  quartos?dc  20  -palmos  em  quadro 
cada  um,  edeuima  varanda  ,para  corpo  de  guar- 
da. Attentòo-seu  estado. de  ruina,:  parece,  mais 
conveniente  demoli-lafpara  edificar  outra,  que  se 
orça  em  cinco  «ontos  de  rciç,  do  que  concerta-la. 
Recebeo  dois  unleos  presos,..e  estes ,  evadirão-se 

lia  Villa  de. Miranda  não  ha  .ainda  prisão. civil; 
(\  por  isso  são  os  presos-da.  Justiça  ..recolhidos  ,  ao 
Xadrez  do, novo  quartel  .-que.é  espaçosa,  sçguro,  e 
limpo,  e  pôde  conter  até  20. 

—  Sustento  de  presos.  — 
Os  presos  pobres  existentes  na  CadèadaCapi- 


respeito  da  observância  cios  mais  comezinhos 
preceitos  cie  bygiene. 

A  tacs  conselhos  prestarei  sempre  a  attenção 
que  merecem,  para  fazê- los  observar  em  tudo 
aquillo'  que  depender  da  Administração  Provin- 
cial, e  for  compatível  com  os  recursos  à  sua  dis- 
posição. 

Tela  leitura  do  Relatório  da  Provedoria  dos 
Estabelecimentos  Pios  desta  Cidade,  que  há  de 
ser-vos  presente  com  lodos  os  documentos  a  que 
se  refere,  ficareis  informados  do  estado  em  que 
elles  scachão  presentemente. 

0  movimento  dos  Hospitaes  foi  o  seguinte  : 
Km  31  de  Dezembro  de  1S6O  existiào  nas  En- 
fermarias do  Hospital  Geral  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  11  enfermos,  9  homens  e  2  mulhe- 
res: durante  o  ann.o  de  1861  entrarão  76,  sen- 
do 4G  homens  e  30  mulheres;  sahirão  curados 
íiO,  a  saber  41  homens,  e  19  mulheres;  morreião 
6  homens  e  9  mulheres,  e  ficarão  existindo  no 
ihn  de  Dezembro  8  homens  e  4  mulheres. 

O  numero  total  existente  no  fim  de  Marco 
próximo  passado  era  de  8.  • 

No  Hospital  dos  Lozaros  existiào  em  31  do  so- 
bredito mez  de  Dezembro  de  1860—12  homens 
e  7  mulheres;  entrarão  3  no  decurso  do  anno 
<le  1861,  morreo  1,  e  ficarão  existindo  no  fim 
dc  Dezembro;- 21.  • 
No  fim  de  Março  ultimo  havia  o  numero  de  22. 
A  Provedoria  observa  que  a  mortalidade  no 
Hospital  Geral  tem  apenas  correspondido  appro- 
>imadamente  ú  6. a  parte  do  numero  da  entrada? 


*  que  multo  menor  seria  sem  duvida,  se  .os  indi- 
gentes procurassem  os  recursos  que  lhes  offerecc  a 
Santa  Casa  logo  que  as  suas  enfermidades  se  mani- 
festassem; mas  desgraçadamente  para  elles  e  em 
detrimento  do  credito  das  Enfermarias,  só  o  fa- 
zem já  tarde,  e  depois  de  perderem  a  esperança 
de  cura,  ou  talvez  de  vida. 

Cabe  aqui  acerescentar  que  durante  oannode 
18G1  forão  tratados  em  suas  casas  pelo  Medico 
do  partido  da  Camara  43  enfermos  pobres,  dos 
quaes  só  morrerão  2,  segundo  o  mappa  assigna- 
do  pelo  mesmo' Medico,  que  me  foi  presente. 

A  Beceita  effectiya  da  Santa  Casa  no  annode 
18G1  montou  a  Kj  10:773#305,  e  tendo  sido  .a 
despeza  também  efectiva  de  R.s  10:o68$182,  de- 
via haver  um  saldo  de  R.s  205^123,  se  não  fi- 
casse por  pagar  a  quantia  de.U.s  1:1  24^700  de 
vencimentos  dos  seos  Erapregadps. 

A  despeza  para  o  ;1anno  de  1863  é  orçada  em 
11.»  13:43655300,  e  sendo  muito  inferior  a  esta 
somma  toda  a  renda  proveniente  do  seopatri mq. 
nio,  putro  recurso  não  lhe  resta  pora  fazer  face 
a  scos  encargos  senão  os  legados  e  esmolas,  e 
os  auxílios  que  .houverem  de  prestar- lhe  os  Co- 
fres Públicos. 

Por  isso  torna- se  ainda  majs  lisongeira  a  cer- 
teza de  realisar-se  no  corrente  anno,  segundo  a 
ordemja  expedida  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o 
beneficio  da  segundadas  Loterias,  que  lhe  forão 

concedidas  por  Lei  Geral.  .  . 

A  Couimissão  nomeada  pela  Camara  Municipal 

.cm  yiçtuite  do  art.-  56  da  Lei  do  1.-  deOutiibrp 


•  -ÍO- 


de  1828  para  examinar  os  Hospilaes,  nào  havia 
dado  conta  desta  meritória  tarefa  olé  o  dia3d<* 
Abril  próximo  passado;,  mas  o  que  todos  observào 
parece  bastante  para  ccnhecei-se  a  decadência  dcs' 
tes  Estabelecimentos,  cujofuíuro  parecia  firmado 
em  solidas  bases,  e  que  ou.tr'ora  tantos  benefí- 
cios fizerào  a  humanidade  desvalida. 

Empregar  todos  os  esforços  para  levanta-los 
desse  lastimoso  estado,  è  certamente  umdosma- 
JS  imperiosos  deveres  da  Assemblea  e  do  Go- 
verno da  Província;  e  posto  que  eu  não  mc  acho 
habilitado  para  desde  já  propor  as  bases  de  uma 
tal  reforma,  também  não  julgo- ocioso  lembrar 
que  a  reabertura  da  antiga'  botica  para  ser  pas- 
ta, com  todo  o  sortimento  necessário,  sob  a  di- 
recção de  pessoa  competente  e  zelosa,  poderá 
ma  ser  uma  nova  fonte  de  renda,  para  a  .Santa 
Casa,  alem  de  tornar  menos  oneroso  o  curativo  dos 
enfermos  pobres,  que  ella  houver  de  soccorrei- 
com  medicamentos.' 

Fecharei  este  abtigo  informando-vos  que  na 
Província  existem  actualmente  9  .Médicos  e  1  Ci- 
rurgião militares,  e  2  Médicos  paizanos,  dos  qua- 
es  achào-se  7  nesta  Capital,  e  os-  outros  na  Villa 
de  Miranda,  Nióac,-  Forte  de  Coimbra,  Villa  Ma- 
ria-e  Cidade  de  Mato  Grosso. 

—  Culto  Publico,  e  ftepartieàóEcclesiastica.  — 

O  Bispado  de  Cuiabá,  creado  em  13  de  Julho' 
de  1826  pela  Bulla  —  Solicita. Catkolkre  Gregis  — 
do  SS.  Padre  Leâó  12.  tem  por  limites  os  mes-' 
mos  da  Província,  havendo  apenas  contestação  so- 
bre a  Freguozia  dc  SaiU'Anna  do  Paranaíivba.- 
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que  'a  Província  do  Goyuz  roclamn,  allegando  quo 
se  acha  situada  no  sco  tcrrilorio;  questão  esta 
que  hoje  pende  de  decisão  dos  Supremos  Poderes 
do  Estado. 

Divide-se  a  Diocese  em  7  Comarcas  Ecclesi - 
asticas,  a  saber—da  Capital,  de' Poconé,  de  Villa 
Mana,  de  Mato  Grosso,  de  Miranda,  do  Diaman- 
tino,  edeSant'Annado  Paranahvba,  tendo  cada 
uma  sjo  Vigário  da  Vara;  e  em-  1G  Parochias, 
das  quaes  achãcsQ  7  providas  de  Parochos  Colla-, 
dos;  outras  tantas  de  Encommendados,  c  vaga  a 
das  Brotas,  não  se  tendo  até  hoje  installado  a  do 
Piquirí  ( creada  por  Lei  Provincial  de  19  de  Abril 
de  1838 )  não  só  por  que  ai:;da  não  tem  Matriz, 
como  por  falta  de  população,  existindo  apenas 
em  seo  território  alguns  fazendeiros  disperso* 

Contão-se  em  tado  o  Bispado  39  Presbvteros 

1  Diaco.no,:  3  Subdiaconos,  e  12  Aspirantes  ás 
ordens  sacras.  . 

No  Seminário  .Episcopal  estão  creadas  por  De- 
creto Imperial  sete  Aulas,  de  Theologia  Morai 
Tneologia  Dogmática,  Instituições  Canónicas  l 
Historia  Ecclesiastica,  Philosophia Racional evC 
ral,  Rhelonca  e  Eloquência  Sagrada,  e  Lingoa* 
Latina,  e  Franceza,  as  qnaes são actualmentefrc- 
quentadas  pelo  numero  total  de  70- discípulo* 
infelizmente  porem  não  pôde  ainda  a  mocidado 
receber  todo  o  beneficio  que  lhe  promette  tão  ne- 
cessária e  importante  instituição,  por  não  haver 
commodo  algum  para  a  residência  de  Seminaristas 
internos. 

A  construcçào  do  edifício,  immed.Vamente  su- 
...jeitaa  solicita  c  esclarecida  inspecção  do  Exm. 
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Bispo  Diocesano,  tem  sido  muilo  retardada  por 
deficiência  de  consignação  pecuniária,  estando  so- 
mente em  estado  de  servir  tres  salas  da  frente, 
nas  quaes  se  estabelecerão  as  Aulas.  Entretanto 
devemos  esperar  com  toda  a  confiança  as  pro- 
videncias do  Governo  Imperial,  que  nunca  fal- 
tão  em  casos  desta  natureza. 

Cada  um  de  nós  é  testemunha  da  gravidade, 
esplendor  e  decência  com  que  nesta  Capital  se 
eolebrão  as  festas,  e  outros  actos  do  Culto  próprio 
da  nossa  Santa  Religião,  e  eu  creio-  que  o  mes- 
mo acontecera  em  toda  a  parte  onde  forem  ouvi- 
dos os  edificantes  conselhos  e  admoestações  do  sá- 
bio, e  venerando  Prelado,  que  hoje  preside  a 
Diocese;  mas  cumpre  observar  que  em  alguns 
lugares  oppõe  grande  obstáculo  aos  melhores  de- 
sejos o  estado  dos  Templos,  e  a  falta'  de  paramen- 
tos. 

ílá  na  Capita\  seis  Igrejas,  mas  a  Cathedral, 
sendo  a  maior  de  todas,  não  tem  o  espaço  neces- 
sário para  admittir  os  fieis  que  alli  concorrem  or- 
dinariamente nos  dias  de  festa. 

A  Camara  do  ■  Villa  Maria  em  sen  relatório  an- 
nual  aponta  como  a  principal  c  mais  palpitan- 
te necessidade  do  Município  a  edificação  de  uma 
nova  Matriz,-  observando  que  a  única  Capella 
que  alli  existe,  construída  em  1815  para  umd 
aldèa  de  índios,  tendo  apenas  50  palmos  do 
comprimento,  e  '30  de  largura,  não  admitte  a 
parle  do  povo;  alem  de  ameaçar'  hnminente  ruí- 
na uma  das  paredes  lateracs. 

Tara'  a  nova  obra  pede  a  mesma  Camara'  a 


Cònsignaçào  animal  do  dois  contos  de  reis. 

Á  Camara  do  Diamantino  pede  igualmente  o~; 
auxilio  de  dous  contos  para  concerto  da  res- 
pectiva Matriz,  que  depois  de  haver  sido  repa- 
rada soífreo  nova  e  muito  considerável  ruina 
por  effeito  de  um  furacão,  que  alli  houve  na 
noite  de  11  de  Dezembro;  e  o  ltev.  Vigário, 
tratando  deste  mesmo  casò  em  oflicio  de  13, 
observa  que  na  Freguezia  não  será  possível  ob- 
ter-se  uma  subscripçãò  daquellà  quantia,  por 
estar  pobre,  e  muito 'despovtíada  em  consequên- 
cia da  mudança  de'  grande  níimero  de  seus 
habitantes  para'  está'  Capital. 

A  Camara  dé  Mato  Grosso  representa  a  neces- 
sidade dc  nomear-se  um  Coadjutor,  visto  que  o 
1'arocho  só,  com  quanto  seja  mui  zeloso,  não 
púdo  administrar  os 'Sacramentos  eni  toda  a  Fre- 
guezia, cujos  limites  são  os  mesmos  do  Muni- 
cípio, comprelícndendó  diversos  povoados;  e  por 
esla  occasiào  informa,  1'.  que  agrando  Matriz  da 
S  S.  Trindade,  nunca;  concluída,  acha-se  muito 
arruinada;  2.  que  o  estado  da  Capella  do  Car- 
mo vai-se  tornando  peior  de  dia  em  dia; 
que  a  de  Santo  Antonio  teve  em  1861-  grande 
melhoramento,  devido  ao  zelo  do  então  Com- 
uiandante  Militar,  C.ipm.  Manoel  Alves  Pereira 
•la  Moita;  \.  que  a  dc  Nossa  Senhora  da  Boa- 
j>pc  rança  de  Casal  vasco,  que  é  .próprio  nacio- 
nal, exige  reparos,  assim,  como  as  de  S.  •  Vicen- 
te e  Lavrinhas;  o.  finalmente  que  as  de  outros' 
arraiaos  achão-sc  completamente  abandonadas;- 


,Scmclhanlcs  necessidades  sftntem-se  em  mula- 
tos outros  lugares  da  Província,  como  y\  se  há 
por  vezes  exposto  nos  anteriores  Relatórios;  mas 
infelizmente  o  seo  estado  financeiro  não  twmper- 
niittido,  nem  permittirú  ainda  por  largo  tem- 
po, que  ellas  sejão  remediadas  pelo  cofre  Pro- 
vincial, se  não  em  mui  diminuta  parte. 

Cabe-me  aqui  informar- vos  que  o  Reveren- 
do Vigário  da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Rosario  do  Rio  acima,  a  quem  se  entregara  a 
quantia  de  400£>000reis  para  os  concertos  ma- 
is urgentes  da  respectiva  Matriz,  deo-me  parte  cm 
cilicio  de  20  de  Abril  de  estarem  elles  concluí- 
dos, havendo  a  seo  favor  um  saldo  de  Rs.  406?- 
(<G0,  de  que  pede  pagamento,  õssim  como  al- 
guma consignação  para  alfaias,  de  que  a  Igreja 
sente  grande  necessidade,  alem   de  outros  re- 
paros que  elle  pretende  íazer-flhe  com  o  pro- 
ducto  que  obtiver  de  esmolas. 

—  Instrucção  Publica.  — 
Alem  das  Aulas  do  Seminário,  de  que  jáfal- 
lei,  nenhuma  outra  de  estudos  secundários  fi- 
cou existindo  na.Pro\incia  desde  que  a  Lei*- 
G  de  20  de  Junho  de  1861,  supprimindo  as 
Cadeiras  de  Latim  e  -Frpncez,  e  de  Philosophia 
Racional  e  Moral,  estabelecidas  nesta  Capital, 
declarou  também  suspenso,  por  tempo  indefini- 
do, o  provimento  da  de  Latim  da  Villa  do  Po- 
coné. 

Faltando  porem  ao  mesmo  Seminário  as  Au- 
las de  Gcographia  e  Historia,  e  de  Arithme- 
iiea  Álgebra  e  Geometria,  e  sendo  estes -pie- 
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paraforios  exigidos  por  Lei  para  a  matricula  »« 
diversas  Academia*  An  rm    •      IUdinc"ia  nas 

«p»  os  jovens  ^  j£ 

troarem  4  carreira  das-scimM.c 
relias  n,a  er  as? 

d        «st»35  r°DtídaS  n°  uIti™  Relatório  ;0 
Iono  lnsPector  Gera  dos  Estudos  n.,»  • 

presento  em  resumo.  .      ™°S«  ^  ^a- 
—  Matérias  do  Ensino  — 

lip-i  rf™  "  ler-  e  ««ver,  a  pra- 

^re  20  Escolas  existentes  em  toda  aProvin 
lallando  da  creaçao  desta  cadeira  em,»  „  t 

sr Geral  a  duTida  -  w  « 1 a°  l 

?*>  lhe  parecendo  razoave!  que  a  lei  q„e 


suspenda  o  provimento  da  cadeira  de  Latim  por 
falta  de  população  cr.easse '.ao' mesmo  tempo,  o 
2io  ,  mesmo  lugar,  mais  uma  , .escola,  e  esta  do  2. 

—  Numero  de  alumnos.  — 
Das  20  Escolas  publicas,  estiverão  vagas  no 
decurso  de  todo  'o  anno  passado  as  de  Miran- 
da, e  Albuquerque,  e  durante  parle  delle  a  do 
Corumbá.  Os  Professores  das  duas  primeiras  fo- 
rão  demittidos  a  pedido  seu,  há  mais  do  um  an- 
no, e  nenhum  pretendente  àppàreceò  quando  es- 
tiverão a  concurso;  o  da  ultima  abandonou  a  ca- 
deira, em  consequência  de  ter-lhe  sido  negaía 
a  demissão,  ^. que  pedira :  alienando  enfermidade. 

A  frequência  de  todas  as  Escolas,  tomada  pelas 
relações. semestraes;-  foi,  no  anno  ds  1861,  ter- 
mo, médio,  de  869  alumnos  de  ambos  os  seios, 
c  pelos  mappas  mensaes,  d«  ^97,  dando-se  adif- 
ferença  em  comparação  do  anno  anterior  de  2G 
para  mais. 

O  numero  de  alumnos  classificados  como  po- 
bres, ou  no  caso  de  serem  assistidos  com  papei, 
pennas,  tinta  &  sóbe  a  402. 

Addicionando-se  ao  primeiro  numero  129  alum 
nos  das  Escolas  particulares,  teremos  998  meni- 
nos do"  ambos  os  sexos,  que  aprendem  ais  primei-, 
ras  .letras  em  toda  a  Provincia,  sem  mencionar'  os 
que  frequentão  as:  Escolas  dos  Arsenaes  de  Guer- 
i  ri  c  Marínhâ;.  a  da  Aldèa'  do'  JBom  Conselho,  c 
algumas  particulares,  de  que  não  7Íerâb;  relações. '.'  ■ 


/    À.  comparação  deste  total  com  o  da  populáçãó 

?  da  Província  confirma  os  cálculos,  que  por  ve- 
zes se  tem  feito  da  proporção  vantajosa  com  que 
ella  se  distingue  entre  •'outras  na  diffusão  doensi- 

-  m  primário,  'alam  de  ser  •notória-  a  aptidão'  espe- 
cial dos  seusnaturaes  para  a  calligraphia. 
Correspondeo  a  despeze  annual  feita  peto .  cofre 

.  Provincial  -com  cada  um  aluarino  a  R.s  12$241, 
quantia  estajnuito  inferior  á-que  de  ordinário  exi- 

.  gem  os  mestres, particulares. 

—  Professores  — 

Os  actuaes  Professores  Públicos,  com  mui  pou- 
cas excepções,  não  tenvtodos' os-  conhecimentos 
.  necessários  para  o  magistério;  exigi-los  porem  des- 
de ja  para  o  provimentos  das  cadeiras  que  forem 
vagando,  seria,  o-  mesmo  que  deixa-las  som  concor- 
rentes, e  a  mocidade  privada  do  ensino  primário, 
.  sempre  util,  ainda. quando  dado  imperfeitamente. 

A  falta  de  pessoal  idóneo,  e  ainsufficioncia  dos 
ordenados,  cada  vez  mais  sensível  pela  elevação 
jdos  preços  de. todas,  as  cousas  necessárias  á  su£>- 
'sistencia,  são  as  causas  inais  obvias  deste  mal,  e 
iui  presença  da  primeira  parece  que  o  concessão 
■>Ue  maiores  vantagens  aos  que  se  dedicarem  ao  pro- 
iessorato  não.  poderá  trazer-n os  desde  logo  um 
melhoramento  equivalente  ,aos  sacrifícios  do  The- 
souro  Provincial. 

O  estabelecimento  porem  de  uma  Escola  nor- 
111  al,  em  que  se  preparem  os  futuros  mestres,  é  jo 
.  níeio,-  embora  de  remoto  resultado,  o  mais  pròfi- 


cuo  para  conseguir-se  a  reforma  do  estado  actual. 
— ■  Melhódòs    ênsino  e  Compêndios.  — 

O  "methodo  das  classes,  desenvolvido  no  regi- 
men das  Escolas,  ó  o  qutí  na  falta  de  .outro  me- 
lhor tem  sido  desde'1855  seguido  nas  Escolas  pu- 
blicas, e  se  não  satisfaz  a  toda  a  expectação,  tam- 
bém não  se  pôde  desconhecer  que.  muitas  são  as 
suas  vatagens,  entre- as  quaes  é "para  notar-se  a  fa- 
cilidade com  que  o  ensino  pôde  ser  dado  a  todos  os 
discípulos,- duas  vezes  ao  diff,  e  dentro  do  espaço 
das  tres  horas  de  cada  reuniSó -diária,  mesmo  em 
escolas  deeem  alumnos. 

À  grande  escassez  de  livros;  "e  as  diffículilodt.s 
da  sua  aquisição  por  encommenda,"  pois",  que  no 
mercado  desta  Capital  raras  vezes  se  encontrão, 
tem  concorrido  -para  aialta-rfe  uniformidade  n&s 
compêndios,  á  excepção,  porem  dos  da.Arithme- 
tica  de  Bezout,  e  da  Grámmatica  por-Monte-verde. 
adoptados  na  Escola  "do  ^'"gráp.  ' 

Nas  demais  os  meninos  estudào  ou  lêem  o 
que  seus  pais  lhes  ministrão,  ficando ^aos  Mes- 
tres ar  obrigação  de  prohibir""o\uso  do  que  fór 
incorrecto,  ou- --por  qualquer  modo  •  -inconveni- 
ente. - 

—  Casas,  .mobiliasse'  utensílios.  — 
O  auxilio,» -que  «por  dois-  amnos  concedeo  o  Po- 
der Legislativo  Geral  para  asdespezas  com  a  ins- 
trucção  publica  nesta  Província,  e  que  impor- 
tou^ em  vinte  contos  de  reis,  foi  todo  empre- 
gado .em  Iresvinoradas  de  'casas,  sitas  na  Ca.-. 
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•  pitai,  para  as  quaes  passárão-se  as  Escolas' de 
meninos,  por  serem  as  mais  numerosas  e  «i- 
g,em  por  oso  accommodacões,  que  não  ■£  Z 
CO!urao  facilmente  nas  casas  do  alunei 
As  demais  Escolas  funccionão  enTci™  ,1 
dessores  o  que  TD  ra" 
e  les  um  ónus  tanto  maior-^anto 
os  alugueis,  como  na  Frezzia  d*  «  rSumd?s 

0  p„r  i ,  1)rocumem  a;Mmm™  : 

Entrln ^         "da  por  fepeza. 

«„  n       •      '      de  dl«heiro  para  aWue-'<; 
mo  d,  Prov„lc..a,  emI)        jul  £ 

dro  SoESCEt  *  H"»-'  ^  1e  Pe- 
ara 2.  ,  Brotai  Sai)l0  fa       Lií  J 

jTfT*  *  ^ouhuma  rno^a    ^  " 

«o  aaoa;  aos  Professores  das  outras  de  fca  ™ 

«ÍMntias  para- compra-la  MMnus 
O  Inspector  Geral  observa  mais  uma  vez  crac 

1Sí  C  °Uír0S  uteD^os,v que  devem  ser  distri^ 
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dos  aos  meninos  pobres,  accrescentanclo  quedo 
tal  insufficiencia  já  tem  resultado  ficarem  algumas 
Escolas  sem  esse  supprimenlo. 

Não  lhe  parece  regular  que  esto  beneficio  seja 
feito,  como  tem  sido,  parcialmente,  ou  só  aos  que 
os  Professores  julgão  dignos  delle,  porque  a  de- 
sigualdade é  inevitável,  fallando-se  ás  vezes  aos  ma* 
is  necessitados,  e  por  isso  propõe  a  elevação  des- 
la  despeza  á  quantia  de  um  conto  de  reis,  com  a 
qual  será  possível  generalisar-se  o  fayor,  com- 
prehendendo-se  nelle  à  distribuição  de  Compên- 
dios de  Grammática,  e  de  Áritbmetica,  de  mais 
difíicil  aquisição  para  os  pobres. 

—  Exames.  — 

Nos  dias  11  e  12  de  Dezembro  ultimo,  nas  Es- 
colas da  Capital,  regidss  pelos  Professores  Manoel 
llibeiro  dos  Santos  Tocantins,  e  Sebastião  José 
da  Costa  Maricá,  tiverão  lugar  os  exames  annuos 
dos  seos  alumnos:  o  primeiro  apresentou  como 
promptos  6,  dos  quaes  foi  1  approvado  plenamen- 
te, 4  simplesmente,  e  1  reprovado ;c  o  segundo  17, 
dos  quaes  só  forão  approvados  8,  sendo  3  plena- 
mente, e  o  simplesmente. 

Com  as  solemnidádes  do  Regulamento  fez-se 
no  dia  28  do  mesmo  méz  a  distribuição  dos  pré- 
mios. . 

Nas  Freguezias  de  S.  Gonçalo,  Brotas,  Livra- 
mento, Rosario,  Diamantino,  Poconé  e  Villa  Ma- 
ria forão^approYados  «'"premiados  maislo  alum- 
nos. 


—  Escolas  particulares.,:  . 

fnlnspector  Geral  só  rccèbeo  mappas  dè  lõ 
destas  Escolas,  em  quatro  dás  quaes  ensina-se 
lambem  musica,  ,e  desses  mappas  consta  que  o-, 
numero  tctal  ,  de  seos.  alu.mnos.  não.  excede' a  129'. 

As  Freguezias  onde  se  achuo  -estabelecidas.- 
são  as  cia  Sé,  Rosario,  Diamantino,  .Poconé,  Vil- 
la Maria,  Miranda,  e  SanfAnna  do  Paranahy- 
ba.  ^  ...... 

—  Inspectqrias  Geral;  e  Párosbiaes  — 
Continua'  çmdia.e  em  bom  estado  aescriptu- 
ração  da  Inspectoria  Geral,  sendo  sufficien te  pa- 
ra désempenhu-la  o  seo  único  Amanuense,  a 
furor  de  quem  reitera  o  Inspector  Geral  o  pedi- 
do de  augmeDto  de  seu  vencimento,  elevando- 
so  ao-  -duplo-a-q-uíHitia-de  120#000  'reis  ém  que 
está ,  fixado. 

Os  Cidadãos  que  nas-ÍVeguezias  de  fura  oc- 
cupão  os  lugares  de  Inspectores  Parochiaes  dos- 
Estudos,  e  de  seus  substitutos,  merecem  louvor 
peia -constância  e  boa.,  vontade -'com   que  con- 
tinuar» a  prestar-se  a  este  .serviço- gratuito. 

—  Orçsmento  ^ 

A  despeza  tom  a  instrucção  primaria  para  o 
anuo  de  1861  foi  fixada  em  Rs.  11:770#000, 
«  a  efíeetiva  importou,  computadas  as  quantias 
ainda  por  pagar-se,  era  Rs  10:63355133,  provin- 
do a.  diferença  do  facto  çle  ach.arem-se  vagas 
algumas  das  cadeiras. 

A  jk-ada  para  o  csrrwite  aimo  é  dsRs  12:330$- 


-31- 


r  OCO;  é  6  Orçamento  que  o  Inspector  GeraTaprò 
senta  para  1863  monta  a  Rs  13:900^000,  in- 
cluindo o  augmento  de  120$0G0  por  anno  ào 
Amanuense,  o  de  550$000  na  verba  para  uten- 
sílios, assim  mais  a  quantia  d»  600^000  para 
fornecimento'  de'  mobília  as  Escolas  que  'ainda 

'  a  não  receberão,  c2Ò0íí00d  para  livros  de  pre- 

.  mios.  .  ■   •  j 

Concluo  o  Inspector  Geral  o  seu  Relatório  in- 
dicando as  seguintes  providencias: 

1.  Que  se  separe  o  ensino  do  2.  grào  dado 
.  1.,  visto,  que  a.  pratica  tem  mostrado  adiííiciú- 

dade,  ou  antes  impossibilidade  de  um  só  Pro- 
fessor explicar  a  Grammatica,  e  os  cálculos  da 
Àrithmetica  sem -deixar  de  attender  ao  mesmo 
tempo  •  ao  ensino  de  outras  .matérias  menos  im- 
portantes; accrescendo  ainda  o  ^poder-sé  fazer  a 
separação  sem  augmento  de  despeza. 

2.  Que  se  complete.  o  supprimento  de  mobilias 
a  todas  as  Escolas,  ineluindo-se  as  do  1.  gráo 
da  Capital,,que  não  as"  tem  em  quantidade  sdí- 
ficiente.  " 

3.  Que  se  mande  comprar  no  Rio  de  Janeiro 
sufEciente  quantidade  de  livros  próprios  para 

"premiós,  visto  jà  estar  -esgotada  a  collecçãò  qu* 

veio  em  1860. 

4.  Finalmente  que  as- Escolas  da  Capital  se- 
jão  suppridas  de  agra  potável,  ao  menos  no 
-tempo  daíecea  rijorosa,  eorao  jà  outr'ora  o-fo- 
-rão. 


A  isto  devo  accrescentar  que  a  Camara  Mu- 
nicipal de  Tília  Maria  pede  em  seu  Relatório  a 
«•rcaçào  de  uma  Escola  para  o  sexo  feminino, 
observando  que  há  alli,  algumas  senhoras  que 
com  vantagem  poderão  exercer  o. magistério,  en- 
tretanto que  não  é  raro  vêr  meninas  de  ida- 
de de  íO  a  íl  annos  entregues  a  mestres  de 
nenhum  modo  idóneos  para  dirigir  a  sua  edu~ 
cação. 

A  Camara  Municipal , de  Mato  Grosso  informa 
que  a  única  Escola  que  aíli  existe  é  frequentada 
por  mais  de  40  alumnos,  com  satisfactorio  apro- 
veitamento, porque  o  Professor  é  solícito  e  inse- 
parável da  sua  cadeira,  mas  ao  mesmo  íempo  re- 
presenta que  os  meninos  dos  arraiaes  crescem  na 
mais  crassa  ignorância,  e  por  isso  lembra  em  soo 
beneficio  a  providencia  de  animar  os  Mestres  par- 
ticulares com  a  gratificação  annual  de  quatro  mil 
reis  paga  pelos  Cofres  Públicos,  por  cadaolum- 
no  que  ensinarem,  sem  prejuízo  do  ajuste  que 
bajão  de  fazer  com  os  pais  de  famílias,  e  ficando 
sujeitos  á  mesma  inspecção  que  a  Lei  tem  estabe- 
lecido para  as  Escolas,  publicas  no  que  toca  às 
matérias  de  ensino. 

—  Estatística. — 

Quem  atlende  aos  meios  pelos  quses  se  pro- 
cura entre  nós  obter  03  dados  precisos  pera  fa- 
zer o  recenseamento,  da  população,  desde  logo 
conhece  que  mui  pouca,  ou  nenhuma  confian- 
ça se  pôde  ter  na  sua  exactidão.    Não  pennit- 


lindo  porem  a  importância .  da  maioria  que  .cu  a 
omitta  no.'  presente  Kclàtorio,"  apresèníb-vos:  os 
poucos  , esclarecimentos  que  sobre  ella  tonho  po- 
dido, coíligir,  nutrindo  entretanto  a  esperança 
de  confeccionar  no  decurso  do  mais  algum  tem- 
po um  trabalho  menos  incompleto.'    *  ' 

Na  Sessão  do  ahap  passado  *o  meu  iilastre  An- 
tecessor.,"' aprese»  Ian  d  o  o  recenseamento  feito  pe  - 
la  Repartição  da  Policia  que  clava  em  resultado 
o  numero  total  de  26:639  aimas,  com  falta  po- 
rem dos  Freguèzias  de  S.  Gonçalo'  dc'-peVrro'2, 
Guia-  '?%  "fbtixo;  MiVanllà,'  e  ÁlbuqúcrquW  ob- 
servou que. contendo'  esta  Província  :dèsdé'lSÍ7, 
scgiindo^um  .oílieio  do  General  João  Carlos! 
29:801  habitantes,  ní\o  haveria  oxogcraçào  em 
presumir  que  nos  quarenta  V"  quatro"  cimos  de- 
corridos tivesse  'duplicado*  a  sua  pópuíaçào. 

Um-  mappa  orgarrisado  trai  iBii  com  o' fim 'de 
mostrar  a  importância  da  parle  da  Provinda' que 
enlào  reconhecia  a  autoridade  da  .Junta  Governa- 
tiva Provisória  installada  nesia  Cidade,  e  a,  da  ou- 
tra parte  que  lhe  era  oppesta,  pouco  diffcre  dáqtiel- 
le  calculo  do  General  Joiio  Carlos,  pois  que  dj  o 
numero  teta!  do  29:484  habitantes,'  pertencendo 
5:819  á  Cidade  de  J/alo' Grosso,  e  seus ouoi)istric- 

tOS.  '  . 

No-seu  •  í-elatorio,  do  corrente  annc  apresen- 
ta o -Br.  Chefe  cie  Policia  um  .•recenseamento 
de  iodar  as  Freguesias  da  '  Provinwa,  ..excepto 
somente  a  de  Albuquerque,  qno  dà  em  resulta- 
do, não  inrlumdo  os  índios  aldeados  na  Fre- 
guezw  de  MSramh,  o  numero  -lota!  de  37.-538 
almas,  sendo  pelo  que  respoila.  1  ••' 
Ao  sexo 

-Homens    .    ,        .....    j  8:035  , 


«ulheres 

37*38 

A  condieção 


vres  7   7   .   •   •   *   *  * 


30:486 
7:052 


scravos    •  •  • 

37:538 

A  idi*de 

18:556 

•e  21.  até  40   g  r51 

e  40  para  fcima   .    .    •   •  • 

37:538 

'  Ao  estado 

.   .  •  .  .  28:004 
olteiros  ^  ?g8 

asad0S  1:806 

IUYOS        .     •     •  '  *   

'37:538 

o  rcesmo  Relatório  consta  que;no  decurso  do 
:  o  de  1861  entrarão  na  Província  220  estern- 
os, e  sahirâo  54. 
•s  «ntrados  se  classificão 

Quanto  ao  sexo 

.    .  198 

,:omens   .,•••>••*  ^ 
lullieres  .    •    •    •    •    •    •    •  '  *  

220 

Quanto  ao  estado 
,    a                             ...  26 
a?ados    '    *  ■ m 
Solteiros   .    •    •  •  

220 


Quanto  às  occupações 


Agricultores  .    .......  1: 

Commercio   2í 

irtes   .  ■   101 

Serviço  domestico   22 

Sem  officio    .    .......  59 


220 

Em  um  mappa  que  me  foi  fiommunirado  pelo 
Exnr.  Bispo  Diocesano,  comprehendendo  todas 
as  Freguezias,  excepto  somente,  a,  do  Piquirí,  ain- 
da ,não  installada,  computa-se  a  população  da 
Província  do,  moào-  seguinte  • 


Freguezias        Fogos    População  livr»     D.«  escrava 


Sô    •     f  • 

1:562-,  • 

4:500 

3:000 

S.  Gonçalo  d» 

Pedro  2'.1    .  . . 

672 

2:400 

1:108 

Livramento  . 

700 

1:152 

1:121 

Poconó     .  . 

560 

1:45)6 

1:500 

Villa  Maria 

.253- 

1:040 

636 

Mato  Grosso  . . . 

.       802  :. 

2:210 

430 

Diamantino  . 

1:000. 

1:179 

900 

Rosario  do  Rio 

acima   .   .  .-. 

6Í0 

1:67o 

386 

Britas  .   .  . 

260 

935  .. 

350 

Guia     .   .'  . 

340, 

1:000. 

800 

Chapada    .  . 

350 

70Ò. 

900 

Santo  Antonio  . 

do- Rio  abaixo . 

600    .  . 

2:850 

1:000 

Albuquerque  . 

800 

1:100 

500 

Miranda ...  '. 

240 

720  . 

100 

Sant'Anna  do 

Raranahvba  . 

400 

1:400, 

600 

Piqjuçiri.   .  . 

9:179 

24:357  . 

13:331 

••«—  <S.G 


índios  em  diversa*  - -vr^v-  •  n 

Freguezias.  .     10:000     a        15:^00  ;    .  , 

',.[[.      13:331.  ::. 

:        •   '  52:688  "; 

:Ósmappas,-  enviados'  á  Secretaria'  daPresiden- 
cia,  dos  baptisamentos,  casamentos  e  óbitos  ha- 
vidos durante  o  aano  de  iBGi  nas  diversas  Ta- 
rochias  da  PrÒTÍiicva,'e:ícepluando  &:d;is  £rô£as;qKe 
•:  esteVévtaga/e:còhií:rciienticbdo'  rame^o  rafe  do 
-Agosto, "iqaaiato^  a  do' ÀIbuqu'erque,:d!Ío;o  seguin- 
te resumo: ""  V  -'  y';  ;  ?; 

—  BoflisariisiUos  '  elc'  livres  —  * 
Sexo  masculino   ".;~;-v;--'i.    542'        .?•;•••: : 
;   ,»  feminiíio  •   .    .    .    522     .     .  1:064 

—  Bapli&oir.e:itcs  do  escravos  —  .  .  ... ; 
Sexo  masculino-  •    •    .    '-94         -: : 
«  feminino  :    •    •   •     '86  • 

">  .  '  lotai  ,    .  '..    •,  =1:244 

i  Casamentos  do  livres  .    440'  •' 
cc       .  do  esenn  os     :  21 

-  ■  Tótol. 

.  —  Óbitos  ue  livres 

;  Sexo  masculino   ....  1  -  3 
:■  «   feminino     .    .    .  210 

—  Óbitos  de  escravos  — 
-Sexo  masculino  ...  3o 
"  /  «  feiriiiino    ...  .  •'  •  -  '  64 

  lota!    .    .  .-473 


;  ■ 
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O que  púdc  .affkioa?., r^ç.r.  ser  visível-  e  íu- 
contestayel,  é.quea  Capital,  Villa  'Monti,  Villa  <le 
SanfAnna  do ,  Panmahvba,  e  a  Povoaçãode  Al- 
buquerque, hoje  mais  conhecida  pelo  r.ome  de  Co- 
rumbá, são  cs lugares,  /ia  Província  .que  nestes .•  úl- 
timos tempos,  mais  íerçi  crescido  em  população  e 
comraercio,-  entretanto  que  cu  ti  os  couto  a  Cidade 
de>  Síaio^firosso  e  a  ■Ti! ia  ..do  liiamaniiiio  vão  dc 
.dia  em  dia  -.decahiado  p.or.n.aníina  realmente  de- 
plorável. :  ■:, ; 

Yendo-sedo  mappa;  ao/uorae  r.eícri  em  penúl- 
timo Imiar,  que  as'duas;Ft'eg»e?.iciR-  da  '-Capitai  con- 
tem ii:O08  -habitantes  (  G:í;00  liuçs  e  4:iG8  es- 
cravos},: dar-vos-heiteiaherii/qu^r.lõ  ao'  mimei  o 
ide;predioi's,.e  casas Ue-cociraeVorò^s  seguintes  ih- 
formai;ã.es,-e.\írahidas  cie  qçadros  éf-.tjitisticbs,  que 
reputo  cãs  cios,  por  lerem  sico  orgonisauos  polo 
actual  Cclleetor  .  André  Gaudio  Ley.         .  ! 

Bentro  dos  limites  dá-Cidàde desipn-aflos -para  o 
cobrança  do  imposto  da-  deeir/ui  vuíiai.a  i^iste-  o 
numero  lolai  deí:SC&  casas,  sendo  i-.cvi  cobertas 
.  de  telha,  e  138  de  capim.  ■  ■• 

'  Destas  'cnsas-'pc;1otr?m  á  Brasileiros  1:478;  a 
Portugueses  20,  e  a  Si:Luiíos  de  outras  NíçCes  7. 

Pôííã-c  o  imposto  cia  decima  \  :í:35; rSo  isentas 
por  Lei  108;  e 'aliviadas  co  momo  imposto  em 
razão  da  pobreza  de  seos  proprietários  í/la. 

?» o  numero  das  isentas  j  or  í.«..i  estão'  cotnpre- 
hendidos  os  seguintes  çd;fi;  íes:  6  lerias,  o  $'aia- 
cio;  da  Presidência,  a'  'íhesouVarut  c»>  Fazenda,  í> 
quartéis  pertcneeiUes  à  Ko-pariiràb'  da  íruèm\  í 
Gadea,  cs'  "2  Arsenais,  de'  lume!  e  de  Ma;  inba,  o 
quartel  <!o  Corpo  <ie  •  imperiaes  iilarinheii os, 'a  ca- 


ar- 


sa.da  pólvora,  a  officina  Pyrotechnica.  o  Serr 
rio  Episcopal,  o  Paço  daAssèmbléa  provinci 
Casada  Camara  Municipal,  o  Theatro,  1  Curral 
Publico,  3  propriedades  pertencentes  à  Província 
em  queseachão  estabeleeidas.as  Escolas  deins- 
trucção  primaria,  e.  4  da-Santa  Casa  de-Misericor- 
dia. 

O  numero  das  casas  de  comttiercioveoutras, 
de  que  trata  o  capitulo  1-  do  Regulamento  3S* 
361  de  lo  de  Junho  de  184*,  sóbe  a  33a,  sen- 
do—Botica 1,  Escriptorios  de  Advogados  2,  di- 
tos ,de  Tabeliães  4;  Lojas  de  diversos  objectos 
133,  talhos  de  carne  9;  tevernas  181,. 

Dasl33lojas  11  1,  são  de  fosendas^  9;  de  mo-,., 
lhados,  3  de  alfaiate,  .4  de  latoeiro,  1  de  calça- 
do, 1  de  charutos,  1  de  majciojdiro,  e  3  pada- 
rias. 

Do  numero  total  dé  330  casas,  de  commet- 
cio  pertencem  304  a  -Brasileiros,  14  aPortugue-  . 
zes,.  e  12  a  súbditos.  d,e,  oiitras  iNações.v. 

0  numero  total  das  Tendas,.<..e  casas :.|eOffi-  .-. 
rinas  estabelecidas  na  Cidade  sóbe  a.  IÇO.*  sen? 
do  de  Marcineiío  7-,  de  Carpinteiro:  44/  de  Fer-  . 
rei.ro  10,  de  Pintura  7,  de  Alfaiate  2l,  de  Sei-  . 
leiro  5,  de  Caldeireiro  !,,  de  Latoeiro  4,  de  Olei- 
ro. 13,  de  Sapaíeiío,  33,  de  Ferrador  4,  e  de.  Ou-  . 
rives  14. 

Destas  Officinas  pertencem  131^  jcasi&ros; 
c  as,  outras  a'  Súbditos  d,é;  diversas  Rações» 

1  ro  mappa  .estjilistica  da.  Povoação  de  Corum- 
bá, organisado  em  virtud^de  recommendaçào 
minha  pelo  Tenente  Coronel .  Ilerrn.enegildo  de 
Albuquerque    Portocarreio,  actual  .  Gammau.  - 
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''  datité  do  Districto  Militar  do  Baixo. Taraguày, 
e  datado  de  5  de  Abril  próximo  passado,  mos- 
tra que  ella  comprehende: 

Lotes  de  terras  concedidos  para  edificações 
urbanas,  segundo  o  plano 'approvadtf  pelo  Go- 
verno Imperial  ~ 

Casas  já  edificadas   . 

Ditas  em  construcçao 

jRanchos "cobertos de' paffià  .  "      .  109 


—  Habitantes—,  >  . 

Brasileiros,  inclusive  31 6  Officiaes  e  Praças  d° 

jrpo   de  'Artilharia   ......  •  um 

Italianos  '  .    •  '  

,  •  26 
Francezes  .  ■ 

Allemães  .    •   . '  •   •   •    •   •    •   ;  * 

Bespanhòes   .    .    .    •    •    •    •    ■    *  ' 

Argentinos    .    .    •    •    •    •    •    •     ,  ^ 

Corrientinos'  .    .  .  

Onentaes  •  • 

Bolivianos  '  .  '  ..   .  3 

Americanos  * 

''  Escravos   .    ...    .   •    •    •  •  • 

Total".      .    .  1:315 
Alem  das  casas  mencionadas  existem  uma  pe- 
'  quena  Capella,  1  quartel  do  corpo  de  Ariilho- 
'  ria,  1  Enfermaria  do  mesmo  Corpo,  1' Barracão 
'Vque  serve'  de  Alfandega,-  1  limazcm  da  ftlã- 
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rinha,  e;  1  Edifitíió  eoi:  cpnstracçipjpara  deposi-  ~ 
to  de.^artigos  belli(50Si;>'.,,     ::■  ;. 
Tomando  em  consid^ra.ção.o.numero:'  de..ha- 

bitadtes:  que  já;-íem;;,este. lugar,  'a  circunstancia 
de  estar  alli  fcplíoCjada ,  3,  Alfandega,  e  outras 
razoas  que  concorrem  para  que  em.  breve  ierripo 
venha  elle  a  toroar-se  o'  principal"  empório  '  do 
coniaaercip  da  Província,  entendo,  que, alem  de 
fazer- se  effectiva  a  disposição  da  Lei  N.  "7  cl» 
5  de  Julho  de  1854,  que .  manda  transferir  pa- 
ra alli  a  sede  da  Freguczia  de  Albuquerque,  mul- 
to convirá  ckva-lo  á.^a.tegoria  de  Yillo,,  pa:ra 
preveniria  continuação  das  íaítas,  irregularida- 
des, embaraços,  e  vexames,  que  necessariamen- 
te h  fio  de  .  dar-se  no 'que  toca  "<f  administração 
da  Justiça,  e  a  policia' municipal,-  em  :  quanto 
dependerem  da  Camara  e-Jaí/z-i/unicipal  de-Mi- 

rauda.;  '  

•    •    •  -  Colon  isaçiío  -r 


A  maior  parte  dos  ••estrangeiros  entrados  nn'  Pro- 
vi ncia  durante  o  anno  de  186Í,  de  que  fú  men- 
ção no  artigo  aníeceaetko,"  e  'outros'  que  depo- 
is tem  vindo,  são  emigrantes  âc  diversos  Taizos-, 
que  0  Governo  Imperial'  terh  mandado  transpor- 
tar do  Estado  Oriental  cío  (Jruguáy,  dando-Ihes 
grMiuiiamenle  passagem  e  cbroêdcrias  durante  a 
viagem,  com  b  fira  'de'angmcni«r  a  p-opnlaçào 
ainda  o  escassa,  fomen  laudo  .10  mesmo  tempo, 
diversos  ramos  do  indústria,  que  01;  nâo  se  tem 
ainda  desenvolvido -e  aperfeiçoado,  ou  são  in- 
teiramente desconhecidos  fresta  piri  te  do  Império. 

Alguns  desses  emigrantes  tem  ficado-  em  Co- 
rumbá, \indo  outros  para  a  Capital, •  e  não  pou-  : 
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eosaciião-se  j<í  empregados  com  proveito  seo,  e 
do  Publico,  nas  ofíieinas  dos  Arsenaes,  em  obras 
particulares,  e  no  exercício  de  diversas  profissões 
por  suo  própria  conta.  Outros  porem  encontrão 
diíficuldpde  em  obter  meios  para  viverem  tão  com- 
inodameote  como  deséjão,  ou  por  não  saberem 
officio  algum  mecânico,  ou  por  não  terem  aqui 
extracção  os  productos  da  sua  industria,  ou  por 
faltarem-lhe  recursos  para  o  estabelecimento  de 
oftuúnns  suas,  ou  finalmente  por  não  quererem 
sujeitar-se,  mediante  a  percepção  de  um  salário 
rasoavel,  ao  trabalho  próprio  de  certas  classes,  co- 
lho sejào  as  dos  simples  serventes,  dos  cortado- 
res de  madeiras,  e  dos  agricultores,  que  é  o  de 
que  mais  precisamos. 

Entretanto  pede  a  justiça  que  eu  declare  nes- 
te tosar  que  as  informações  até  o  presente  rece- 
bidas pela  Repartição  da  Policia  a  respeito  des- 
ses estrangeiros  em  geral,  só  fazem  crêr  queelles 
se  conduzem  cemo  homens  naturalmente  pacífi- 
cos, e  respeitadores  das  Leis  do  Paiz. 

Os  meios  de  attnfmr  a  emigração  em  muito 
mais  larga  escala  com  o  fim  de  criar  núcleos  de 
CnloniasWicolas,  que.  abaslecão  o  mercado  de 
viveres  •  boje  t£o  caros  em  toda  a  parte,  e  princi- 
palmente nesta  Capital,  fazem  objecto  de  muito 
particular  e  solícita  altecçào.do  Governo  Imperial, 
o"  eu  procurarei  sempre  com  o  maior  prazer  3U- 
xiliar  'a  tvaliíação  de  suas  vislas  em  Uuto  quanto 
for. concernente  a  este- melhoramento  Uo  essei: 
ciai  e  tão  vivamente  aclamado  peia  1'rovincia,  c; 
tenho  atoara  de  ocir.inisirar. . 

  Vias  de  uonuauii:cí.ç:;0  — 


Navegação  fluvial. 

Km  Aviso  de  23  dt>  Janeiro  do  corrente  amio, 
expedido  pelo  jJ/inistcvio  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas,  recommendou-me  o 
Governo  Imperial  que  nos  Relatórios,  que  houves- 
se de  apresentar  à  Assemblea  Legislativa  desta 
Província,  incluísse  a  maior  copia  de  informa- 
ções e  esclarecimentos,  que  podésse  colher,  não 
só  a  respeito  das  bahias,'  "rios  e.  lagoas,  que  se- 
ião  actualmente  oii  para1  Ò' futuro  possãoser  na- 
vegados, eomo  também  danávégação  effectiva'  e 
sua  serventia. 

Para  dar  o  devido  cumprimento  a  esta  reeorn- 
mendaçào  inteiramente  conforme  aos  meos  pré- 
prios  desejos  e  intenções,  oproveitei-meda  bene- 
\olencia  com  que  se  -mostrou  disposto  a  rau.\ili- 
ar-meo  distiucto  Chefede-Esquadra  Augusto  Le» 
verger,  pessoa  sem  duvida-  a  mais  competente-  e 
habilitada  por  sua  illustraç-lo~,'.por  sua  longa  re- 
sidência na  Província,  e  pelo  ácourado  e  cons- 
ciencioso estudo  que  tem  feito  da  matéria;  o  re- 
sumindo textualmente  neste  artigo  uma  Memo- 
ria que  elle  teve  a  bondade  de  escrever  a-rntío 
pedido,  lisongòo-me  de  crêr-quepor  outros  quaes- 
quer  meios  não  poderia  eaber-rae  a  satisfação  de 
•.presentar-vos  hoje  um  trabalho  tão  exacto  c'"hi- 
eressante. 

"  Hm  lanço  de  vista  sobre  a  caria  "geographi- 
■a  do  Brasil  mostra  o  admirável  systema  de  na- 
ogação,  com  que  a  natureza  dotou  a  Piovin- 
ia  de' Mato  Grosso,  tanto  para  suas  communi- 
ações  interiores,  como  para  suas  relações  com  os 
ai;/r>c  c  Províncias  visinhas,  e  com  a  costa  do 
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Atlântico. 

Por  um  lado  o  rio  Paraguay  e  o  Guaporé  e 
Madeira,  por  outro  o  Pararei  e  o  Araguaya  são  os 
seos  limites  naturaes.  ■  Na  faxá  de  terreno,  que 
medeia  entre  as  cabeceiras  deste  ultimo  rio  eas 
do  Guaporé,  entrelação-íe  numerosos  cursos  de 
agoa  que,  correndo  em  varias  direcções,  reunem- 
se  em  caudalosos  troncos,  e  vão  ter  ao  Oceano, 
uns  encorpo^ados  -com  o  grande  Amazonas,  ou- 
tros.no  golfão  do  Prata. 

A  linha  culminante,  -que -separa  -  as  fontes  des- 
sas vertentes,  serpentêa  por  um  terreno  ondulado, 
mas  não  propriamente  monluoso,  cuja  elevação 
ácima  do  nivel  do  niar  é  pouco  mais  ou  menos 
de  quatrocentas  braças. 

Está  linha  e  suas  ramificações  apresentão  a  se- 
gu.inte  divisão,  ao  meo  vêr,  a  mais.  natural  da 
Província. 


í>  lado  oriental  do  - 
.    valle  do  Guaporé 
I        e  Madeira.  > 
Begiaa  nydmgra-      .  f  Affluentes  do 

phipado  Norte.    Jl  bacia  doTapajoz.  [-Amazonas 
A  Bacia  do  Xingá. 
A  parte  occidenlal  do 
Valle  do  fraguava, 
calho  do  Tocantins. 


2.»    '      (  Parte  do  lado  de  Céste  \  AffluerUes 

Bcgiòo  hydrcgra- \  do  Valin  do  Paraná.    í  do 

phka  do  SuL  .      ]  A  bacia  do  Parogu;:y.  (  Prata. 

(  V  ) 


—  Madeira— 

Guaporé— Mamóré. 

■  Orio  Madeira  é  formado  pela  confluência 
tio  Beni  e  do  Mamorè,  rios  quo  tem  suas  fon- 
tes e  a  maior  parte  do  seu  curso  no  território 
Boliviano.  Por  muito  tempo  deo-se  este  nome 
;is  agOciS  unidas  do  Mamoré  c  do  Guaporé,  ■  a 
que  os  Hespanhóes  chamào  ítenez.  '  Àssirn  o  cem 
sidera  o  Tratado  delimites  de  1750,  e  ainda 
o  Preliminar  de  1777,  não  "obstante  os  esclare- 
cimentos que  a  este  respeito  ministrara  á  Côrte 
de  Lisboa  o  Capitão  General  Luiz  Pinto. 

Um  viajante  moderno,  o  conde  de  Castelnau, 
extende  o  nome  de  Madeira-  ao  Guaporé  alé  a 
sua  origem. 

Em  1737,  estando' já  povoadas  as  minas';  de 
Maio  Grosso,  alguns  dos  seus  moradores,  des- 
cendo pelo  Sararé,  descobrirão  o  Guaporé. 

Em  1742,  constando  que  do  Grào-Pará  fi.Va 
uma  expedição  negociar  ás  Missões  ;LÍ espanho- 
las de  Moxos,  um  Manoel  de  Lima,  e  mais  ai- 
.  guns  ousados  aventureiros,  occuí lamente  esem  -o 
consentimonío  das  Autoridades,  arrojarào-se  a  de* 
rer  pelo  Guaporé,  e  forão  ter  á  Capital  danueíia 
Capitania,  onde  forão  presos,  e  dois  deiies  íu.vú- 
àadoá  para  Lisboa. 

Lm  1750  chegou  aos  erraiaes  de  Maio  Grosso 
uma  ex&odiçâo  eommandsda  pelo  Sargento  rnòr 
Luiz  Fagundes,  incumbido  pelo  Governo  do  Pa- 
rá ce  explora:  a  navegação  fluvial. 

Eiúgi-.io  cai  Capitania  o  território  das  minas  de 
Cuiubú  e  Mato  Grosso  por  Carla  Regia  de  9  ds 


Maio  do  1748,  o  primeiro  Governador  D.  Anto . 
nio  Rolitn  do  Moura  chegou  a  Cuiabá  em  1751 , 
seguio  no  fim  do  anuo  para  Mato  Grosso,  e  em 
Março  de  1752  fundou  sobre  a  margem  direita  do 
Guaporé  Villa  Bella  da  Santíssima  Trindade,  que 
ficou  sendo  Capital -da  Capitania. 

Em  1754  publicou-se  a  Provisão  de  14  de  No- 
vembro de  1752,  pcrmittindo  o  commercio  com 
o  Pará,  pelos  rios  da  Madeira  e  Guaporé,  e  pro- 
níbindo:o  por  outra  qualquer  via. 

Em  1758  o  Dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão, 
que  linha  sido  o  primeiro  Juiz  de  Fora  de  Villa 
Bella,  fundou  a  povoação  de,  Nossa  Senhora  da 
Boa  viagem  no  Salio  grande,  segunda  cachoeira 
que  se  encontra,  navegando  o  Madeira  agoas  aci- 
ma, o  qual  desde  então' ficou  vulgarmente  cha- 
mado Salto  do  Theotonio. 

Ern  1760  o  Capito  General,  que  já  em  1755 
visitara  o  Baixe  Guaporé,  foi  fundar,  no  lugar 
onda  pouco  tempo  antes  existia  a  Missão  Hes- 
panhoia  de  Santa  Rosa,  urna  fortaleza,  quo  vei- 
'o  a  denomina r-sc  de  Nossa  Senhora  da  Conrd- 
'  cão. 

Em  qvj.nlo  ídii  eslava  chegou  uma  expedição 
'  vinda  do  Vv-vá  com  petrehos  de  guerra. 

Desde  eiííí-c  foi  tomando  incremento  a  nave 
gação  cio  i"i:d;.ira  e  Guaporé.  Foi  porella  que 
o  Disiiicio  do  Si  a  to  'Grosso  se  oprovisionou  não 
só  de  criilí.aH.:,  neirei.hos  c  munições  de  guer 
ra,  m?s- também  de  nrjiíos  artigos  do  seu  mer 
esdo,  como  sal,  Íoívc,-  aço,  cobre.,  louça,  liqui- 
das C  iii .li  i.",'";';:>'LíS  S"ccú3. 

j\u  >--qi-  <-jla  c;i.o  re  r.  tirou  D.  Antonio  Rollm, 
'  e        ii;.;.si*úrio  i;c  ida  e  :.a  volta  seos  iucces- 


sovas.  im;ao:lialo?.o  bem  assim  diversos  Magistrados 
c  OíTíciacs  Miliian*.  E  finalmente  foi  por  cila  qae,. 
I^r  muUo  tempo, se  tnnsmitlio  a  correspondência; 
<:oni  a  .Corte  de  Lisboa. 

Depois  d:i  publicação  do  Tratado  de  173 i/ 
annullando  ó  de  limitei  de  1750,  os  Hespa- 
Mhúesjiào  cessarão  de  reclamar  contra  a  nossa 
occupação  da  mnrgem  direita  do  Guaporé,  liou 
ve  até  começo  de  hostilidades.' 
0  segundo  Ciipitão  General  Joio  Pedro  da  Camara 
r-onsTvnu-se  no  Presidio  da  Conceição,  curan- 
do da  sua  fortificação,  grande  parte  do  tempo 
de  seu  governo,  que-durou  de'  1763  a  1788: 

Em  Novembro  deste  idíimo  anno  chegou  o  seu 
Sncçessor  Luiz. Pjnto  de-  Sousa  com  uma  ex^- 
pediçâo  de  iScnnôas  e  422. pessoas. 

Fundara  de  pnssagom  uma  povoação,  que  de- 
nominou de  Balsemão,  no  Salto  do  Girão,  ter- 
ceira cachoeira  do  Madeira. 

O  Capitão  General  Lutz  de  Albuquerque,  que 
tomou  pos.se  do  Governo  em  Dezembro  de  1772', 
drc.,  a  maior  atfenção  á  navegação  e  commer- 
cio  .com  o  Pará,  como  lhe  fura  recommenda- 
do  por  suas  inslruçeões. 

O  Forte  do  Principi,  da  Beira,  cujos  alicerces 
se  lançarão  em  Í77G/  ria  margem  direita  do 
Guaporé,  um  pouco  acima  -  da  Fortaleza  da  Con- 
ceição, chamada  depois.de  Bragança,  foi  cons- 
l  ruído  não  só  para  Uns  políticos  e  militares,  mas 
ainda  para  servir  de  feitoria  da  Companhia  de 
commercio  do  Grão -.Pará. 

Para  outra  feitoria  foi  fundada  no  mesmo  an--  - 
no,  defronte  da  bocca  do  rio  Corumbiara,  a  pe  - 


vooçao  do  Visôo,  cuja  duraçíio  foi  cír-mera,  por 
ter-se,  pouco  iiepois,  acabado  o  monopólio  da  :e- 
fcriclr.  Companhia. 

Em  1782  chegarão  a  -Villa  Bolla,  vindo  do  Bio 
Negro,  os  Engenheiros  e  Astrónomos  da  Demarca- 
ção de  Liniiles,  que  se  devia  fazer  em  observân- 
cia do  disposto  no  Tralado  preliminar  de  1777. 

O  diário  de  sua  \ingcra  contêm  os  seguintes 
algarismos  que  clSo  ideia  das  distancias  de  diver- 
sosponlos,  c  do  tempo  necessário  para  vencê  las: 


es  — 


o  to         w  o 


CD 


,-,  p  to 

o  o> 


")a  fóz  do  Madeira  á  J.a  Cachoeira 

'deS1-.  Antonio)  .\.    .    .    .    186  33 

Da  1.-'  Cachoeira  d  confluência  do 
Beni  com  o  Mamorè     ...     CO  53 

)a  dita  confluência  á  ultima  ca- 
choeira ( Guajará  mirim )  .   .     10  13 

>a  ultima  cachoeira  á  confluência 
do  Guaporé  com  o  Namore  .  .  34- 

>a  dita  confluência  ao  Forte  do 
Príncipe  da  Beira  ....     20  5 

.)o  Forte  á  Villa-  Bella  fhqjè  Cida- 
de dc  Mato  Grosso )  ....    180  39 

490  lo() 

A  estas  "490 iegoas  ajuntando  280,  distancia  dc 
Bélem  á  fóz  do  Madeira,  tem- se  770  Iegoas  pela 
distancia  daquoll-i  Cidade  á  de  Mato  Grosso;  e  do 
mesmo  diário  vé-sc  que  as  cachoeiras  occupào  um 
espaço  de  70  Iegoas. 
''Em  tempos  retnoUos.e  recentes  fizerão  essa  via- 


-em  expedições  de  canoas  de  pequenas  dhnensõ-- 

or,  e  o  transito  das  cachoeiras,  que,  a  em  do  c 
wos  que  comprarão  no  Para  tinhao  de  sol,  ec 
regar-se  de.  avaliada  porção  de  mantimentos  na 
longa  viagem  de  volta;  sendo  que,  para  os  árduos 
trabalhos  das  cachoeiras,  não  podião  contar  senão 
c-m;  as  suas  próprias  guarnições,  e  com  o  auxi- 
lioevenu-al  de  um.  ou  outra  horda  de  índios  man- 
sos que  por  essas  paragens  encontrava*.  A> 
fadigas,  os  riscos  e  as  despezas  de  semelhante  na- 
vegação devião  necessariamente  fazer  com  que, 
em  compensação  se  exigisse  alto  preço  dos  gene- 

ros  importados.  . ,. 

E'  patente  a  conveniência  de  d  ividir  se  a  mes- 
ma navegação  em  tres  secções:  abaixo  e  acima 
tias  cachoeiras,  e  o  transito  dcsUs. 

?ara  este  effeito  derão-se  algumas  providencias 
nos  annes  de  1775  a  1777,  em  que  a  navega 
,.ào  de  Maio  Grosso  era  mcnopohsada  pela  lom 
mnhia  de  Commorcio  do  Pará.  E,  mais  tarde, 
ascarlasRegias  de  12  deno  de  1793,  expe 

didas  aos  Capitães  Geaeraesdo  Para  e  de  Wo 
Grosso,  mandá.ão  pôr  em  execução  um  plano 
de  navegação  concebido  e  apresenta-lo  paio  pn 
meiro  do./ ditos  Capitães  Gairçraes,  D.  Fnmcis 
co  de  Sousa  Coutinho,  cujas,  diluas  «mlea- 
os  erào  as  seguintes:    Povoar  as  cachoeiras  de 
nu«  houvesse  meios  de  offocliiar-sc  o  tran 
«itoWrncanas.e  de  raini^rar-se  os  soccorros 
de  que  Pr;.á^:n3C^i«3q;ie  viande 

cimn  ou  d  >  b,to;  *aaN»l«c*r  ™ 

kru,-v;v-.,;n.^>  ^^e,^;  c^vo",:nIes, 
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do  Tará  para  as" cachoeiras;  e  outro  da  parte  ■ 
superior  destas  para  Villa  Bella. 
.-Infelizmente  Maio  Groro  não  tinha  gente  nem  < 
.meios  suíhVient.spara  cabalmente  desempenhar 
a  parte  da  tarefa  que  lhe  imoumbia  o  d.to  plano; 
e,  peloqucio,ou  aolVà,nãohouvc  t,doo  zelo  ■ 
1  devera  haver  na  executo  das  ordens  de  D. 

Francisco.  , 
mo  mdhoroa  a  navegação;  aiites  pelo  conlra. 

p._es.iu(.rt  uu  ,.i.,f.à,.flc  7-000  almas; 

dades,  coutava  uma  popu^do.  uc 
«umerosos  o  im;>ortmHes  estabelecimentos  rura- 
es  fornecião- lhe  viveres  em  «bnnd,i.c.*;  a  rm- 
Iie,^o,  se  :bem  que  d,  cadente,  a.nda  dava  an- 
mmi;mile  perro  dequarenU.mil  oitavas  de  ou- 
ro- o  «-apitai  empivgad..  no  comrmrcio  aud.a- 
^sc  Joileata  coutos  do  rei,,  que  corr^o.L- 
demamais  de  «luzentus  comos  da  moeda  acta- 
8U.  pois  que.  o  cm  o  Ion.  qunsi  tnplicadn  de  prrço. 
0„  se,  em  «aos  cucunstanoias,   i*o  »  pode 

A  .,  ,r,.  »,,.M.,v,  a  navegação  e  cominar 
evitar  quo.  de.Nuía^u.i  .«        o.  . 

cio.de  Fará,  a  ó  .  extinguirem  se  quas: 
tameute,  não  é  de  esperar  que  ,e  F«au- 
rar.  buie,  nuc  o  Dis-.riCo  tem  apenas  l.oOO  a 
^00  habianu,,  vivendo,  pela  ma.or  parte 
cm-urn  o*t»do  vivinho  da  miser.a:  que  os  - 
ores  siliosce,.fíHihoStor,»rèo-scU,pc.a>;>qt.» 

05  prédios  da  nado  eslfio  cahindo  em  rumas; 
e  que  parece  incurável  o  murado  que  conso- 


me  aquella  desgraçada  parte  da  Provinofa. 

Quem  pôde  dar  nova.  vida  á  navegação  do 
Madeira  é  a  Republica  da  Bolivio,  acolhendo  as 
proposições,  que  lhe  tem  feito  o  Governo  Im- 
pem*, e  aproveitando-sc  desta  via,  que  talvez 
níío  tenha  outra  igual,  para  o  cómmercio  do 
seu  Departamento  do  Beni,  è  ainda  d»rpartefdo 
,  de  Santo  Cruz  de  la  Sierra. 

••• — Topajóz — 
Arinos  —  Juruêna  —  Parâriatiriga. 

Alguns  dão  o  nome  de  Tapajuz  ás-agoas  unida* 
dos  rios  Arinos  e  Juruena;  outros  con^ervão* 
este  ultimo  o  seu  nome  até  a  sua  confluência 
com  o  rio  de  S.  Manoel  ou  das  Tres  Barrai, 
e  só  dalli  í>ara  baixo  é-que  o  denominàoTa- 
pajoz. 

Assim  o  cons«deratei. 

A  navegação  dos  mencionados- rios  foi,  pèfe 
primara  vez,  effeduada  em  1746,  pelo  Sargen- 
to mór  João  de  Souza  Azevedo.  Este  intrépi- 
do sertarsita  tinha  pratica  da  navegação  de  S. 
•  Paulo  para  Mato  tirosso,  e  por  tanto  previa  pou- 
co mais  ou  menos  as  difficuldades  com  que  ha- 
via de  lutar. 

Aprompíou  a  sua '  expedição  de  6  canoas  e  54 
pessoas  na  cachoeira  grande  do  Jauríi.  Descèo 
por  este  rio  ao  Faraguay,  por  cujo  alveo,  .e  pe 
lo  do  Sipoluba,  subio  até  onde  lhe  foi  possí- 
vel; e  varando  por  U  rra  suas  Oai-ops  para  o  rio 
Sumidouro,  dtsceo  por  este  com  grande  tra- 
balho ao  Arinos,  e  continuando  a  viagem  agóa* 
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«baixo  foi  ter  à  Santarém,  donde  seguio  para 

n  Capital  do  Pará. 

Taes  lhe  parecerão  os  obstáculos  que  encontrou, 
que  não.  se  animou  a  voltar  pelo  mesmo  ca- 
minho: regressou  a  Mato  Grosso  por  via  do  Ama- 
zonas, Madeira-  e  Guaporé. 

Sessenta  annos  decorrerão  sem  haver  quem 
emprehendcsse  a  navegação  do  Arinos  ou  do  J u- 

tuôna  até  o  Amazonas.  . 

Em  1805,  tendo,  sido.  levantada  a  prohibiçao 
<rae  havia  de  minerar  nas  terras  do  Paraguay 
Diamantino,  o  Ouyidor  Dc.  Sebastião  Pita  de 
Castro  foi  áquelle  Dislncta  a  fim  de  repartiros 
terrenos  auríferos;  e,  nesta  Ocasião  de  ordem  ... 
do  Capitão  GeneraL  Manoel-  Carlos  de  Abrèo,  -  - 
Dromoveo  a  referida  navegação,  expedindo  um* 
monção  de  canoas  sob  a  direcção , do  Tomei  Ma- 

coei  Gomes.  .   .  .    ,   .  *  . 

Sahio  Manoel  Gomes  em  principio  de  Juino, 
v,  chegou  a  Sentarem  em.  meiado  dè  Setembro. 
Bando  conta  da  sue  viagem,  ao   General,  era 
officio  de  6.  de  Outubro  dizia:   .    .    •    •  • 
"   As  cachoeiras  e- Saltos- são- mm- 

*,a< '  e  muito  trabalhosas»  os.  Varadouros  muito 
custosos  em  algumas  partes,  por  causa  das  mui- 
tas  pedras  e  covancas.  ■ .  •  •  •  ■  •  •  ..tíg(> 
<orheci  visivelmente  que,  semellian«e  caminho 
não  servia  para  os  fins  que  V,  Ex%  -tanto ide-, 
wjava.  "   Não  se- arriscou  por  tanto,  a  eropre 

itt nder  a  i  avegação  agoas  .acima.    ,  , 
Com  -  tudo  isso.  o  Capitão  General -  João  Carto» 
•  jugusto  .de  Oej-Lhausen  mandou  tentar  de  *e- '<■--•■ 

•ta.ftjempreza. 


A  U  do  Setembro  de  1812  partio  do  pofíc 
"  do  rio  Prelo  aífluenle  do  Arinos,  distante  4  le- 
;-  goas  da  Freguezio  do  Diamantino,  uma  expedirão 
■dirigida  por  Miguel  João  de  Craáto,  em  que  ía  An- 
tonio Thomé  de  França.     Ambos  escreverão' o 

•  roteiro  da  sua  vingém. 

'  Chegarão  a  Santarém  a  27  de  Novembro,  isto -c, 
com  75  dias  .  de  viagem.    Mais  animosos  que  seos 
antecessores,  emprehenderão  a  torna  viagem  pelo 
mesmo  caminho,  dirigindo  cada  um  uma  expe- 
'  dição  de  canoas  carregada?  de  géneros,  que  com- 
prarão no  Pará. 
Miguel  João,  trazendo  a  sua  carregação  em  6 
';  canoas,  gastou  70  dias  desfie  Ixiluba,  ultima  po- 
voação do  Pará,  até  o  Salto  Augusto,  e  mais  40 

•  dias  para  chegar  ao  ponto  de  partida. 

Desde  eniào  tem  sido  esta  navegaçiio  praticada 

•  annualmente  com  pequenas  interrupções.  Por 
ella  tem  vindo  objectos  de  "grande  p  .^o,  como  v. 

■  g.  peças  de  bater,  'de  ff  ff  o,  de  calibres  6  e  9. 
Com  quanto  rfão  deixe  de  ficar  prejudicada  pela 
franquia  da  navegação  do  l'araguay,  éde  esperar 
que  não  chegue  a  exlingnir-se  de  todo,-  por  ser" a 

'■■  mais  curta,  senão  única  V\a  de  obter- se  o  gua- 

•  raná  que  preparados  Índios  Maúés,  o  qual  tem-se 
tornado  artigo  de  primeira  necessidade  para  os 
habitantes  desta  Província. 

E  deve  esta  navegação- merecer  tanto  maior 
attei  ção,  quanto  tem  a  grande  \antagcm  de  fa- 
zer-se  leda  dentro  do  Império,  e  por  Ian  o  isenta 
das  eventualidades  que  podem  produzir  os'-váivens 
da  politica  internacional  tm  í  elação  aos  Estado5 


-53- 


1  ribeirinhos  do  Madeira,  Mamoré  cGuapovóc  do 

;  Paraguay,  Paraná  e  Prata. 

Em  1827  ou  1828  foi  a  dita  navegação  ex- 

'  piorada  pelo  Conselheiro  G.  Langsdorf,  Director 
de  uma  Commissão,  que  com  fins  scientificos 
viajava  por  couta  do  Imperador  da  Rússia. 

Um  Oficial  da  Marinha  Russa  tinha  a  seu  car- 
go as  observações  astronómicas  e  geodésicas  da 
expedição.  Não  me  consta  que  fossem  publi- 
cados esses  trabalhos,  o  que '  é  tanto  mais  de 
deplorar"  que  nada  existe  deste  género,  nem 
ha  carta,  ainda  imperfeita,  da  mesma  navega- 
ção. 

O  citado  roteiro  de  Antonio  Thomé  de  Fran- 
ça indica  as  seguintes  distancias  avaliadas  ã  ès- 
■  m'o. 


to 


Do  porto  cio  rio  Pre!o  á  conflu- 
ência dn  Arinos    .    .    .  • 

Desta  confluência  á  do  Sumi- 
douro   .    .    .    .  ... 

Da  confluência  do  Sumidouro 
á  do  Juruèua   .    .    .    •  • 

Da  couflnencia  do  Juruêna  ao 


7C 


Neste  in- 
tervallo 
pas  ân-se 
fi  peque- 
>  iwsjlaeho 
eiras.  al7 
guns  reci 
fos-é  bai- 
xos. 
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40      7  ^ 

Salto  Augusto   .   .   •   •  choeiraa. 
I)o  Salto  Augusto  ao  de  S.  Si- 
mão de  Gibraltar   .   .  • 
Do  dito  Salto  á  confluência  do  - 
.  rio  de  S.  Manoel  . 
Da  dita  confluência  a  Itakuba' 


15,  11  » 

20  1-  -.  » 
95  9 


270 

Da  Itailuba  a  Santarém  .,.   .  65 

333 

Do  Santarém  á  Capital 
dòPará   .    .    .  ..'  J6^ 

SOO 


is  seguintes  informações- ferão,ramistradasps 
lo  Capitão  Benedicto  José.  da.,  Silva  Franca,  Di. 
redor  de  uma  Sociedade  que,  há  cousa  de  dez 
innos,  orgar,isou-se  na  Villa  do  Diamantino  pa 
tix  commerciar  com  o  Pará. 

Em  1854.  uma  expedição,  composta  de  um  a 
igarité  grande  e  outra  pequena,  desceo  do  rio  ?r<r 
','  ío-A  Ítaituba  em.    .  •  20  d:as- 

A.  mesma  expedição  com  6  vasos  carregados 

gastou  na  volta.    .    ." .    •    •    • 136  d5as- 

Uma  igarité  carregada,  navegando  isoladamen- 
te, veio  em.    .    .    :    •       •    •   ™  dias,^ 

Eo  Director  voltando  em  uma  pequena  igan- 
té,  tripolada  por  7  pessoas,  e  trazendo  cargida 
30  arrubas,  gastou.  .  .   .   .    .    .    51  dias. 
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'"^  Hm  "i'855,  uma   ignritó  carregada  subJoVm 
  44-  dias 

E  o  resto  da  oxpdiçàc  (  4-  canoas  carregadas) 
"jendo  soffrido  contratempos  qjie  lhe.  fizerão  per 
der  11  dias,  chegou  com.    .    .  "156  dias. 

Pòde-se  pois  cpntar  com  menos  '<|e  um  iriez 
pira  a  descida,  e  cinco 'niezes,  mai^ou  menos, 
'  para  á  volta,  com  expedição  de' canoas  carrega- 
das, v.  ' 
■    -Está  muito  distante  a  época  em  que  poder-se- 
'  há,  utilmente  empreliender  grandes  trabalhos  hy 
' ;  draulicos  para  abreviar  e  facilitar  o  transito  das 
•  .cachoeiras.    For  ora  pode  se  cuidar  apenas  em 
*      remover  ou  destruir  uma  ou  outra  pedra,  que  vi- 
sivelmente estorve  a  passagem  deste  ou  daquelle 
"  canal,  e  fazer  os,  pi  coisos  rcpaios  e  bemfeitorias 

-  nos  varadouros  >£r  onde  se  tráiispòitão  e  arras- 
*  tão  as  cargas,  e  as  canoas. 

Àquelles  trabalhos  deverão  aliás.ao  meo  vêr,  co- 
"  meçar  de  baixo  para' cima  a"fim  de  que  os  arompa- 
^hc  o  movimento  da  população  tjue,  expandiriâo- 
'  ne  do  litoral  do  Amazonas  para  o  centro,  alimenta 

-  a  -navegação,  apioveitaiidjb-DS  SenOçõsque  se  ftzer 
rem,  e  facilite  a  sua  progressiva  coirtiníwçto.^ 

Entretanto  há  um  importante  melhoramento 
'  de  que,  â*sde  o  presente,  convirá  ti  ataf-se:  é  a 
-fundação  nas  ctchoeiras.de  pelo  menos  uma  povoa- 

-  çào,  onde  os  nav/gantes  achem  os  viveres  e  au- 
xílios, de  que  vem  sempre  mais  ou  menos  neçes- 

-  fiados. 


_  56 


O  Salto  Augusto  parece  muito  azado  para  sé-  '.- 
de  de  "ma  tal  povoação,  pela  sua  situação,  pela  » 
fertilidade  Ho  terreno  visinho,  povUado  fie  boas 
matas,  e  pela  facilidade  de  se  poder  alli,  aldear  par- 
te da  grande  nação  A piucás,  -índios  de  boa  Índo- 
le, dados  a"  lavoura,  equc  sempre  se  tem  mostra- 
do dispostos  a  relacionarem  se  com  nosco. 

Desde  1 8 1 5  derào-so  providencias  para  este  fim ; 
porem  os  estabeleci men íos,  qne  se  fizerâo  comi  pou- 
cos meios  o  Douca  gonle,  tiverào  duração  mais  ou 
■  manos  ephemerá.  0  ultimo  extiuguio-se  em 
1845  com  o  falecimento  do  Direcior,,  ea.  deser- 
ção do  parte  do.:  seos  subordinados. 

Entendo  que  seria  preciso  ooiioear  alli  nada  me- 
nos da  que  uma  f.olonia  militar  fortemente  cons- 
tituída, o  punida  dos  necessários  meios,  ;e  cu- 
jos membros  tiu-.-sern  iilgiim  incentivo  pára  ar- 
rostarem as  fadig-s.  as  privações,  os  descommo- 
dos,  <•  até  os  perigos  a  qn«  ostm-iâo  sujeitos,  mó-r-  • 
mpntc  nos  primeiros  ânuos. 

Seria  lambem  preciso  <jue  a  pessoa,  que  se 
púzesse  à  íe.-ía  de  .semelhante,  estabelecimento,  . 
tivwsío  suSle-iente  idoneidade  - 1  ara  policiar  ?  Co- 
loma, euirigir  os  ;r;.b.-i!ht.is.  c.  jaia  angariar  a 
ho:>  \ornad«-  dos  Ji.nhiiS,  no-qito  poderia  serefíi- 
ca?m  'iiie  auxiliada  por  tli.<$ioi<tirios,  qne  tivessem! 
verdadeira  usarão  í:  beni  uiiemlic-lu  zelo.  peia 
caieeliese. 

Esta  Vrovincia  .não  tem. forças  para  ta!  empre 
za:  í.dlào-lhe  gente  e  diehi  iro;  e  ■  q'j.i,-u*quer  en 
saios  (pie  fizesse-  em  ni<s-'jtii;.h<is  proporções,  co- 
mo ,  pelo  pagado,  não  kriiio  ou  lio  resultado  se- 


nãõ  'o  inútil  sacrifício  do  algumas  vidas  e  alguns 
contos  de  reis,  • 

Acima  referi  que  no  lugar  das  Tres  Barras  des- 
agoa  o  rio  do  S.  Manoel,  cujas  agoasunidus  ás 
do-Juruêna  formão  o  Tapajóz,  ■ 

Pouco  se  sabe  do  dito  rio  Qe  S.  Manoel,  lím 
de  seos  galhos  é  o  Paranatinga,  que  tem  súns 
fontes  próximas  das  do  Cuiabá;  e  começada  ser 
navegável  para  canoas,  cousa  .  de  40  legoas  a 
Nordeste  desta  Cidade.  -  .  ' 

Em  1819  foi  o  Paranatinga  navegado  pele  Te- 
nente Antonio  Peixoto  à  testa.. de  uma  expedi- 
ção, que  se  aprómptousobós  auspícios  do  Capitèo 
General;  Magessi.  Até  a  confluência -do  Jurue- 
na  a  expedição  gastou  67.  dias.  Teve  jde  lutar 
com  bastantes  ba  ixios,  cachoeiras,  e.  saltos,,  e  com 
as  hostilidades  dc  diversas  hordas  de  índios  Sel- 
vagens. Na  tcrna-viagem  o  Tenente  Peixoto  su- 
bio  pelo  Jurueua. 

Ninguém  mais  tem  posteriormente  navegado  o 
Paranatinga.  • 

—  Xingu.  —  - 

.Nada  se  sobe,  queme  conste,  á  cerca  da  "nave- 
gação do  Xingu  superior,  e  o  pouco  que-,  vou  dizer 
a  este  respeito  éde  interesse  meramente  geogra- 
phico.  ;    ■  ■      '.  • 

.  N\i  Carta  da  Província  vè-se  figurado  como  ga- 
lho ■  principal  do  Xingu  um  rio, que  pela  sua  posi 
ção não  pôde  ser  outro  senão  o  Parauatihgà,' de ;  que 
acabo  de  fallar,  e  de  que  não  faz  menção  .a  ;mè'sma 
Carta.  Entretanto  este  ultimo  nome  e  .  antiquíssi- 
mo. .'■  ■ .  * . 
,  Em  .  1771,  o  Capitão  General  Luiz  Pinto  de  Sou- 


sa,  approvando  a  intenção  que  lhe  mànifestárá  a 
Camara  de  Cuiabá  de  fazer  uma  povoação  nns 
immediações  do  Paraupeba,  qm  chamâo  também 
Varanalinga,  recommendnva  á  mesma  Camara 
que  indagasse  e  ihe  informasse  se  este  rio  confluía 
com  o  Tapajóz  ou  com  outro  rio.-' 

A  solução  da  duvida,  que  não  pôde  dar  a  Ga- 
mara, foi  achada  pelo  Tenente  Peixoto  na  expe- 
dição de  queàcima  fallei. 

—  Á.raguaya. — 

Este  rio,  vulgarmente  chamado R io  Grande  de 
Goy&x,  tem  as  suas  mais  remotas  fontes  nesta 
Província,  de  Mato  Grasso  em  pequena  distancia 
a  Norte  da  estrada  que-vai  do  Piquiry  a  Sant'Àn- 
na  do  Paranahyba. 

Em  1832  o  Sargento  Carvalho,  incumbido  de 
explorações  relativas  à  abertura  da  dita  estrada, 
e  mbarcou-se  sobre  n  Aragicaya,  e  sem  saber  on- 
deia, foi  ter  á  povoação  de. Nossa  Senhora  da 
Piedade  do  Rio  Grande,  na  estrada  de  Cuiabá  a 
Goyaz, 

Esta  insignificante -povoado,  cuja  existência  é 
devida  90  pequeno  Destacamento  militar  que  afíi 
se  conserva  para  fins  policiaes,  é  a  unica  que  há 
na  margem  esquerda  do  Araguaya,  cujo  domínio 
pei  lence  a  esta  Província  por  espaço  de  200  fe- 
goas,  até  a  foz  do  rio  Aquiquy,  nas  immediacòes 
do  parallelo  de  9o.  " 
•  Distante,  como  está,  oiraguaya/  maisde  100 
legoas/ da  parte  povoada  da  Província,  pouco  in- 
gresse tem  esta  na  .  sua  navegação,  aliás  de  subi- 
da importância  para  a  Província  de  Goyaz. 

Olhando-  se,para~*  Carta,  parece  que  poderia  . 


ser  aproveitada  a  dita  navegação  por  via  do  rio* 
das  Mortes,  grande  affluente  do  Araguaya, 
cujas  cabeceiras  são  as  do  ri»  Majiso,  ( mal  fi- 
gurado na  Carta  J  que  atravessa  a  estrada  de  Go- 
yaz  na  distancia  de  20  lego  as  de  Cuiabá.  E- 
xaminemos; 

O  Rio  Manso,  ou  das  Mortes-  foi  reconhecido-- 
era  1803  de  ordem  do  Capitão  General  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Dando  conta  da  sua  commissão  o  explorador  re- 
ferio: 

"  Que  depois  de  9  disSde  navegação  limpa,-  pas- 
sou 123  cachoeiras,  sendo  8o  de  sirga  com  car- 
gas, 28  de  sirga  sem  cargas,  e  12  varadouros  de 
canoas  e  cargas,  a  saber:  um  de  meia  legoa,  três 
de  quarto,  e  oito  de  meio  quarto.  Que  até  as 
immediações  dos  Araés  gastou  56  dias  de  viagem, 
inclusive*  16  de  falhai;  e  se  persuadia  de  que,  pre- 
parados-os  varadouros,  poder- se-ía  fazer  a  nave- 
gação em  25  dias.  E  finalmente,  que,  dos  Ara  j 
és  até  o  Araguaya,  a  navegação  era  excellente. 

Sendo  esta  ultima  navegação  de  cento  e  tantas 
legóas,  não  hade  exigir  menos  de  dez  dias.  De- 
ve-se  pois  contar,  pelo  menos,  com  35  dias  par* 
.  a  navegação  lo  tal  do- rio  das  Mortes  agoas  abaixo  ^ 
e  140  dias,  ou  mais,  para  a  torna-viagenv  . 

Por  outra  parte,  consultando  o -Diário  da  via- 
gem do  Dr.  Rufino  Theotonio  Segurado,  que  ex 
piorou  a  navegação  d.  Goyaz  para  o  Pará  pelo 
rio  Araguaya.  no  atino  de  1846,  vè-se:  Queda 
Cidade  de  Belém  até  a  ponta  superior  da  ilha  do 
"Bananal,  pouco  distante  6  a  foz  do  rio  d  as  Mortes, 
ga-Uu  a  expodiçâo  193  dia*;  porem  julga  o  raen- 


cionade  Di.  quo  escolhendo  tempo  próprio  pó- 
;!(>.••_'  fo.ii.':'  a  dita  Mftvoçpção  cm  1 4:5  dias.  Som» 
'!!riiido;.se  esle  ultimo  numero  com  o  de  140  dias, 
neeossarios  para  subir  o  rio  das  Mortes,  leremos 
22  ii  dias.  para  o  minímum-do  tempo  preciso  pa- 
ra vir  cio  Pará  á  cabeceiras  do  dito  rio  das  Mor- 
hjs,  em  circunstancias  favoráveis,  e  admittidas  as 
(•onieeturos  dos  exploradores. .  Kào  pode  pois  cs- 
U  navegação  compelir  com  &  .do  Topajóz. 

Exceptuando  o  pobre  e  despovoado  Disli  ido  de 
;t!?;.o  Grosso  e  dous  peq-nenos  Destacamentos  rai- 
iil&res  na  estrada  de  Cuiabá- pan.  -Goyaz,  os  vas- 
tos sertões  desta  Província,  comprehendidos  na 
T(-.;;iào  das  vertentes  do  Amazonas,  tem  por  úni- 
cos habitames  tribus  de  índios,  quasi  todas  selva- 
gens. 

■Não  é  de  esperar  que  . tão  cedo  a  eivilisação  pos- 
sa utilisar-  se  do  complexo  dos  af fluentes  dos  rios., 
íiuf:  até  agora -mencionei,  e  portanto  iulgò  inú- 
til fazer  a. enumeração  dos^que  são  mais  ou  menos 
conhecidos. 

—  Paraná. — 

.'  O  Paraná  é  formado  pela  confluência  do  Rio 
Grande  e  do  ParanahyOa.     Pouco  ou  nenhum 
rnteresse  immediatotem  a. Província  de  Mato  Gros- . 
so  na  navegação  destes  .dous;  rios. 

A  do  Paraná  é  franca  até  o  Salto  do  -Urubu-' 
pvngá,  situado  10  ou  12  legoas  abaixo  daquella' 
confluência,  e  3  milhas  ácima  da  barra  do  T.ie- 
[■'.  Desde  .Salto  para  baixo  não  tem  maior  em- 
pecilho até  o  grande '  Salio  das  sele  quedas,  obs- 
1  afulo  por  ora  insuperável,  ácima  do  qual  desa- 
nca o  rio  Jgatemy,  limita  desta  Província  e  do 


cr- 


Império  com  a  Republica  do  Paraguay. 

K  os  to  trado  do  perto  de  crm  logons  mio,  há 
estabelecimento  algum  nas  margens  do  Paraná; 
porém  pela  direita  a  Aluem  diversos  rios  desta 
Província,  que  assim  se  poem  em  commiúiica- 
Cão  com  o  rio  Tietê  da  Provi ricia  de  S.  Paulo, 
o  os  rios  Paranapanema  e  Uvahy  da  Provín- 
cia do  Paraná,  os  quaes  desagoão  na  margem 
esquerda. 

E'  muito  antiga  a  navegação  do  Tietê.  Por 
cila  transitarão  os  descobridores  de  Cuiabá,  e 
•  acudirão,  em  chusmas,  povoadores  para  as  recém 
descobertas  minas  de' ouro. 

Durante  cento  e  tantos  'arin os,  foi  por  esta  via 
que  provêo-sé  o  Districto  de  Cuiabá  de  artilha 
ria,  munições  e  géneros  ue  toda  a  sorte,  mór-. 
mente  daquelles  que  pelo  seu  peso,  volume  ou  ' 
fragilidade,  são  dedifficii  ou  impossivel  conduc- 
ção  por  .terra. 

Há  cousa .  de  vinte  anhos  que  se  extinguio  qua- 
si  completamente  a  dita  navegação.  Restauiou-se 
cm  1858  em  conseguencia  de  tet  o  Governo  man- 
dado fundar  ura  Estabelecimento  naval  no  Salto 
de-Ilapwa,  3  legoas  ácima  da- barra  qug  faz  o 
Tietê  no  Paraná. 

Da  Villa  de  Porto  Feliz,  òufora  Araritagua- 
bà,  onde.  começava,  até  a  barra,  há  144  legoas. 

Passão-se  neste  in tervnllf.  54  cachoeiras  gran- 
des e  pequenas,  e  2  Saltos.  " 

Em  Maio  e  Junho  de  1830  o  Sr.  Lcverger  fez 
•  esta  navegação  agoas  abaixo  em  44  dias,  vindo  em 
imm  expedição  de  3  canoas  grandes'?  4  ou  5 
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pequenas,  todas  carregadas..  •. 

"  Foi  na  Cidade  da  Constituição  que  se  apromp- 
tiirão  as  expedições,  que  se  fizérão  por  Ordem  do 
Governo  Imperial  em  1858,  e  nosannos  seguin-, 
tes. 

Descerão  pelo  rio  Piracicaba,  que  entra  no  Tie- 
tê. 40  legoas  abaixo  de  Porto  Feliz.  Abaixo  da 
ioz  do  : Tietê,  na  distancia  de  ,2  legoas.  entra 
no  Paraná,  pela  mirgem  direita,  o  rio  Sucu  - 
riúr  explorado  por  'ordem,  do  Governo  desta 
Provinda  em  lS27,.e  cuja  navpgação.  sòpode 
interessar  aos  moradores  que  se  estabelecerem  ., 
nas  suas  margens. 

O  .mesmo,  digo  do  rio  Verde,  que  faz  barra 
13- legoas  abaixo  do  Sucuriú  edo  mesmo  la— 
cio.    .  Passa-se  neste  intervallo  o  iupid,  lugar- 
onde  um  recife  ou  itaipava  obriga  as  agoas 
do   Paraná  a  correr,  com.  grande,  velocidade  e- 
roJeaninhanJo,    por  um  estreito  canal.  Para- 
livrarem-se  de  perigo,' as  canoas,  ainda  na  des- 
cida, passào  ás  vezes  á  sirga..... 

Vinte  legoas  abaixo  do  rio  Verde  está  a  bar- 
ra- do  rio  Pardo,  por  cujo  alvéo  se  contínua  a  ' 
navegação  do  Torto  Feliz- para  Cuiabá.  Da 
barra  á  primeira  cachoeira  do  rio  Pardo  con- 
tào,-s,e,  37  legoas.  Oulr'ora,  depois  de  nave- 
garem Ifi  legoas  no  rio  Pardo,  as  canoas  toma- 
vão, pelo.  rio  Anhanduhy;  que  entra  na  margem 
direita,  e  ião  tor  ás  immediações  do  Mboteleú, 
pelo  qual  descião  ao  Paraguay. 

Em  17-25  começarão  as  expedições  a  seguir 
pelo  rio  Pardo  acima,  até  perto  de  Camapuã,,  e 
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fiéoú  deixada  a  navegação  rio  Anhanduhy.  Há 
vinte  e  tantos  annos  fizerào-se  alguns  ensaios 
paro  ronova-la;  mm  estos  ensaios  nfio  tiverao 
seguimento. 

As  cachoeiras  do  rio  Pardo*  são  33,  e  occu 
pão  um  trecho  de  24  legoas,  que  se  desce  em 
5  ou  6  dias.  " 

*'0  Sr.  Lever ger  gastou  45  dias  em  transpô- 
lo,'  agoas  acima,  e  a  sua  viagem  foi  uma  das 
mais  felizes. 

"  Por  toda  esta  distancia  de -24  Íegoas,  que 
se  reduz  a  15  ou  16  em  linha  recta,  corre  o  rio 
Pardo  por  cambos  fumes  e  pouco  ondulados, 
oude  fôra  talvez  fácil  de  abiir  uma  estiada  de 
carro,  se  não  estivessem  quasi  aniquilados  os  re- 
cursos que,  ainda  há  trinta  annos,  ofíerecia  a  Fa_ 
zenda  de  Camapuã. 

Da  foz  do  rio  Pardo 'dista  27  legoas  a  do  Pa. 
ranapanema  na  margem  esquerda.  A  nave- 
gação deste  rio  foi  encetada',  ou  renovada,  há 
peueo  mais  de  15  annos,  ror  diligencias  do 
Sr.  Barão  de  Antonina,  e  por  ella  tem  vindo 
algumas  efpedições  -da  Provinria  do  Paraná 
para  Miranda.  O  porio  de  embarque  e  o  lugar 
do  Jalccfíy,  sobre  o  rio  Tibagy,  distante-  40 
legoas  da  Villa  de  Castro,  60  da  Cidade  de  Cu- 
ritiba. Capital  da  Província,  e 70  do  porto  marí- 
timo de  Àntofiiha. 

Do  relatório  de  uma  expedição,  que  se  fez  em 
1855,  dirigida,  pelo  Capitão  Jeaquim  Antonio  Xa- 
vier do  "Valle,  vê-se  que  gastai ío-se  0  dias  do 
viagem,  eflectiva  no  Tib?çy,  em  que  se  passarão 
3;  cachoeiras,  9  corre deii as,  e- alguns  baixios  e 


iraipavas;  e  outros  6  dias  no  Parannpanema,  que 
tom  3  cachoeiras  grandes  e*l  pequena. 

P(ide  avaliar-se  pouco  mais  ou  menos  em  35 
logoas  a  extensão  da  navegação  do .  Jatahy  ao  rio 
Paraná. 

Seis legoas  abaixo  do  Paranapanema,  ena op- 
nosía  margem  do  Paraná,  desagoa  o  pequeno- 
rio  da  Samambaia,  pelo  qual  navega-se  cousa 
de  2  '  legoas,'  e  em  igual  distancia  desco-se  por 
oui.ro  braço  do  mesmo  rio  ao  Ivinheima,  quu 
por  Ires  boccas  afflue  no  Paraná  1 0  legoas  mais 
a»:uxc:  Consta  ter  sido  antigamente  na- 

vegado o  Ivinheima,  bem  como  seos  affluen  - 
tesque  vem  dos  campos  da  Vaccaria;  mas  o  que 
vou  referir  é  tirado  de  informações  de  moder- 
nos viajantes. 

Vinte  b  tres  legoas  acima  da  foz.o  Ivinheima 
recebe  pela  margem  esquerda  o  rio  da  Vacca- 
ri.-^ e  pelo  lado  'opposto,  12  legoas  mais  acima 
o  no  dos  Dourados,  em  cujas  .-cabeceiras  esta- 
belecer,-^, ha  2  armos  uma  Colónia  Militar  por 
ordem  do  Governo  Imperial.        D  aquipara  ci- 
ma dão  alguns  ao  Ivinheima  o  rrome  de  Bri- 
lhante Em  distancia  de  9  legoas,  entra- 
ve pela  margem  direita  o  rio  de  Santa  Maria-  e 
com  mais  li  legoas  de  navegação  chega-se  ao 
porto  de  S.  José,  extremidade  de  Sueste  do  Va-  - 
""I"»ro,  pelo  qual  se  passa  para  as  vertentes  do 
1  araguay,  como  adiante  direi. 

Até  o  rio  de  Santa  Maria  encontra-se  apenas  - 
uma  corredeira:  mas  d'aili  para  cima  dizem  ha- ... 


ver  mais  de  40,  motivo  por  q«c  bi  quéia  juígu® 
qae  fora  conveniente -dar  maior  extensão  ao  Va- 
radouro.-1 

Dez  legoás 'abaixo  d^Ivinheimá-àfflu^ho  Para- 
ná, pelo%do  esquerdo?  a'  rio  Uvahy  -mfe  nave- 
gação, refetivati^nte  áconHnunicaçàacoitíèsta  Pro 
vmcia,  diz-se  ser  mais  conveniente  que-á  áo  Para- 
napanema;-  Creio  que^está  se  tratando  de  explo- 
rações a  tal  respeitos 

O  pequeno '.«o  Amumbahy  ::áesd8ôa  na  mar- 
gem direita  do  Paraná,  3  legoas  abaixo  do  Uvahy 

^mie  legoas  mais  abaixo,e  do  mesmo  lado  af- 
flue  o  no ■  Igptemtihobn  o  qual  existia  outro- 
ra o  nosso^Presidio-de  iVossa  Smhcrados  Praze- 

Foí-.'tambem  este  rio  navegadavpelos  nossos  Ser- 
tanistas,  .mas  com  muito  •cusío,,  e  presentemente 
pouco  nu  nenhum -interesse  tem.para-  nós  a  sua 
navegação.- •• 

Pouca  confiança,  tenhona  exactidão  das  distan- 
cias referidas  neste  artigo-Paraná-.por  não  con- 
cordarem -as-  cartas  e  escriptos  d'onde-  forão  ex- 
trahidas;  • 

E'  porem.-de- esperar^  que,  por -meio -de  explo- 
rações que -a  fundação  do  Estabelecimento -Na- 
val de  Itapura  tornará  mais  fáceis,-  se  obtenha 
um  bom  mappa  e  descripção  -do  dito  -rio*  e  de 
seos-af fluentes.  - 

—  Paraguay.. 

E'  no  valle :  do  •Paraguayí.que  reside  ■  quasi  to- 
da a  população  civilisada  desta  Província-  Ma- 
is dos  4/3  occupào,  em  redor  da  Capital,  um  es- 
paço. de,  quando  muito^lGOO legoss-quadradas, 
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»a  parlo  superior  c>  oriental  do  dito  vallé; 'lici- 
tado a  Oeste  pelo  mesmo  rio  Paraguay,  a  Leste 
pelo.  S. ■■  Lourenço,  e  atravessado 'pelo  Cuiabá;  e 
f/lo,  pelo  menos,  da  referida  população  habita 
as  Freguezias  de  Albuquerque  e  Miranda,  ribei-; 
rinhas,  aquella  do  grande  rio,  e  esta  do  'seo  tri- 
butário, o  rio  de  Miranda.  . 

E'  sabido,  aliás,  que  a  navegação  está  sendo 
praticada  por, embarcações  movidas  a-Yapor,  desde 
a  foz  do  rio  da  .Prata  até. Cuiabá,'  Yílla  Maria,, 
e  ainda  acima,  n'ama  extensão  de  quasi  700  le- 
ípès.-.  •'■  '  :' 

■  Esta  '-simples  exposição  palèhtèa  almmonsa  van- 
tagem, que  em  relação  a  esta  Provim-ia  leva  a 
navegação  do  Paraguay  sobre  às  outras  vias.  fiu- 
viaes  de  coiRmuhicaçào',  de  que  até  aqui  fiz  men- 
ção.- •  ;  ;;  :'-"!:,í       ;"   "  '  :  ' 

Infelizinente  a  politica  estorvou  por .  .muitos  ân- 
uos," e  pôde  ainda  . estorvar  .o  livre  gozo  desse  be-. 
néíiciò,  que  a'naiurcza  outorgou,  a  esta  .parle  cen- 
tral' da  "America  do  Sul. 

Çe._í23.7  •a.VúQO  os  íL'áp,anhóesda  Assumpção 
subirão. jj.o.Viív.ezes.p.  Fai;3cai].y,,:e.m:  dcrnajida-  de 
nm:  ca-iah:hp  para  iVrú.  ;>-  ..  /  :  ;  ' 
,  Checarão  :i\\é>  âíG£>rík}.fov,vi\.  ■  "KoT deste  \.cv.- 
1o  qu;:  no  'jiredit'.»  suno  dc  i  ÓívO  parlio  un;a  ex- 
pedição <:o  maneio  d  v\.  Sufi  o  de  Ch;avs,  q.-r  iúrn- 
V!'s;  ou  a  l'ro\  :!.•.: ia  de  ClÀq-wlc*  e  foi  lunòi-.r  i 
(■.«te-ic-do  i&àú-a  tyfàsuitk*-  'Svh-rd.  ''''£  or.rí  of?{; 
iU;y'.  i  i:^'^f  lg;i're;.j  :fi;ivit:;;  scbtv.  o  rio  '^W.-i- 
t#í  irCidAde^de;^?'^,  qn>-  foi  'ojro  abandi-.ia- 
dj.  •;:í)í-'  f-,:0H  iri'-;'.!!:'»'.1'. 

.\t  ui r.-iie  \!<*  ;7.'  w.ctdo,  ou  i;o  priiici- 
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1>Í0.  ,1o  IS/',  KiWUtvv.h"  V^M*  t::K:g£rãú 
';>s'ngcás  do  Pórapay,-  [tala  vLi-Huria!  aeúoatnéfi- 
ciapada,  ei-j-i  frcsiaonlnrrto  ioraou-se  inais  activo, 
í;  •  con iinvui  depois •  da'  fumlnçào  deT<iuyI;á. 

•  0*  FuytfinaSf  Inàíòs ' car/oeirqè,  ;è"- os-fora j/Oi- 
Vti*,'ser.sió  'ccTalielro,'  que  os  fíespanlióés  clia. 
•não  r>:Cíiv''.:;,'  cvú->  então o  por  muito  tempo  de- 
pois- coiilivruútàfva  'sor  ò' terror  daqácílcs  tiave- 
gonlcs, ;  que  ricr  fckr.  V;--3o:  viajav8o"em  moiiçõér, 
ou  oir>e?1  i *õâé: ' ti : lír. srosas  e -armadas; -'qfia  militas 
vezes  tingirão  com  osco  sangue  o  tios  ssos  ihirm- 
•ws  ns  oaoas  do: Parojiuav  èUo  àiíld entes- scoi 

E:n  I7$i  ps  Commissarios  da.  demarcarão  de 
limite?,  cm  observância 'rio.  disposto  iio  Artigo  7 
Ho  Tratado  'de  17507  vierào  'collccaf  na  foz  do'Ja- 
Uru  um  marco/qufiãtóíigòra  olli  existe;  soppos- 
to  que  podésse  ter  sido ':  removido  ou  destruído 
desde  que  se  publicou-  o  Tratodo  aniwllálorió  de 
17G1-.  'v    '  ' 

Em  176 í  ò  Padre  'SÍrn:go  de  Toledo  Rodova- 
lho, Vigário  da  Frtsgiiezta^dé-SáafArsha  ('distan- 
te 9  legoas  desta  Cidade  );oride?er  avião  ddeadô 
os  índios  que  estoVãò  em  poder  dtrpbrliculáres 
até.  a  chegada  do:  primeiro-  governador  da-Gápitá* 
nia  D.  -Antonio  Bo!im.^>rOpoz  tfàtô  a> transferen- 
cia, da  dita  aldêa  para  o  Fecho  àm  Morros  no  rio 
Paraguay.  0  Governador  remetteadô- esta  repre- 
sentarão á  Còrte.  de  Lisboa,  disse  que  lhe  parecia: 
menos  conveniente  a  referida transferencia  em 
razão. da  grande -distancia,'  da  despeza,  do  ciúme 
quo  havia  de  .  causar  aos  iíespaphóes,  etc. 

*  Motivos  pol.ticos  inspirarão  ao  Capitão  General 
Luiz  Pinto  o  projecto  de- 'tinv  ♦stabeleoiasemovnc' 
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» dtádo"  lugar;-  o  que  nàaspôdo  esecutar  por  falta 
<  de  meios. 

O  seo  Successor  Luníde  Albuquerque  seguio  a 
mesma  ideia,  e  resolveo  leva-la  a  effeiío  em  1775; 
porem  não  forão  pontualmente  cumpridas  as  suas 
instrucções,  e  oPFotóe fàCòimbra  a-nova  levan- 
tou-se,  não  no  verdacleiro^Fecho  dos  Morros,  mas 
sim  no"'-lugar  outF;ora  chamado— Estreito  de  S. 
Francisco  Xavier—,  na  margem  .direita  do  Para- 
guay. 

Em  1778  foi  .sòlemnemente  erigida  a'  Povoação 
de  Albuquerque,. ,que,nes\.es  últimos  tempos,  há  si  - 
do  despojada  ctaappellido,  do  seo  illustre  Funda- 
dor, substituindo- se-lhe- o  nome  de  Corumbá.  No 
mesmo  anno  íandovL-séYMlaMaria  sobre  a.mar- 
gem  esquerda  do  Alto  Paraguay. 

Em  1786  os  Engenheiros  e  Astrónomos  da  De- 
marcação dos  limites  fizerãcram  minucioso  re- 
conhecimento e;  levantarãoía  Carta  do  rio  Para- 
guay, e  das  lagôas  adjacentes  dolado  direito,  des- 
de o  Jaurúaté  .a>BahiaNegra. 

Em  1790  veio  da  Assumpção  •Vfeiròbra  um 
Official  da  Marinha  Hespanhola,-  com  a  intenção 
de  explorarão  Paraguay  até  ,o  Jaurú,  o  que  lhe 
não  foi  permittido. 

Em  1792-os:Hesparihóes%ndáfào  no  'morro 
de  Las  trnshermams,  na  margem  direita  do  Pa- 
raguay, o  Forte  de  Bourbon,  .hoje-  Olimpo. 

Em  lfioi  o  Governador  do  Paraguay  D.  La. 
zaro  de  Rivera -  veio  com  uma  pequena  flotilba 
atacar  o  Forte  de  Coimbra.  .  No,  fim  de  9  dias 
retirou-se  com  alguma  perda  Agente. 

Em  18l.2-os,IncJ.ios  Guaycurús  atacárão  o  For- 


te  Bourbon,  que  foi  abandonado  pela  sua  'guar- 
nição. Uma  força  nossa,  expedida  de  Coimbra, 
apoderou-se  delle,  e  o  regtituio  aos  Hespanhées. 

Forãase  extinguindo' as;  poucas  relações  desta 
Província  como  Paragua-y,  epor^  muitos  annos, 
.nenhuma  canoa  nossa  passou  de  Bourbon  para  bai- 
xo. " 

Em  1842 'tendo  sido 'nomeaido'  Cônsul  Geral 
do  Brasil  no,  ^Paraguay  o  Sr.  ieverger,  foi-lhe 
negada  a  entrada  por -essa  via. 

Em  1843  porem,Japresentandcr-se"corno  simples 
portador  de  um-  èfficio  do  Presidente1  da  Provin- 
cia,  consentio-  sc-lhe  ir  até-  a  Assumpção;  onde  fbi 

-  acolhido  'com' benevolência?  pelo  actual  Presiden- 
te, então '  Cônsul  da  Republica,. 

"  Em '1845  vierâo,  embai ça<dos,  á  Cuiabá  do- 
*  us  Bispos  doParaguay,  afim  de  vserem  sagrados, 
como  forão/.pelo  nosso' Diocesano. " 
■  Em  1846,' estando  ovSr."Leverger  no  Comman- 
1  do  da  pequena '{lotilha- desta  Província,  desceo 

-  para  a  Assumpção  com  duas  lanchas  canhoneiras. 
Esteve  alli  estacionado  algum  tempo,  e  nesta  oc- 
•casião  eontinuou  até -o  Paraná  o  reconhecimen- 
to do  rio  Paraguay, 'de  que- -desde- muito  tempo 
se  occupava. 

"  Em  18S7-0  Governo  :'do  Paraguay  -mandou 
uma  embarcação  a  "Villa  Maria,  afim  de  alli  re- 
ceber uma  porção  de  salitre. 

Em  1849  veio  a  Cuiabá,  com  earga,  um  hiáte 
mercante  Paraguayo. 

Em  1850,  urna  >  expedição  Paraguaya,  que  se 
compunha  de  mais  de  400  praças,  desalojou  do 

-  Fecho  dos  Morros  um  destacamento  nosso  de  via 


p;ii-a  ci:íí;:;  rorem  voltando  em  íoM)  o- mesmo'- - 
Ouicial;  com  ós  Vapores  ■■Avgmtvha  cÃlp!ia;éi~ 
piorou  parte  do  Alto-  f araguay, .  do  S.  Lourenço^ 
e  rio  Cuiabá.  ;    ■■■  ■  ; :-  ■:.  . 

'Era-  Gniubro  ' -"do'  1856  chegou"  a  Coimbra;'- e 
seguia  p;;rn '  ^  referida  Povoação,  úmai;  Esctina 
mercante  Paragnava  ,' primeiro  iiaVio,  que  se  Apro- 
veito» do  Tratado  de;  Gómrriercio  e  'navegáçãò, 
celebrado  a  G  dc  Abril de>  -meèno  annò.     " ;  ' 

líò  começo^  de-Í83rc]VcSarãò-dbiis:nâvios:'jsrt- 
siterros:  "*> '  Vapor  de  guerra  <Máraatk  :è  o/mer- 
cante Corça,  que  ambos  'seguirão  pa'ra 1  Cuia  uá. 

Dcsdç  então  não  teto  cessado^-  na vega&d  eh- 
trc  esta  iVovinèià ;e  -p§  portb^ífò  prata.; : 

Com  :quartto  não  se  tenha explorado  .o  Para- 
guay.  da  foz  do  Sbpôvtàà  para'  cima,  e  conste 
que  o  Capitão  Page.  pôde  subir  por 'eile  ií  íe- 
gors  apenas  com" o  Vapor  Alpha; ;  com  tudo  pelas 
informações  que  há  syppõe-se  que  ^  sè^m- 

as,  pelo  menos  até  o        ^  Três  .  barras, 
de  .affluem  pela  esquerd  o  .ribeirão  JBnmado, 

fCh'°  'de  ^^enídistanl 
cu  de  12  a  15  legoas  da  Villa  do  Diamantino. 

t  As  tros  ^^ras.  á  ^;do;;.Sepotub^conlàoi 
quarenta  e  tantas  1egoaS,  e  neste  iatervaío^ 


sc  encontra  uma  só'  Cachoeira.  . 

O  Sepotuba  riàò  e  'somenos. ao  Paraguafèm 
cabedal  de»  ágoàs^  nénl  na'  extensão  do  curso.  O 
vapor  Alpha  subio  por  elle  . 17  íegoas.  c  julgo  que 
em  tempo  opportunp  poderia  .chegar- até.  as  caT 
beceiras.  em  dislarrcias  de  25  "à  ÍIO  legoas. 
'"'  Corre  este  rio.,  por  'terrenos  firmes,  com  boa§ 
inatas  •  muito  próprios  poro  a  lavouro. 

Villa  Maria  dista  quasi  cinco  legoas  da  fozdq; 
Sepotuba  ,  e  treze  legoas  mais  abaixo  está  do  lado 
djreito.a  barra  do  -  Jaurá..:  -..  .  ... 

.  Este  rio  pôde  ser  navegado  na  estação  própria 
o.té  perto :  do  .  Registro,  onde  a-lra  vessa  a  esti  ada 
de  bato  Gfusso.  .  .  .Esta  navegação  háde  ter  bas- 
tante imprtaBcia.  para  quem  •  tratar  de  tirar  par- 
tido s  da:  mina.  :de  cobre,  :que  existe,  nas  immedia- 

fiuesdo  mesmo  Registro. 

"  Em  distancia  de  oíi  iegpas  está  a  lagoa*  Uberaba, 

que  communica  cora  o  í'aragyav  peia  margem,- 
direita  por  u:n;canai.do:  legoa  e  meia,  no  qual. 
ás  veses  a  ;agoà  corre -  do.  .no  para  a  ,'»gôa,  0 
oytras  vezes  desta  par  a -o.  rio.. '. 

1 K  maior  dimensão  •  (Sa  iagôa  em  tempo  de 
secca,  é  .da  feoa .  e  -meia.  ..  ..  Entretanto 
nó  oritroi-  ueila.  parecç  imiv.enja-a.sua  extensão; 
r.ôrouc  é  cin-iíítlsua  c:n  gran.io  parte  ppr  um 
^nUmai  qú^  :^:íamon=e  .  piau.,. cujo  hnn- 
■  oiYle  sc  JissemcVuA  ao  r.ovi--.>r.?o  t!.p'.mar;  c  nes- 
:ia* Vnsisncia  ò:  ;;'c(;a  t"':i0 

reunir  a  iinín  wiw^;|gp\  >u         as  sgoa?-  hm. 

pas.  fia  i:'^6a...  .  .      ■  '•  ^ 

n!:" ín  curso 'do  agoa  Uiil  ta&O  v:-:ijl50fC  ^ . 
poa-niR-  chlia  nu  lioeraba  do  Udo  cjpoá'.o  ao 


Paraguay.'  Com  tudo  pouca  duvida  pôde  haver 
de  que  poralli  se  escoem  as  agoas  dos  riachos 
Bolivianos  de  S.  Tliomtz  e  de  Santo  Coração, 

Talvez  na  estação  das  agoas  cheguem  a  formar- 
um  canal  navegável. 

Fôra  fácil  é  converiiente  indagar  isso,  eonrum 
pequeno  Vapor,  na  época  da  enchente. 

Quatro  - legoas  ao;Sul  da' Uberaba  está- -a  lagoa 
haiba,  que  communicá  com  eMpor^um  canal 
navegável,  supposto  queria  extrema  secca  tenha 
na  entrada  menos  de' 2  pàlmos-de:agoa:  Entre 
este  canal  e  o  Paraguay^medêa  um  terreno  mon 
tuoso,  que  os  exploradores  de  1786  denominarão  . 
Insua. 

A  Gaito  tem.  cousà  ^e/umaJegda^eicompri.. 
mento,  e  meia.de  largura;  abeirão-na^a  Oeste 
terras  altas,  ena.bocca,  que-tem  no  Paraguay,  . 
começa  uma  corda  de  altos  e  escabrosos- montes  - 
que  borda  o  rio  até,  os  Dourados. 

A  parte  do  Paraguay,  comprehendida  entre 
a  entrada  da  Uberaba  e  a.  da  Gaiba,  é  na  época  , 
das  cheias- frequentemente  obstruída  por  tapa- 
ms,  ou  tranqueiras.de  páos.e  ilhotas flnttuan- 
tes,  sarças  etc,  que  difficultão  e  ás  vezes  imn*  • 
dem  absolutamente  a-nave-acão  f  h!  T 
Jí  -         o, -nen^t^^ 

2  ^  e  Aiph, 

nlTpa  P   ^  °  °Utr°  ProseSuir  na  expio. 

P  c  na^dT37"136™^01-1116  Prec~ 
Peio  canal  de  communzeação  entre  as -duas  la- 

iCZtll1™™*' antigamente  cham- 
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A  importância  da  navegação  deste  rio"  e  de' sea 
prlricipál  áffluente,  o  Cuiabá,  evidencia-se  pelo 
fatíto'  de,' 'como  já  disse,  achar-sè  agglomerada, 
em  ura  pequeno  espaçòde  'terreno,  entre  o  mes- 
mo rio 'e  o  Paraguay,  a  quasi  totalidade  da  po- 
pulação civilisada  da  Província. 

Até  a  foz  do  Cuiabá)1  na  distancia  de  27  le- 
goas,  o  S.  Lourenço  admitte,  ■  ainda  ha  secca,  as 
mesmas  embarcações' qnepodem  navegar  o  Para- 
guay, com  tanto  que  seo  calado  não  exceda  de 
5  a  C  palmos." 

A  navegação  do  Cuiabá  difficulta-se  pela 
excessiva  sinuosidade  do  seo  curso,  e  pela  sua 
pouca  largura  e  pouco  fundo  em  diversas  para- 
gens. -Trinta  e  três  legoas  acima  da  barra,  está 
a  ponta  inferior 1  da  ilha  do  Pirahim,  cujos  ca- 
naes,  da  direita  e  da  esquerda,  n'um  desenvolvi- 
mento de  20  legoas,  são  igualmente  navegáveis. 

Do  Pirahim  :para  cima,  até  a  Cidade  de  Cuia- 
bá, distante  24  legoas,  ns  voltas  do  rio  são  me- 
nos repetidas;  e  maior  é  a  largura;  mas  o  fundo 
é  de  cada  ver  menor,  de  sorte  que,  durante  par- 
te do  anno,  embarcações* que  demandão  4  palmos 
de'  agoa  vêem-se  obrigadas -a  parar  em  distancia 
de  8, 10  e  maislegoas  da  Cidade.  • 

Segundo  •  a  opinião  de  pessoas  ■  mui  competen- 
tes;' aliás  contestada,  os  Vapores  destinados  a  na- 
vegarem até  esta' .Capital,'  em  iodo  a  tempo,  não 
devem  ter  mais-  de  90  ou  100  >  palmos  de  compri- 
mento, -e  3  de  calado. 

Da  Cidade- para  eima  grandè  numero  de  cacho- 
eiras obstruem  a1  navegação.'  Adiante  terei  oc- 
casiào-de  lornar  -a  fa liar  desta  parte  do  rio.  ■• 


•Nâo  tenho  conhecimento  dpdoser.ipçao  algu- 
ma um  í<mto  .circunstanciado,  da,  navegação,  do 
5.  Lourenço*. ãa  barra  .do-  Cuialiá  .para  cima.  Tu- 
do o  que  me» consta  é  que  é  navegado  por  ca- 
noas íVuma  exleiísào  de  ct;m  legoas,  mais  ou  me- 
nos, sem  óulro  obstáculo  mais  do  que  páos  cabi- 
dos, «em  algumas  paragens  pouco  fundo. 

Doze  legoas  acima  da  barra  do  Cuiabá  entra 
no  b;  .Lourçinçc  pela  margem  esquerda .o  Jli 7 ui~ 
ra,  que  Unijpor  galhos,  o  Correnies  e  o  Piquinj. 
Alguns  .cons^rgi^  -este  ultimo  como  o  rio  prin- 
cipal,, c  .lhe  conservão  o  nome  até  a  confluên- 
cia com  o  S.  Lourenço. 

Inclino-me  para  esle  arbítrio,  não  poique  jul- 
gue quo  o  Piquipj  tenha  maior  cabedal  de  agòa, 
mais  sim  pela  sua  importância,  Feíáiiva.  Com 
eíTcilo  a  navegação  do  Iljquira  e  do"  Correntes,  na 
parte  superior  doseo  curso,  não  oiTerece  poi  Ora 
maior  interesse.  -0'  Piquiry,  porem,  pódé  fazer 
parle  de  uma  boa  via  mixta  de  comrnunicaçào  en- 
tre as  Províncias'  deGoyaz,'  Minas  e1  S.  Paulo,  c 
diversos  pontos  -desta,  como  sejão  'Cuiabá,  Villa 
iHaria  «as  povoações  do  Baixo  Paraguay.  Con- 
viria muito,  ao:ineo  vèr;  que  se  alimpasse  o  rio 
das  arvores  cahidas,  que  o  obstruem;  e  se  reco- 
nhecesse, minuciosamente'  o  seo  curso,,  afim  dc 
averiguar  até,que ponto,  em  quelempo, -é  Fia- 
vegavelpor  Yapoi  es  cru.  por  embaí  caçoes  dc  maior 
.  porte  iio  que  as  canoas,  que' prementemente  x\&- 
vcgào.por  clleaté  o  JJestaeamen lo  chamado  twii- 
.  bem  do— Piquiiy— ha  estrada  de  S.  Paulo."  A- 
•  diante  voltarei  a  este  assumpto. 

Cinto,  legoas  abaixo  da  íoz'  do  S.-l.ourcnço-ter- 
/■ifii liasse,  a  .corda  de  monos,  que  desde  a  Gaiba 


horda,  a  margem  direita  do  Paraguay.  Nesta  lu~ 
gàr,  chamado— dos  Dourados— está  sò fundando 
um  pequeno  Estabelecimento  Naval,  .subordina- 
do- ao  Arsenal  de  Marinha-la  Província,  e  - des- 
tinado a  reparar  os- Yaperes?  e  mais  embarcações 
que  se  empregão  na  navegação. do  Paraguay.  E' 
também  ponto;conr-eiiiente.para.estacionar-se  par- 
te da  nossa -força  -naval,  no  caso,  que  não  seria 
novo,  de ''assim  o  exigirem  as  nossas  questões  do 
limites  com 'a -Bolívia. 

Em  distancia  de  dez  legoas  dos  Dourados  está 
na  margem  esquerda  o  furo  do  Paraguay-mirim, 
navegável  por  canoas,  e  que  deverá  ser  bem  exa- 
minado por-  um  pequeno  Vapor,  afim  de  poder 
opportunamente  ser  vigiado,  este  canal,  de  que 
pôde  aprqveitar-se  o  contrabando  paça  defraudar 
o  .fisco,  è .  em- caso  de  guerra.  :OÍiiimigp  ..para  iios- 
tilisar-nos. 

Yiule  e  uma  legoas  mais-  abaixoyestá,  sobre  a 
margem  direita  e  em  terreno  muito  sobranceiro 
ás  maiores  alagações,  a  antiga  Povoação  de  Al- 
buquerque, 'hoje,  vulgar,  c  ate  oílicialmente  cha- 
mada— Corumbá— .  ■ 

(J uasi  5  legoas  abaixo  do  Corumbá  está  a  boc- 
ca.imferior  do  Parayuay-mirim;  adiante  uma  e 
meia  legoa  a  foz  do  Farmigiieiro,. abraço  do  ta- 
quarí e.  5- legoas  mais  abaixo  a  principal  bocca 
do  mesmo  .Taquarí.  . 

31  ais  de  .30  legoas  antes -de  cliégarrao  Paràguày, 
o  Taquarí,  entrando  a  corfer  .por  terreno  muito 
baixo  e  alagadiço,  lança  '.veredas  ern  diversas  di- 
recções, o  acaba  repartindo-se  em  uma  multidão 
debraços,  que,  subdividindo-se,  formão  uma  ih-' 
tiiocada.rede.  de  canaes,  muitos  dos  quaes  espa-.  * 


lhão-se  pelo  pantanal;  outros -v,ão  formar  lagôas, 

e  outros  em  fimdesagoão  em  diversas  paragens. 

Os.  únicos  que  são  perennemente  navegáveis, 
ao  menos  por  canoas,  são  os,  dous  acima  mencio- 
nados. .Conviria,  manda-los  explorar  por  um  pe- 
queno- Vapor,,  e  bem  assim  a  parte  superior  do 
Taquarí,  já  encanado,  em  um  só1  leito,  que  se  pô- 
de navegar,  por  mais  de  40  legoas  sem  encontrar 
outros  empecilhos,  senãõ  baixios  de  arêa,  até.  a 
cachoeira  dabarra,  ou  até  a  corredeira  do  Beli- 

.  ago  distante  uma  e;meia  \egoa  abaixo  da  dita  ca- 

,  choeira. 

Consta.  ;.que..  n-essas  immediações,:  de  há  pou- 
co têmpora  esta  parte,  está  se  formando  espon- 
taneamente;.uma  pequena  povoação,  que  bem  po- 
derá \ir  ,aftomar.  incremento  como  adiante  mos- 
.  trarei. 

A  cachoeira/ tta  Barra  deve  o  -seo  nome  á  cir- 
cunstancia de,  kgo  acima,  dellaj  desagoar  no  Ta- 
quarí pela  margem  esquerda,  o  -rio'  Coxim,  per- 
tencente, cqmo  aquelle,  á  linha' fluvial  do  tra- 
fego entre,  esta ••  Província-  e  a  de  S.  Paulo. 

E'  navegável  (por  canoasvtão  sámente.  Em  uma 
extensão  de;  30  legoas  ( 17  em  linha  recta )  en- 
contrão-se  23  .cachoeiras. 

Navegando  agoas  acima,  passa-se  do  Coxim  pa- 
ra  o  riacho  de  Camapuã,  pelo.qual  com  11  lego- 
as de  navegação  custosa,  por  ser  o  dito  riacho  es- 
treito e  pouco  fundo,  e.  ainda  peior  o  seo  afflu- 
entes  Camapuã-mirvm,  chega-se  à  Fazenda  do 
mesmo  nome,  hoje  aniquilada. 

Perto  de  5  legoas  abaixo  daboeca  do  Taquarí 
dcsagoa,  pela  mesma  margem  esquerda  do  Para- 


jíuay,  o  rio  antigamente  chamado  tíbóteleú;  e 
pe.los  Hespanhúes'Guac/ué. 

Na  exploração  que  se  fez; em -'1716,  de  ordem 
do  Capitão  General  Luiz  de 'Albuquerque,  foi 
denominado  Mondego. 

Jía  actualidade  é  conhecido  no'Paiz  pelo  nome 
de  Aquidauana^eamàa  mais  pelo  de  rio  de  Mi- 
randa, que  mais  especialmente  cabe  a  seo  galho 
meridional  ( que  nos  mappas  vem  designado  com 
o  nome  de  Mareco )  sobre  cuja •-margem  direita 
existe  a  Yilla  de  Miranda,  em  torno  do. Presidio 
mandado  fundar  em  1797  pelo  Capitão  General 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Até  a  conflueneia-dos  dous  galhos,  em  distan- 
cia de  23  legoas  do  Paraguay;  é  o  rio  navegá- 
vel em  todo  o :  tempo  'par  Vapores  de  pequeno 
■  calado.  D'alli  para  cima-i  mais  custosa  a  nave- 
gação; todavia- os  Vapores  Alpha,  Corumbá  eJa- 
urú  tem  por  vezes  chegado  á  Villa,  distante  28 
legoas  da  dita  confluência. 

Da  Villa  até  a  Forquilha,  lugar  onde  o  Nioac 
faz  barra  no  rio  de  Miranda,  contão-se  por  ter- 
ra 14  legoas,  e  deste  ponto  ao  Varadouro  de  Ni- 
oac 11  legoas.  Neste  espaço  de  25  legoas,  que 
;púde  corresponder  a  40  legoas  de  desenvolvimen- 
to do  rio,  não  se  encontrão  cachoeiras,  mas  sim 
muitos  baixios,  que  ás  vezes  «brigão  a  alliviara 
carga  das  canoas. 

Quanto  ao  galho  do  Norte,  Aquidauana,eva.  por 
elle  que  os  antigos  Sertanistas  navegavão,  ven- 
cendo-algumas  cachoeiras  até  a  proximidade  das 
cabeceiras  do  Anhanduhy,  pelo  qual  desciãoao 
,  rio  Pardo. 

Em  1838—40  tentou-se  renovai  esta  navega-- 


«ião."  mais  foi  logo  abandonada. 

Duas  legoas.  abaixo  da  foz  do  rio  deMirandá 
está  na  margem  direita  do  Paraguay  o  porto  da 
Freguezia— A  lbuquerque,  otiàçi  desagoa  um  pe- 
queno escoante,  que  vem  da  dita'  Freguezia,  si- 
tuada a  uma  legoa  da  beira  do  rio.  O  espaço 
intermédio,  alagasse  nas.  enchentes,  e  não  é  ne- 
cessário que  estas  sejão ;  .excessivas  para  que  em- 
barcações de  4  ou  5  palrrros  de' calado  possão  che- 
gar ate  á  mesma  povoação.  . 

Do  mesmo>  lado,  •  e  14  legoas-  mais  .abaixo  está 
o  Forie  de  Coirribrçifsobrer  •&  declive  de  um 
morro,  que  tem  meia  legoa  de  comprimento,  e 
menos  de  um  quarto  de  legoa.  de  largura.  Fica- 
lhe' fronteiro,  na  margem  esquerda,  outro,  mor- 
ro que. tem  quasi  uma  legoa  de  circuito.  Todo 
o  terreno  adjacente  ^  plano  e  alagadiço,  e  nas 
enchentes  pôde  ser  navegado  por  canoas,  e  ain- 
da 

por  embarcações  de  maior, porte« 
l)ez  legoas  abaixo  de  Coimbra  está  a  bocca  da 

Bahia-  Negra,  >onde  acaba,  o  nosso  domínio  da 
margem  direita..,  .  ' 

Esta  lsgúa,.jpn.  grande  escoante,  foi.,' cuidado 

sãmente  explorada,  em  1786.,»   O  Sr.  General 

Leyerger-,.seqde  Presidente  da  Província,  man- 

dou-a  também  reconhecer  em.l854,pelo  Capitão 

Francisso  ;Nui]e>.da  Cunha,,  e  em  1333  e  1859,  o 

Capitão  Page.  já  mencionado,  navegou  por  elía 

até- ondu  lhe  foi  possível  com  os  Vapores  Water 
■\\i.ck  e  Alr.ha. 

■  ■  j 

Em  nenhuma  4es;as.  explorações  se  desco_ 
brj.o  .rio  algum,  ou  curso  ppreanc.jdo  egoas  en- 
canadas, que  afllnisse  it^lla .;  e  com  ludo  é  pro- 
vável que  aili  venh,:..  t*r  {is  ygoas  do  rio  JBoíi- 
Tiuno  Oluquis. 


Tinto  e  seis  legoas  abaixo  da  Bahia  Negra  es- 
tá na  margem  esquerda  a  bocca  do  pequeno  rio 
agora  chamado  de  Nabilek,  que  parece  ser  o 
Tererís  dos  antigos.  liste  riacho  ó  insignifican- 
te, eadmitte  apenas  pequenas  canoas.  Entre- 
tanto os  índios  CaâMos,  que  habítão  as  sim 
margens,  costuraão  vir  embarcados,  nas  enclien-  . 
tes  ainda  mediocres,  até  acima  ãe  Coimbra,  sem 
entrarem  no  alvço  do  Paraguay.  ..  Convirá  que 
cm  oecasião  oppprtuua  um  pequeno  Ta  por  ex- 
plore esta  navegação,- que  em  certas  circunstan- 
cias pôde  ser  util. 

Menos  de  uma  legoa'  distante,  agoas  abaixo, 
está  a  foz  do  chamado  rio  Branco,  que  não  6 
outra  cousa  senão  uma  valia.;  Larga  e  caudalosa 
ao  principio,  mas  que  logo  estroita-se,  e  diminuo 
de  fundo,  a  ponto  de^não  ser  navôgavel,  nem  por 
pequenas  canoas. 

O  Forto  Paraguayo  de  Olimpo  está  situado  so- 
bre a  margem -direita  1  l/i  legoa  abaixo  do  rio 
Branco. 

Distante  11  lego'as  está  cFee/io  dos  Morros, \  hi- 
gar  chamado  também  Pão,  de  assucar,  nome  de- 
rivado da  fòrmalló  morro  mais  elevado  da  mar- 
•  gem  esquerda. 

Em  fim,  quasi  19  legoas  abaixo  deste  lugar, 
desàgoa,  W  margem  esquerda,  o  pequeno  rio 
Apa,  limite  da  Província  e  dó  Império  com  a 
Kepublica  do  Paraguay. 

Sòmmando  algumas  das  distancias  menciona- 
das com  as  que  t;e  tem  do  percorrer  do  Apa  ao 
llio  dá  Praia,  vèv-se-há  que  a  navegação  dc  Cuia- 
bá a  Montevideo 'é  de  Gol)  legoas. 


Eis  e  resume: 


Pelo  rio  Cuiabá  até' a  sua  foz 

iiO'  S.  Lourenço.  "  *    .    .   .  vfàT  ; 

Pelo  'rio:  de  S.  ikóurMçõ  até ,  •< 

o  Paraguay.  27 

Pelo^ara^ay.iAíè  Goturnlíá  .  .  36 

»  >.               Olimpo.-  .  ,     '  '72 

»             Fòz  tfo  ipa.    .  .  30 

»        Villáí  do  Salvador;    .  ,  23 

»      Tillá  âatoaceiçãO'.    .  .  17 

»   Cidade  da  Assumpção.    .  39 

»                    *Gerrrto.    .  "  67 

Pelo  Paraná  .Cidáàe  ide  Corri-- •  - 

entes.  •  .  5 

»        Cidade  do  Itosàrio.   .  .  153 

«   Ilha  de  Martim  Garcia.  .  .  63 

Peto  rio  da  Prata.  Montevideo^  .  40 
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Fôrà'  ao  mcsmotempc-fcuriosò  è  útil  o  colher- 
se  dos  cadernos  dos  quartos,  ou  diários  dos  Va- 
pores- dó  Estado  edos;ída  Companhia  de  navega- 
ção do  Alto  Paraguaio,  numero  de  horas  gastas 
cm  percorrer  estas  distancias,  em  diversas  épocas; 
o  que  lançaria  conveniente  luz.:Sobre  o  regimen 
do.  rio.  •  , 

Concluirei,  fazendo  á' respeite  do  mesmo  regi- 
men as  seguintes  observações,- 

O  Paraguay,:-  desdè-to  Eséafoaàò,-kò  Cuiabá, 
desde  o  Pirahim,  e.o  Si  Lourenço,  na  mesma 
altura,  isto  é,  entre ,  os  pàrallelos  de  16.- e  17.*, 
conrem  por .  terrenos-  planos,  horisontaes  e  em 
parte  paludosos,  que  se  estendem  para  o  ^Sul  até 


-8!  ~ 


o  Fecho  dos  Morros,  na  distancia  de  cera  legoas, 
c  tem  .em'  diversas  paragens  mais  de  40  legoas 
de-  Leste  .a-íPesteV-i- 

Esta.  immensa  bacia,- em  certas  épocas,  cobre, 
sc  de  agoa  ,e  torna-  se  em  muitas  partes  navegável 
por  embarcações  de  conveniente  calado;  o  que 
sem  duvidà^dêo  lugar,  a  que  os  antigos  Geogra- 
phos  a  denominassem,  aliás  impropriamente,  La- 
go dos  Xarayés.  ■>., 

Desta  notável  circunstancia  topographica ,  e  do 
estado  meteorológico  do  Paiz,  derivão  <os  pheno- 
menos  que  se:  observão  na  enchente  enavasante 
do  Iíaraguay.  .. .  . 

Nesta  Província,:  como  nas  limitroph.es  da  mes. 
ma  zona,  divide-se  o  anno  em  duas  estações:  a 
das  agoas  e a  secca. '  *  -; 

Em  geral,  as  chuvas  começão  em  fim  de  Setem- 
bro  ou  principio  de  Outubro;  tornão-se  mais  a- 
bundanles  e  aturadas  nos  mezes  de  Dezembro  a 
Fevereiro,  havendo  com  tudo  um  intervallo  de 
tempo  sereno,  a  que-  cbamão  vèramco  de  Janei- 
ro-, e  acabão  em  Abtil.  ■  • 

Segue-se  que  as  agoas  do  Paraguay  e  dos  seos 
afflueutes,  na  parte  superior  de;seo  curso,  come- 
çâo  a entumecer  em- -Novembro,  altingem  a  sua 
maior  altura  em  Janeiro  e  Fevereiro;  e  princi- 
piando a  baixar  em  Abril,  descem  ao  minimum 
em  Agosto  e  Setembro.  •  ■   .  , 

Esta  maior  altura,  èm  diversas  partes,- v.  g.  no 
porto,  da  ,  Cidade  de  Cuiabá,  chega  até  40  pal- 
mos, iccima  do  nivel  da  secca,  se  bera  que  as  ma 
is  das  „\ezes  oscille  entre  20  e  30  palmos. 
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.-As  mesmas  agoas.  chegando  aos  pantanaes, 
•  irasbordàodo  seu  leito,  e  derram^o-se  por  totia 
a  grande  bacia  de  que  ecima  fallei,  e  só  nos 
mezes  de  Maio  a  Julho  éque  a  inundação  e*  <i 
consequente  cheia  do  Baixo  Paraguay  adquirem 
a  sua  maior  elevação,  que- vai  progressivamente 
decrescendo  aló  Ztezembro. 

A  differença -do  nivel  das  aguas  nesta  região, 
baixa  é  commummente  de  15  a  20  palmos,  mas. 
bií  occasíões  extraordinárias^  ,em  que  chega  ate 
25  e  30  palmos. 

E'  este,  envgeral,  comoi-disse;  o  regimen  do 
Taraguay,  sujeito  porem  a  tantas  excepções  quan- 
tas sào  as  varia^òeswdas  circunstancias  atmosphe- 
ricas.  As  vezessuocedequevd&pois  de  uma  gran- 
de cheia,  chuvas  abundantes  e.  pEematuras  dão. 
novo  alimento  á  inu  ndação  antes  *  que  tenha  'aca- 
bado de  escoar-se;  caso  que  se  dêo  nos  annosde 
1853—54.  Outras  vezes,  como  tem -aeoutecido 
nestes  últimos  annos,  as  .agoas  pksviaes  -são  tão 
poucas  que  as  eqchentes,  ,que  delias  resultão,  fa- 
zem se  pouco  sensíveis.  .  £'  asssim  que,  no  rnez 
dí3,,Jan(iko,do.  corrente,  anno,  vimos  a  difficulda- 
de ,  com  , que  chegarão  ao  porto  desta  Cidade  Va- 
,  pQres,  cujucalado  não.excede,  ou  pouco  excede 
de  4  palmos. 

Pbenomenos  análogos  ,manifestão-se  na  parle 
inferior  do  Paraguay,  onde  sào  ainda-  modifiea- 
dos  pela  enchente  do  Paraná,  que  as  vezes  anti- 
c.pando-se  ádo  Paraguay,  represa  as  agoas  dest»  ' 
enas  imediações  da  confluência  fa-las  subir:  á 
;  maior  altura. 


-—  Communicações  das  vertentes  do  4m'a*  ~ 
zonas  com  ss  vertentes  do  Prata. 

EntrelaçandO-se,  como  disse,  no  território  des- 
ta iProvincia' muitos  cursos  de  agoa,  que  Vão  ter, 
rins 'ao  Amazonas,  outros  ao  Prata,  é  evidente  què 
entre  elles  devem  haver  muitas  e  breves  viasdé 
communicação.' 

Deixando  de  examinar  as  que  são  simples  ob- 
jecto de  curiosidade,  ou  ainda  de  mero  interes- 
se gaograhpico.tratarei  daquellas  que  podem  apro- 
veitar, ou  effectivamente  aproveitãó  à  navegação 
fluvial. 

Do  Guaporé  pafa  o  Paraguay' 

Entre  Os  pequenos-  rios  Alegre-  e  Aguapehy, 
que  nascem  a  poucOs.  palmos  de  distancia  eafllu- 
em,  o  primeiro  no -Guaporé,  e  outro  no  Jaurú, 
tributário  do  Paraguay  r.-abrio-se  um  varadouro, 
pelo  qual  transportou-seem-Marçode  1771  uma 
canoa  de  dez  remos.  Umas  umca  vez  intentou- 
se  tirar  partido,  para  fins  mteís,  desse  varadou- 
ro, que  tinha  5:322  braças  de  extensão;  mas  não 
se  levou  aeffeito  a  varaçào..  Eis  o  quea  respei- 
to participára  á  Côrté  de  Lisboa  o  Capitão  Ge- 
neral Luiz  de  Albuquerque,  em  Officio  de  27  de 
Julho  de  1773:  ; 

.  .  ......  i  .  .  »  Cuidei  inces- 
santemente ( quando  principiarão  as  agoas  a  en- 
grossar alguma  cousa  osdous  ribeiros  )  em  man- 
dar fazer  muito  mais  larga  e  praticável  a  primei- 
ra e  antiga  picada  de  mato,  em  limpar  os  rios 
dos'  embaraços  das  arvores,  mandando  finalmente- 


bastante  numerõ  de  gente  a  esta  diligencia,  não 
só.  na  qualidade  de  gastadores,  mas  também  com 
objecto  de  darem  toda  necessária  assistência  ao 
comboyeiro  Gabriel  .  Antunes,  que  havia  assegu- 
rado ao  referido,  meo  Antecessor  de  varar  o  is- 
thmo  com , a  occasiào  do  retorna  que  devia  fazer 
do  Rio  de  Janeiro/  debaixo  da  promessa  de  se 
liie  perdoarem  os  direitos.de  entrada,  da  sua  car- 
regação; por  quanto,  eu  sabia"  já,  por  antecipa- 
das noticias,  que  estC  comboyeiro  havia  de  che- 
gar naquelle- terhpo;  assim  sucuedeo  justamente, 
quando  os  sobreditos  gastadores,  em  conformi- 
dade das  minhas  ordens  o  estavào  esperando;  po- 
rem não  poderão  ser  bastantes,  lodos'  os  esforços 
juntos  para  acabar  de  subir  o  rio  Aguapehy 
ate  a  paragem  proporcionada  ao  Varadouro,  pela 
falta  dasdgoáS,sem  embargo  de  'se  intentar  esta 
operação  no  meio  do  mez  de  Abril, em  que  ellas  cos 
tiwião  reinar  com  mais  alguma  força;  e  foi  final- 
mente obrigado  o  sobredito  Gabriel  Antunes  a 
abandonar  a  empreza  de  passar  o  isthmo  a  sua  fa- 
zenda, retrocedendo  ao  antigo  porto  do  rio?  Jaurú 
donde  seguio  por  terra  a  esta  Capitai. 
.  Este  -negociante'  ainda  insta  na-  possibilidade 
de  varar  em  annos  de  mais  agoas,  mas-,u,  por 
carias  informações,  me  acho  persuadido  de  L 
nunca  será  sem  grandissima  dificuldade,  nue  iin 
possa  conseguir-se,  no  caso  somenle  do  serem  m£ 
to  ligeiras  as  canoas,  e  do  iuteniar 
Justamente  na  forco  das  enchSn 
^durãopouco-temíor  7qUe(Ie°rd^^ 
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«  Deve  também  ser  tomada  em  consideração 
a  existência  de  notáveis  cachoeiras  no  Alegre  e 
no  Aguapehy.  » 

Scienle  das  referidas  difíicu Idades;  quando,  cm 
1851,  resolveò  o  Sr.  General  Levergcr,  então  Pre- 
sidente desia  Provincia,  fazer  transportar  para  o 
Forte  de  Coimbra  4  peças  de  bronze  de  calibre  24, 
do  peso  de  cem  arrobas  cada  uma,  que  vindas  do 
Pará  se  achavão  desde  1830  na  margem  do  Gua- 
poré ao  pé  da  ponte;  não  hesilou  em  determinar 
que  se  fizesse  o  transporte  por  terra  até  o.  Regis- 
tro do  Jautú,  distante  cousa  de  25  legòas.  O 
Capitão,  hoje  Tenente  Coronel  Vicente  Coelho,  a 
enja  disposição  mandou  pôr  50  praças  .de  linha, 
100'  bois  e  algumas  bestas  de  carga,  effectuou ,  a 
operação  em  pouco  tempo,  e  com  minima  despeza. 
«Do  Tapajóz  para  o  Paraguay. 

Quatro  são  os  varadouros  que  tem  sido  effecti- 
vamente  aproveitados  para  passar  objecteis  pesados 
e  volumosos  das  ver  tentes  do'  Tapajóz  para  as  do 
Paraguay. 

O  primeiro  foi  o  que  abrio  em  1746  oSar- 
gento-mór  João  de  Sousa  .Azevedo,  para  passar 
as  suas  canoas- do  Sepoluba  para  o  Sumidouro. 

Tinha  este  varadouro  tres.  legoas  de  extensão. 
Nunca  mais  foi 'praticado,  nem  tão  pouco  a  na  l  e- 
gação, muito  custosa,  do  mesmo.  Sumidouro. 

Em  1820  o  Tenente  Peixoto,  que  explorara  o 
Paranatinga  no  aano  antecedente,  eonduzio  péla 
navegação  do  Tapajóz,  Jurueua,  Arinos  e  rio  Pre- 
to 4  peças  de  guarnição,  de  ferro  de  calibres  G  e 


9,  que  forão  posteriormente  varadas  do  rio  Fre- 
io para  o  de  SanfAnna,  e  por  este  c  pelo  Pu  ra- 
guay  transportadas  á  Villa  Maria. 

Em  1814  o  Capitão  Bento  Pires  de  Miranda 
abrio  um  varadouro  de  6  a  7  legoas,  do  rio  Pre- 
to para  o  ribeirão  dos  Nobres  que  desagoa  no  Cuia- 
bá, ,e  por  esta.  via  "transportou  uma  ou  mais  iga- 
rités  vindas  do  Pará. 

Fm  18A6  o  Capitão  José-  tâves-  Ribeiro  abrio 
outro  varadouro,  de  um  ponto  do  Arinos  acima 
da  confluência  do  rio  Jtoto,-  até  o  Cuiabá  no  lu- 
gar do  #amo, Togo  abaixo  do  Salto,  e  um  pou- 
co acima  da  foz  do  rio.  Mans'o.  Tem  vindo  cano- 
"as.  e  igarités  pelo  dito  taradpuro,  que  tem  9  a  10 
legoas  de  extensão,  e  segundo,  se  diz,  poder-se-ía 
encurtar  sem  muita  despeza.  Dista.  38  legoas,  e 
o  antecedente  .34  legoas- dò. porto  -da  Cidade  'de 
Cuiabá,., 

Cabe  aqui  dizer  0(.qú§  meôecorré  acerca  da  na- 
vegação desta  .parte/da;  Cuiabá. 

Naquellas  38  legoas  encontrão-se,  alem  de  al- 
guns baixios  e  itaipavas,  ;7  .cachoeiras, ,  Contando 
«orno  uma  só  um  grupo  He  capoeiras  que  se  suc- 
cedem  quasi  sem.iriZerrupçào.no  espaço  Je  3  leeo- 
as  acima  da  Freguezía  dafcíia;  eJbem  assim  abai- 

]°  f  ™smaF^™  outro  semelhante  grupo 
'lell/2legoadeexfôí)SSo.  P 
Estas  cachoeiras,-  transitáveis  fao  .somente  por 
canoas   sào  mais  ou  menos  custosas  de  vencer-se 
na  subda;  porem  na  descida  passào-se,  não  sem 

Zf:  pmas'comovu^mente  se  diz,  de  remo 
e  com  muita  velocidade. 
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■  ílornens  peritos  poderiào  talvez,  sem  grande 
custo,  iíielh orar  a  passagem  de  umaouou.ra  ca- 
choeira; porem,  para  tornar  fácil  e  seguro  o. 
trausiío  de  outras,  o  principalmente  dos  dous 
grupos  de  que  acibo  do  fa  liar,  seriào  presisos.ao 
meo  ver,  trabalhos  do  arte  que  devem  ser  adia- 
dos por  muito  tempo;  por  não  haver  quem  os 
execute,  e  por  exigirem  dispêndio  fora  de  pro- 
porção com  os  meios  da  hovincia,  e  ainda  mais 
com  o  limitado  trafego^  que  se  pôde  fazer  poi' 
aquella  via. 

Pelo  que  disse  ácerca  da  navegação  do  rio  das 
Mortes  e  do  Aragnaja,  julgo  escusado  examinar 
os  meios  de  estabalecer-se  co.m  mu  meação  entre 
o  rio  Manso  é  os  rios  3.  Lourenço  e  Cuiabá. 

•  —  Communicações-  das- vertentes  do  — 
Amazpõas  entre-sú 

Nada  direi-  -das  commttnicações  que  podem  ter 
entre  si  o  Tapajqz  e  o  Aíadeira,  na  parte  inferi- 
or do  seu  curso,  por  fazerem  se  taes  commuai- 
cações  no  território  das  Províncias  do  Pará  e  A- 
mazonas,  e  por  faltarem-me  os  precisos  dados. 

Por  este  ultimo,  motivo  deixarei  também  de 
fallar  nos  Varadouros,  que  por  ventura  se  pode- 
rião  estabelecer  entre  os  rios  Camararé,  Jama- 
nj  e  Corumbiára,  affluentes  do  Tapajoz,  Madei- 
ra e  Guaporé,  os  quaes  tem  as  suas  cabeceiras, 
segundo  se  suppõe,  pouco  distantes  das  afama- 
das minas  de  ouro  de  Urucumacm. 

A' vista  do  que  disse  do  misero  estado  do  Dis- 
triçtode  Mato  Grosso,  e  da  impossibilidade  em 
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<juc  estão  os  seus  habitantes  de  aecommetèrcr.i 
emprezas  de  navegação  de  alguma  importanciar 
parece  escusado  fallar  da  navegarão  que  se  pô- 
de fazer  do  mesmo  Distriçto  pelo  rio  Juruena. 
Todavia  direi  que  entre  o  Sucuriú,  galho  do  Ju- 
ruena, e  ò  Sàrarê,'  ambos  navegáveis  por  canoas, 
medeia  um  espaço  de  uma  íegoa  tão  somente;e  com 
um  Varadouro  de  V  legoàs,  podér-se-ia  passar 
do  Sucuriú  a'.  Cachoeira  ào' Sarará,  abaixo  da 
qual  dá  este  rio  navegação  sem  embaraço  alé  a 
sua  foz  no  Guaporé. 

—  Communicação  doParaguay  — 
Com  o  Paraná. 

Referindo  a  -tradição  r  que  uns  sertã  nistf.s  ha_ 
vião  transitado  por  um  curto  e  fácil  Varadouro 
do  Piquiry  para  o  Sucuriú,  o  Capitão  General 
João  Carlos  projectara  desde  1811  mandar  reco- 
nhecer esta  via  fluvial  de  communicação  com 
S.  Paulo,  muito  menos-  extensa  do  que  a  de  Cama 
puã.  Motivos  políticos,'  que  sobrevierão,  fizerão" 
no  adiar  este  projecto/  que  mandou  levar  a  ef- 
íeito  em  1817.  -, 

A  exploração,  mal  dirigida,  não  deo  resulta- 
do favorável,    nem  tão  pouco- desenganou  o  Ca- 
pitão. General,,  que  ordenou  que  continuasse. 
Deixada  por  a/gum  tempo  pelos -Governos  que 
se  seguirão,  foi  renovada  a  empreza  em  1826 
■sob  a  Presiden<;i*  do  Tenente'  Coronel  José  Sa- 
turnino da  Costa  Pereira,  e  continuada  pelos  Ti 
ce- Presidentes,  que  lhe  succederâo,  até  que  em 
1830  veio-se  no  conhecimento  positivo  de  que 


era  do  mais  de  40  l-,^n>  a  drUnnria  eniro  os 
mcncio;:.i  ios  pios,  c  que  o  o-paro  intermédio 
era  ooriaiin  por  <Jlvof?ns  cabreiras  do  Tcquarí. 
Com  csir.  cefa.-s,  e  erm  o-rcjnliado  cia  explora- 
ção i lo  Sucuriú  feito  o-m  1827,  dissinnu-sc  toda 
a  iilusSo  á  cerca  (lo  tal  projectado  novo  cami- 
nho para  8.  Paulo. 

Liga-  so  porem  n  Fuvdry  ao  Paraná  pela  es- 
trada aberta  ha  tiima  o:;::o?,  írequenta-ía  por 
diversos  viajani.es  e  regularim-ule  tres  vezes  por 
mez  peles  estafetas  do  Correio.  Esta  estrada, 
de  pouco  mais  cai  m  'nos  com  legoas  d.;  exten- 
são, tem  sido  por  vezes  transita  íla  por  carros 
carregados,  e  é  tanto  mm  susceptível  de  raelhora- 
raento,  quanto  nào  aíravtwsa  rios  caudalosos,  ma- 
ta* ou  padas  de  alguma .  importância,  nem  serras 
de  áspero  declivio. 

Prolongada  ale  onde  se  torna  fácil  a  navega- 
ção do  Piquiry,  constituirá  com  este  rio  uma 
via  de  communic  ição  mixto,  qi.e,  com  medíocre 
dispêndio,  poderá  lornar-so  de  muita  importân- 
cia relativa, 

Note-se  ainda  que,'  com  um  ramal  de  nove  a 
dez  legoís,  pCr  sé-há  a  mesma  estrada  em  com-  : 
municacào  com  a  pequena  povoação  que  disse  es- 
U»r-se  formando  na  Caciiooira  da  Barra  do  Taqua-  : 
rí,  lugar  onde  podem  os  habitantes  de  Goy- az  e 
do  Sul  de  Minas  vir-,  aprovisionar-se  dos  géneros 
chamados  molhados,  trazidos  pela  navegação  do 
Paraguay,  os  quaes,  vindo  embarcados  até  a  dita 
povoação,' poderão  seguir  em  carros  para  as . 


feridas  Províncias. 
Do  Porto  da  Sung:iixiija.  oiv.h  í>í  termina  a 
.  navegação  do  rio  Pardo,  agons acima,  transpor- 
tão-se  as  canoas,  e:n  gi:wA>?.s  carros,  por  um  va- 
radouro dc  6:230  b:rçns  atô  a  Rotula  de- Ca- 
mapuã, sobre  o-  rib<»ir;;o  do  mesm.'>  nomo. 

Por  cau.-a  das  intuía::  cachoeiras  do  rio  Par- 
do e  do  Coxim  é  v,c\uw  ;;,,iv,tví  l  que  «o  rcnóve 
esta  navegação  hoje  absnd<i?:;vU:  •  mx$  talvez,  al- 
gum dia,  dando-r-e  a  C^v.apaà  »  iir.jwtaniruufue 
merece  por  sua  -po.%íio,  venha- a  iibrir-sn  \\:;\  es- 
trada, da  primeira  cachoeira      rio  Pardo,  onde 
poderão . chegai  os  pequenos  Vapores  que  se  cons- 
truiíom  era  IlapKra,  até  o  ponto  do  Taquarí  igu- 
almente accessivel  f  ará  Vapores;  e,  com  esía  es- 
trada, que  não  excedorá-  mo  to  da  50  Iegoas,  ter-, 
se-há  outra  boa  via-mixia,  de  muita  utilidade-pa- 
ra  anossa  fronteira  do  1'araguay. 

0  Varadouro  que  pronto  a '.lavcgaçào  do  rio  de 
Miranda  e  Nioac,  á  do  Brilhante  e  'Ivinheirriai 
tem  "9  ou  10  legoas"  de  extensão. 

— '  Communicá:;ões  accidentaes  dos  — 
afluentes-  do  Paraguay. 

A. grande  inundação  da  bacia  do  Paraguay,  fa> 
cultaodo  a  navegação  pelas  pautanaes  e  campos  bai- 
xos,facilita  muiio  a  viagem  de  um  a  outro  ponto  des 
te  no.  e  de  seos  alíkieiUes. 

E'  assim  que  em  tempo  firoprresras  canoas  que 
navegào  de  S  Paulo -pari  Cuiabá,  pela  via  d0 
Camapuã,  chegando  a  eet  ta  alíura  do  Taquarí  to- 
mavào*- pele  campo,  e  ião  ter  era  direitura-  ás  >&f 


ras  :altas  dos  Dourados,  onde  atravessavào  o  Para- 
guay,  ou  ainda  00  S.  Ln;.:renço  e  até  ao  Cuiabá, 
sem  eiii.rarc.rn  iu  gra:  do  rio.  Muitas  vezes,  na- 
vegando-se  agoas  acima,  aclia-se  grande  vantagem 
cm  abeirar  os  rios  cm  maior  e  menor  distancia, 
evitando-  so,  nào  sú  as  siiitrosidades,  como  prin- 
cipalmente a  m;.i:>r  corrente  no  alveo. 
Fimpossivcl  descrever  essas  diversas  navegações 
qu«)  só  podem  sor  dirigidas  por  práticos' conhe- 
cedores das  localidade?. 

fia  vasante,  nem  todas  asagoas  chegão  a  es- 
to 3  r-se  para  o  lei '.o  dos  rios.  Grande  copia  del- 
ias permanece  nos  lugares  mais.  baixos,  onde 
fornia  lagoas  e  corixas,  ou  eanaes  mais  ou  me- 
nos extensos.  Tai  /oz  so'  podésse,-  som  grandes 
trabalhos,  estabelecer  eomrmmicações  entre  esses 
canaese,  por  via  delles,  entre  alguns  rios  nave- 
gáveis. Estudos  pouco  dispendiosos  '  averiguari-' 
âo  a  possibilidade  de  algumas-  dessas  communica- 
ções;  por  exemplo:— do  Cuiabá  com  o  S.  Lou. 
ftónço,  pela  BaMa'io:Fãkc;—ào  Cuiabá  com  o 
Paraguay,  pelo  Caçange;— da  Corixa  da  Piuva 
cem- a  do  Rabicho-  .passando  pela  Freguezia  de 
Albuquerque  á.  . 

"Deixo  de  mencionar  a  navegação  de  muitos  af- 
ítuei.iles,  e  sub-yíiluentes  dos  principaes  rios,  apro- 
veitada tão  somen  te  pelos  .moradores  das  imme- 
diações,  ou  pelos-  que  sc-  empregão  ca  extraeção 
de  madeiras  ou  da  poaia.  " 

— '  Companhia  de  Navegação  do  — 
Alio.  Paraguay. 


O  Contracto  para  a  orgaHsr.tfn  desta  £nmpa. 
nhia,  celebrado  em  52  th  .lanho  df  '£8.^8  ./nitro 
o  Governo  imperial  co  Kwpivz.ri' J:is.- Amodio 
Soares,  c.já  «pprovadc  per  L«i,  e-udn J-e^o,  ,:brn 
do  outras  coudiçd:>s  do.  isc-i  or  in.-po.-icLci;;,  as 
que  passo  a  monouw.r: 

«"  i-a  A  Companhia  (í  ol-iip^-i  a  a\T:ie;'  du- 
as linhas  de  uavogsoAo  por  w-rar,  -rado  i.° 
do  Porto  de  3?oi;iC"'ideo  por  Éitimwí-Ajnjs.  &.>sa* 
da,  Comentes  e  Assumpto  até  tcinn-  »;?>.  Coim- 
bra oude  esiivr-r-  a  Alfaudop  ce  ta  hwiacia,'  e' 
a  2.«  desse  ponioalé  a  Cidade  da  Cuinhft. 

2."  0;  Capuo!  da  -  Coaipaubla  de  vera  per  pelo 
menes  ie  1:200  cornos. 

i>.a  Nos  respectivos  ilegulamcnlos  de?i>rará  o 
Governo,  de  aeeôrdo-  com  a  companhia,  os  por- 
tos intermédios  em  .que  tocai áõ  os  Vapores  por 
escala  em  ambas  as  linhas,  a  bem  assim  o  tem 
po  de  demora  q&e  terão  nos  mesmos,  portos.  A's 
alterações  e  inodiiicaçõcs  que  í.»r«  conveniente  fa- 
zer  sobre -tacs  objectos,  precederá  sempre  mutuo 
accòrdo. 

A-*  A  Companhia  durará  por  espaço  de  vinte 
annos. 

5.»  A  Companhia  nos  primeiros  cinco  annos 
terá  a  subvenção,  concedida  ptlo  Governo,  de 
2S:0005>UOO  por  viagem  redonda  entre  os  pon- 
tos _  extremos,  que  são  Montevideo  e  Cuiabá. 

lios  cinco  annos. que  a  esles  se  seguirem  im- 
mediatamente  far-se-há  nesta  subvenção  uma  re- 
-ducrão  conforme- as  circunstancias  em  que  se  achar 


a  Companhia;  mas  a  reducção  deverá  deixar  sém. 
pre  solvo  o  dividendo  de  12  p.»-  o/0,  ficando  enten- 
dido que,  qualquer  que  seja  n  hypothese,  o  Go- 
verno não  será  obrigado  nem  aougmentar  aquel- 
la  quantia,  nem  a  fazer  bom  aquelle  dividendo. 

6  «  No  dito  prazo  dos  primeiros  5  annos  rea- 
lisará  a  Companhia  oito  viagens  redondas  por  an* 
no  entre  osjeferidos  pontos  extremos— Montevi- 
deo e  Cuiabá. 

7.a  Os  Vapores  empregados  na  navegação  de 
que  se  trata  terão  a  capacidade  e  proporções  ne- 
cessárias para  transporte  de  passageiros  e  conduc- 
ção  de  cargos,  e  bem  assim  a  força  precisa  para 
fazerem  as  viagens  "com  a  conveniente  rapidez, 
pelo  modo  que  será  prescripto  pelo  Governo  nos 
respectivos  Regulamentos  de  accôrdo  com  a  Com- 
pai:hia.  E  a  este  respeito  exercerá  o  mesmo  Go- 
verno a  conveniente  inspecção.. 

8/  Se  os  -Vapores  empregados  não  tiverem  a 
capac  idade,  proporções,  e  força  designadas  na  for- 
ma do  artigo  7.'  incorrerá  a  Companhia  na  mul- 
ta de  í:000£000  a  4:000-3000,  e  também  riu  pe- 
na de  perda  da  subveneção,  se  por  mais  dose- 
is mezes  permanecer  a  infracção  desta  disposi- 
ção. 

9. a  Os  Vapores  transportarão  gratuitamente  as 
malas  do  Correio,e  a  correspondência  official, 
sendo  os  respectivos  Comaiandantes  obrigados  a 
recebê-las,  «  entrega-las  nas  Estações  competen- 
es,  dando  os  convenientes  recibos,  e  exigindo- 
)S  por  sua.  parte  das  Agencias,  ou-  pessoas  *.  pór 


estas  devidamente  autorisadas.  Será  também, 
gratuito  o  transporte  em  cada  viagem  dos  ditos 
Vapores:  1.*  Atèonutmro  de  quatro  passageiros 
de  Estado,  mas  sem  comedqrias.  Até  o  nume- 
ro de  dez  praças  de  pret,  e  recrutas,ou  vinte  Colo- 
nos, tambern  sem  comed.oriás.  .  3.  • .  De  que esquèr 
sommas  de  dinheiro 'pertencentes  aos  Cofres  pú- 
blicos, correndo  por  conta  do  Governo  os  risco5 
de  embarque  e  desembarque  desses  dinheiros. 
4.-  De  uma  carga<;por.  .Gonta  do  Governo,  náb 
excedendo  a  duas  toneladas. 

Quando  os, passageiros,  tanto  de  uma  como  de 
outra  classe  acima' -referidas,  forem  eia  numero 
superior-  'acqlse  fica^stipulado,  serão  suas  passa- 
gens pagas  cdb:  ahatim!3nto-da4.a  parte  do  preço 
ordinário,  segundo  a-qualidade  dos  mesmos  pas- 
sageiros. E  bem  assim  por  ludo  quanto  for  por 
ordem  do  Governo  conduzido  pagará  este  dez  por 
cento  mehos-do  que  o  preço  estipulado  para  as 
particulares. 

10.  *  A  Companhia  organisará  e  submetlerá  á 
npprovação  do  Governo -as'  tabeliãs  dos  preços  de 
passagens  e  fretes  que  deverão  pagar  os  parti- 
culares, não  lhe  sendo  licito  altera-las  sem  previa 
autorisaçào  do  mesmo  Governo. 

11.  *  E'  garantida  á  Companhia,  em  igualda- 
de dc  condições,  a  preferenciada  concessão  d< 
quaisquer  favores,  sem  privilegio  exclusivo  na  for- 
ma do  artigo  4.  tanto  para  a  renovação  desta  em- 
preza,  como  para  a  navegação  de  Comentes  á 
barrado  rio  iguassú  na  Província  do  Paraná,  -na- 
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yegoção  do  .Allo  Paraguay  nas  logôas  Gahyba  e 
liberava,  rio  Jaurú,  o  Villa  Maria,  c  navegaçPo 
dos  confluentes  do  Paraguay  da  Lagoa  negra  para 
cima,  incluída  cila. 

12.»  0  Governo  concederá  gratuitamente  á  Com 
panhia  os  torrenos  devolutos  necessários  para  seos 
armazéns,  pontes,  dcp.ositos,  estaleiros,  oficinas, 
on  outros  misteres,  bem  'como  pata  o  corte  de 
lenha  que  sirva  de  combustível  aos  Vapores  nós 
lugares  que  elia  designar.  A  soaôroá  total  destas 
concessões  não  poderá  exceder  de  4  legoas  quadra- 
das, e  a  Companhia  nao.se  opporá  a  que  os  Vapo- 
res do  Governo  possãá  tirar  pára  seu  uso  lenha 
dos  lugares  que  para  este  ■  fim  j.he  forem  conce- 
didos'; e  nem  "tão  pouco  a  q'ue  os  mesmos  Van  o 
resseutiiisem  nesses  lugares  de  outros  quaesquer 
objectos  quu  abi  pqssão  ser  necessários  para  o 
seu  serviço,  cóm  tanto  "que,  neste  ultimo  caso, 
a  iíideiTmiseni  dé  qualquer, prejuízo  què  causem.  » 

Orgamsáda  á  Companhia  em  virtude  deste.  Con- 
tra cio,1'  começou-se  dentro  do  prazo  marcado- o 
serviço  da  navegação,  partindo  de  Montevideo  o 
piiiíieiLO  Vapor  a  27  de  Kovcnobre  de  1859*'  e 
out..o  do  porto  do  Cuiabá  a  9  de  Janeiro  de  18tíQ 
para" Jr  encontrar  aquelle  em  Corumbá. 

No  dia  13  do  Abril  proximor.  passado  comple- 
tarão-se  18  viagens  redondas  na -2.»  linha,  teri- 
'do  o  Vâr.or  Conselheiro  1'aianhos  na  de  Oútu- 
iro  de  1861  descido  até  ftionteucleo  para  con- 
duzir os  passageiros  e  inalas  do  Correio,  por  não 
■haver  d'aili  subido  em  tempo  p  --Olunia. 
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As  embarcações  que  a  Companhia  possuo'  e  em< 
prega  actualmente  neste  serviço  são  as  seguinte*: 
Vapor  Marquez  de  Olinda,-  construído  de  ma 
deira,  de  198  toneladas,  e  força  de  80  cavallos" 
do  custo  de   .    .....      126:7005)810  ' 

«    Conselheiro  Paranhos, 
de  ferro,  70  toneladas, 
força  de  30  cavallos  .  '  4.9:179#740 
«    Visconde  de  Ipanema, 
de  ferrò,  força  de  40 

'a!aíl0S    •         •        '  62:166^183 
«    Cuiabá,  de  ferro,  força 

10  cavallos  calando  um 

2  LalhoVdeforro  \  ^OoS 
7  Canoase2batelões  jjgjgg 

As  sabidas  e  'escalas-  dos .  VaPo^~  I^se 
actualmente  pela  seguinte  uh^u  T 
Porti-h  ,in  m-    ,  r  - ,tai3ella'  aPProvadapor 

cio   '  Obt  P  hl  n°,da  ASrÍCUltUra'  Comm^ 
cio^Obzas-  Pubhças  de  14  de  Dezembro  uiti-  .. 

'V  Parte  da  linha 
batudas  de  Montevideo  para  Commh-J.  ™  r 
as  3  dos  mezes  de  Fevereiro I  iía£   a       ms  dl~ 

■  Escalas 
Em  Bueno-KAyres   .  - 

Paraná..  *   '    4  horas 

Comentes .  *   •    o  .  » 

Assumpção  48  » 

Corumbá  .**'••  48  » 

6  » 


2.»  Parte  da  linha 

Sabidas  de  Cuiabá  para  Corumbá:  noòdíaslo 
do^mezes  de  Fevereiro,  Maio,  Agosto  e  Novem- 
bro, enos  dias  1.'  de  àbril,  Julho,  Outubro  e 
JaDeiro. 

Sahidas  de  Corumbá  para  Cuiabá:  48  horas  de- 
pois do  encontro  do  Yapor  da  l.a  parte  da  linha 
com  o  da  2.\  - 

E'todavia  permittido .  aos  Vapores  tocar  em  qual 
quer  «los  portos  que  ficão  entre  os  de  escala,  pa- 
ra receber  combustível,  ou  largar  passageiros  com 
tanto  que  por  isso  não  excedão  o  tempo  marcado 
para  as  viagens  redondas  segundo  o  contracto. 

As  Tabeliãs  approvadas  por  Avisos  do  Gover 
no  Imperial  de  27  de  Maio  de  Í860,:e  17  de  Ou~ 
tubro  de  1861,  regulâo  o  pagamento  das  passa, 
gens  e  fretes  para  esta  Província  do.  modo;seguin- 
te:  . 

—  De  Montevideo  -r-  ... 

a  i  : 

Coimbra— Albuquerque— CorumM— Cuiabá. 

Passagtm  na 

Camara.    .  .    2705)     -    28á#  ...    300$.  .  4003 
«  Convéz    135$         142$.....;    150$.   ,  200» 
Arroba  de  car- 
ga  #  i?  3»   .  4$ 

Estas  mesmas  quantias  serão  pagas  na  deeida. 
O  sal  pagará  a  metade  do  frete,  estabelecido  para 
as  cargas  em  geral.  ... 
Nas  viagens  de  agoasacima  os  Vaporessó  recebem 


'carga  de  Montevideo  para  Corumbá, edahi  para  Cuia_ 
há,  e  nas  de  agoas-  abaixo  só  as  recebem  désta 
Gipital  para  Corumbá,  e  dahi  para  Montevideo. 

Esta  regra  poderá  ter  excepção  ávísta  de  or- 
dem expressa  da  Gerência. 
1  O  transporte  de  encommendas,  jóias,  edinheL 
ro  está  sujeito  a  outras  condições'  e  regras  'es- 
pecificadas nas  mesmas  Tabeliãs. 

J\'o  seo  1-  Relatório  ann uai,  datado  de  li  de 

Pevereiro  de  1861,  referindo-se  ao  balanço  fe- 
chado em  31  de  Dezembro  de  1860;  disse  o  Pre- 
sidente da  Companhia  o  seguinte: 

"  Tem  se  feito  até  hoje  tres  chamadas  aia  ra- 
zão de  10  o/o,  ou  30$00O  por  acção,  eomo  de- 
termina o  artigo'  3. "dos  Estaiutos, -as  quaesrse 
realisarão  na  casa  Bancaria  Mauá  Mac  Gregor  & 
C»,  designada  pela  Directoria  para  Caixa  da  Com- 
panhia, a  l.a  era  Agosto  de  1858,  a  2.a  em 
Maio  de  1859,  e  a  3. a  em  Agosto  de  1860,  e  pro 
•  duzirão  a  quantia  de  R.s  290:1QO$000. 

Por  conta  do  Capital  tem-se  até  a  data  do  ba- 
lanço despendido' o  seguinte,  a  saber: 

■  Com  os  2  vs  pores  cm  serviço  .  .  175:2oSí?690 
Com  2  lanchões  de  ferro,  5 

canoas  e  2  batelões.  .    .  .  .  9:07 4^960 

Com  a  mobiliado  Escriptorio.  .  .  1965000 

£om  a  Officina  de  Corumbá.     .  .  "  2:192#153 

'  .Cora  Vapores  em  çcnslucção.  .  .  23:666$666 


Total..    .  210:388«5i69 


~90  — 


Capital,  rcalisado.     .  290:100í?000 

Capital  existente.  .  78:7il-í>o3l , 
quantia  esta  mais  que  sufficiente,  a  nãodar-se  al- 
gum sinistro  grave,  para  occorrer  não  só  á  despe- 
za  dos  Vapores  em  construcção,  como  á  da  Offici- 
na  de  Corumbá,  logo  que  se  possa  levar  a  effei- 
to,  únicas  que  actualmente  temos  a  fazer  por  con- 
ta desta  verba. 

Conseguintemente  não  deixa  do  ser  nesta  par- 
te satisfactorio  o  estado  da  Companhia,  que  com 
tão  diminuto  capital  tem  montado  uma  empreza, 
que  .  tanto  promette. 

—  Extracto  da  conta  de  — 
ganhos  e  perdas.  • 

A  receita  verificada,  como 
sevêdoannexojuntofoide  .  265:4083278 
Adespezade   .  •   •   •    •  189.:3.2o#Qo& 

Picou  liquido  o  saldo  de  .  .  76:08.3^22:? 

A  que  a  Directoria  dôo  a  seguinte  applicação: 
Para  dividendo  do  1.°  se- 
mestre  '  •    •  13:176í?00O 

7    «.    do  2.»  «  .  •  .      19:764#00O  32:940^000 

Deterioramen todo  material.  ..  •  ..  •  •  .  18:452$96í> 
Céssão  dos  direitos  do -Em- 

presario,  ,   •  12:0009000 

Seguros  por  conta  da  Com- 
panhia'.    .     .     .   '.     •     •     -  o  4:A1J»"63 

Junde  de  reserva  «    •  •  8:272$495- 

i  - ,  _  ■■■ 

76:083*223^ 
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Se  compararmos  o  capital  realisado,  293:400$,' 
incluídos  3:300$000  que  devem  alguns  Accionis- 
tas residentes  em  Mato  Grosso,  com  os  lucros, 
7(3:083$223,  veremos  que  estes  são  equivalentes 
a  2o,  93=/o 

As  verbas  que  produzirão  a  receita 
forão: 

Subvenção  do  Governo  .  ,  173:000^000 
Passagens  e  fretes.  .  .  .  ,  82:508^989 
Saldo  das  contas  de  ganhosjuros  eagio.  7:899*289 

285:408*278 

A  renda  proveniente  de  passagens  e  fretes fci 

na .  l.a  parte  da  linha  a  seguinte: 
Passagens     ...  22:7745596 
Fretes. de  géneros.     .  •  49:223$062 

«  de  encommendas.  674$á87 

«de  dinheiros  e  jóias.      •  550$040 
Excesso  de  bagagens'  .  •6198000- 

73:8418123 


Na  2.a  parte  da  linha. 

4:651$!  25 
3:653ÍJÕ59 
25S0C0 
2L0S280 


Passagens  . 

Fretes  de  géneros. 
«    de  encommendas 
«  de  dinheiros  ejoias 
Excesso  de  bagagens. 


■1589400  8:6675864: 


82:508*989 


A  maior  parte  dos  fretes, foi. de  géneros  impor-, 
lados.  -  À- Província-  de-Mato  Grosso  pouco  ou 
■ioda  exportou;  limilcu-se  a  sua  exportação  a  2Si 
arrobas  dc  ipecacuanha,  que  produzirão  o  frete  de 
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853^000,  de  sorte  que,  anuo  ser  a  subvenção  do 
Governo,  não  poderia  a  empreza  progredir,  visto  a 
sua  renda  não  chegar  nem  para  metade  da  despe- 
zíi.  » 

N.°  2.°  Relatório  do  mesmo  Presidente,  data- 
do de  19  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  que  a- 
eompanbou  o  balanço  fechado  em  31  de  Dezem- 
bro de  1861,  lê-se  o  seguinte: 
Capital. 

(c  Tendo-se  apenas  realisado  até  hoje  tres  cha- 
madas por  conta  deste,  rftinportancia  de  293:4605, 
como  vos  informei  no  anterior  Relatório,  foi  ap- 
plicada  essa  somma,  como  vereis  do  balanço,  aos 
seguintes  objectos: 

A  4  Vapores  em  serviço.    .    .  255:00751853 

A  2  lanchões,  7  canoas,  2  bate- 
Iões  el  bote.    ....  ^84^320 

Â  mobília  do  Escriptorio   .  .  196^000 

Á  Oíficina  de  Corumbá.     .  .  _2_^^5^ 
Total.    •    •    •  267:080^)320 

Oue  comparado  com  o  capital  realisado,  293: 
;.0O50OO,  resulta  um  saldo  de  26:319^674,  quan- 
tia esta  mais  que  sufficiente  para  occorrer  á  cons- 
iruccâo  da  OíTicina  de  Corumbá,  umea  despe* 
qae  porem  quanto  teremos  de  fazer  per  conta  dos- 

ldBtóoÍ>ra  é  de  urgente  necessidade,  e  ainda  se 
rão  pôde  levar  a  clfciio  por  (MU  de  Ofhciacs  « 
HvabJhadoros  r.v.pdía 'ocelidade,  falta  esta  actu- 


dàmte  duTuil  dc  reandiar-se,  a  não  sor  com  gm 
de  díspeniio  da  Companhia',  m  is  que  espero  de> 
appirejeri  sa  coittnuar  o  Governo  a  persistir 
-ia  uiemdj  mmlarparaalli,  cj.hi  j  í  tem  feito,, 
Ibloios  labo;-io503,  umi.  das.  prirmi™  necessida- 
de; di  importante  Província  de  Mato  Grosso,  que. 
se  rejeite  mm  do  q  l3  qudq.ier  outra  de  absolu- 
ta falta  d.)  braço;,  que  aproveitem  o;  produc.tr>> 
naturaes  qae  alli  abuidão,  e  que  por  falta  deste*' 
deixao  de  ser  aproveitados. 

—  Transferencia  jíe  acções.  — 

Nenhuma  se  fez  durante  o  anno  próximo  Gado 
Continua  a  ter  a  Companhia  48  accionfcf,e  ™" 
quemseachão  divididas  às  ac^3£  S 
te  lacto  so  de  per  si  spríq  hi-to„^ 

—  Extracto  da  conta  de  — 
ganhos  e  perdas: 

ae-  193:618^017 

Doixandoliquidoo  saldo  de  ,  7o55» 

Que  teve  a  seguinte  applicação: 
Paradivíden  Josdo  i  •  e  o  •  S3m  3„t 
Deterioram  ínto  do 'material 39:528#;>00 

Cessão  dojdíreitosdoEmprézario  '  íi?:37W87 

isguros  por  conta  da  Com  Jnhr!  *  .  ^^^JíOOft; 

Fundo  de  reserva      °ra^jah,d  r  ..  8:8690056 

;  -  -           *    '    '    •    •  11:279*516, 

9(h252$í6S' 
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Se  comparardes  este  saldo  com  o  capital  realisa- 
do,  293,4-00$,  vereis  que  o  lucro  no  anno  (de 
1861  j  a  que  se  refere  o  presente  relatório,  foi  e- 
quivalente  a  31,53  °)0,  superior  ao  do  anno  ante- 
rior 5,60  o)0:  .  , 

As  verbas  de  que  se  compõem  a  renda  são: 


•  84:909*424 
200:CC0*GCO 


Passagens  e  fietes  

£ub"\eucão  do  Governo  

Saldo  das  contas  de  ganhes,  e  de  juros  QRiSfJPO 

agio   

288:870*686 

A  renda  proveniente  de  passagens  e 
fretes  foi  a  seguinte  na  1.»  parte  da  linha. 


Pasagens. 
Fretes  de.  géneros. 

«  de  encommendas . 

«de.dinheirose  jóias. 
Excesso  de  bagagens.  . 

'Isa  2.» 

Passagens .  . 
Fretes  de  géneros  . 

«  de  encommendas. 

«  de  dinheiros  e  jóias  >. 
Excesso  de  bagagens.  . 


22:827*201 
51:928*185 
1:023*419 
.  927*871 
-  553*460 


77:260*136 


parte.  • 

3:226*035 
4:014*603 
64*000 
108*200 
■  236*450 


7:649*288 


84:909*424 

Se  confrontardes  a  renda  proveniente  de  pas- 
sagens e  fretes  do  anno  de  1860,  que  foi  de 
89-508»989,  com  aido  anno  findo,  84:909^424, 
vereis  que  esta  foi  apenas  superior  a  aquellana 
ioTgniCcante  quantia  de  2:400*435.  Henvpo- 
•de  mos  esperar  maior  lenda  desta  procedência 
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em  quanto  a  Província  de  Maio  Grasso  não  expor  - 
lar  em  grande  cscal.i  os  productos  naturaos  que  al- 
ii  abuodào,  c  que  por  falta  de  braços,  como  já  dis- 
se, não  são  aproveitados,  c  assim  proporcionar  á 
Companhia  abundância  de  cargas  para  serem  ex- 
portadas nosseos  Vapores,  o  que  írard  considerá- 
vel augmenío  na  renda  d  esta  espécie,  Em  quanto, 
porem,  islo.se  não  realisa,  lenços  na  subvenção  dò 
Governo,  unida  á pequena  renda  da  Companhia, 
os  necessários  recursos  para  occorrer  não  só  á  des- 
peza  docosteio,  como  para  fazr;riacoú  dos  divi- 
dendos, que  tem  sido  sefnpre  do  máximo  marca- 
do nos  Estatutos,  deixando  ainda  alguma  sobra 
para  íundode  reserva.  » 

Tendo  julgado  conveniente,  Sen.",  repetir  aoui 
todas  estas  normações,  èmbora  já  corrão  impres- 
sas, e  possuo  parecer  demasiadamente  minuciosas, 
parabém  patentear- vos  a  origem,  condições  dê 
existência,  -e  actual  estado  de  uma  Emprezaa  ciue 
se  bgão  grandes  interesses  do  Império  em  geral 
e  particularmente  desta  Província,  e  enxergando 
nas  vantagens  de  bem  próximo  futuro  ampla  com- 
pensação dos  sacrifícios  que  actualmente  faz  o  The- 
sonro  Nacional  para  animara  Companhia,  man- 
lendo-a  desde  o  começo  deseos  trabalhos  em  um 
estado  queoseo  próprio  Presidente  confessa  ser 
beml.songeiro  no  que  toca  ao  interesse  pecuni- 
ário, sinto  deverão  mesmo  tempo  declarar  que  não 
poucas  queixas  tenho  ouvido  a  Commerci antes  des- 
ta Capital  quanto,  ao  modo  por  que  vão  sendo  en 
tendidas  e  executadas  algumas  das  mal ^imoortan" 
tes  estipulações  do  Contracto  imPortan« 
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Tenv  por  prine.ipoes  motivos  essas  queixas  não' 
tanto  os  pr.-ros dos  possagco.se  fretes,  posto  que 
parolo  excessivos,  mas  siiu  os  g»*udt«;,projuiz03 
que  real  oeuto  sofiVe  «i  Com  noreio  com ;» dumo- 
ra  dav  suij  a,vc>dirí.r>  cuCoru-obá,  onde  nem 
a  Gwp.mhia,  "em  qnalr^-r  panicular,  uem  a 
piopu;.  Alfandega  tem  um  armazém,  em  que  sc- 
jão  .cotivcni'.  ulemenle  deportadas,  ficando  .  por  . 
tanio  expostos  a  muitas  avarias,  e  extravios. 

Isto  acontece  por  que  a  força  e  lotação  do  Vapor 
empregado  na2.a  parte  da  linha  npenaslhe  permit-  ■ 
te  trazei  (o  que. nem  sempre,  fazj  a. seu  bordo 
ou  em  chatas  por  elle  rebocadas  uma.,pequena 
porção  das  que  são  transportadas  cm  cada  viagem 
até  Corumbá  pelo  da  1.*  linha,,  e, por. que  não 
se  tem  repelido  as  viagens  iutermedianas  que  se- 
riao  precisas  para  concluir-se  em  mais  breve  tem- 
po esse  transporte..   Assim  pois  são  obrigados  os 
donos  das  cargas  a  fazê-Ias  conduzir  em  canoas 
particulares,  que  de  ordÍDario.não  chegão  aqui 
emmenos  de  40  dias,  que  exigem  um  frete  mui- 
to superior  ao  marcado  para  os  Vapores,  e  que 
finalmente  não  dão  garantia  alguma  pata  o  caso  de 
qualquer  falta  ou  sinistro;  o  que  realmente  di- 
minue  em  grande  parte,  senão  nullifica  de  to- 
do, as  vantagens  que  os  Vapores  da  Companhia 
offerecem  para  o  transporte  das  mercador.as  da 
Montevideo  até  Corumbá. 

E'  porem  de  esperar  que  as  cousas  melhorem 
d' ora  em  diante,  poi que. trata- se  de  fazer  cons- 
truir em  Corumbá  uma  nova  Alfandega  com  com- 
modos  correspondentes  ás  necessidades  e  conve- 
niências do  Commercio,  ctudo  induza  crer  que 
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a.Companhia,  allendendo  nflo  só  ás  queixas  de 
que  acabo  de  falJar.  como  tambemaos  seos  pr - 
pnos  interesses,  não  deixará  <le  dar  providencias 
para  que  o  seaconlraclo  seja  em  tndo  executado 
de  modo.que  satisfaça  as. vistas  do  Governo  W 
nal  e.  a  expectação  do  Publico.  Impe" 

'  ******  davá0  moti™  a  muitas  queixas  os  in- 
cómodos, que  soffrião  os  passageiros,  que  úZo 
deParlir  desta  Cidade,  ou  de  vir  para  elia,  s  ndo 
portados  com  suas  bagagens  em  canoas  d  d 
tanciade  8  e  n^s  legoas,.  quando  «  estado  do  rio 
nao  permnuaque  o  Vapor  navegasse  do  po  o  e 
Santo  Antonio,  ou  do  de.S.  MKiel  >v,  1,1 
•■  como  aoonteceo  em  oito  viagens       1  am' 
Tal  inconveniente  porem  desappareceo  desde 
que  começou  a  ser  empregado  ness  sérvio  o  t 

—"Estradas  e  pontes.  — 
Sendo  esta  Província  tão  liberalmente  aquinhoa- 

í<í  o  íNorto,  outro  tanlo  não  sed-í  n*™ 
"açòesoomas  Província    i , ZZ  T  T, 

Cidade  para-  S.  Paulo  e  P-mn-i  * 
vagoroa!'    ""^í^^ente  de  marcha  miãlo 
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São  pois  de  indeclinável  necessidade  vias  teri 
rrsiros  ou  mixlas  do  cnmmunicação  com  as  re- 
ícíiiliis  Províncias.  . 

I'ni  desde  logo  sentida  e?ta  'necessidade  pelos 
primeiros  [  ovoadorcs  das  minas  de  Cuiabá.  Jà 
em  1730  o  povoe  a  Camara,  regidos  pelo  Ou- 
vidor -João  Gonçahes  i'ereira,  expedirão  uma 
bandeircwt  fim  de  abrir  um  caminho  para  as  con- 
temporâneas minas  deOoyazjo  no  anuo  seguin- 
te entrou- por ■ -essa  via  porção  de  gado  vaccume 
cavallor,  cuja  conducçào  pelos  rios  fura  de  exces- 
sivo custo. 

ignoro  qual  foi  a  primeira  direcção  da  estra- 
da.... ... 

Sei  tão 'somente  por  informações,  que.  abeira- 
va, de  mais  perlo  do  que.  agora,  o  rio  das  Mor- 
tes, e  que  atravessava  o  4raguaya,  ou  Rio-gran- 
de  dcGoyaz,  a  baixo  da  actual  passagem.  O  tra- 
ço hoje  seguido  é  o  resultado  de  muitas  mu- 
danças successlvas  c  parciaes,  e  talvez  seja  ain- 
da susceptível  de  ser  alttrado  para  melhor. 

Esta  estrada,  que  como  as  outras  em  geral, 
não  é  mais  do  que  uma  sircplcs  vereda,  incapaz 
de  admittir  outros  vehiculos  se  não  animaes  de 
carga-,  tem  cem  legoas  de  extensão  desde  Cuia- 
bá até  o  Rio-grande.  Corre  por  terreno  não  mui- 
to accidentado,  e  sem  notáveis  dcclividades,  se- 
não nos  lugares  onde  desce  do  plaíeau  central 
para  as  bacias  do  mesmo  Rio-grande,  do  S.  Lou- 
renço e  do  Cuiabá. .  Nào.atravessa  grandes  -paúes. 
Poucos  apouco  largos  são  os  espaços  de  mato  vir- 
gem que  nella  se  encontrão.  Quasi  todoécam 
po,,  limpo  em  poucos  lugares,  e  geralmente  ves- 
tida, de  arvores  mesquinhas  e  encarquilhadas, 
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grupados  cm  bosques  mais  ou  menos  densos,-  a 
'que  charnào  cerrados.  E*  sulcado  o  mesmo  ter- 
rcno  por  uma  multidão  de  riachos  e  ribniros  de 
excellente.agoa;  porem'  nenhum  rio  caudaloso 
impede  a  marck>;  supposto  com  tudo  que  nos  in- 
vernos os  ditos  riachos,  engrossados  por  copio- 
sas chuvas,-  «lifficullào  c  demorào  a  jornada. 

Foi  por  esta  via  que,  durante  mais  clc  um  sé- 
culo e  até  frauquwr-se-a  navegação  do  Paraguay, 
o  mercado  dc  Cuiabá,'  empo-io  do  commercioda 
Província,  provêo-se  da  quasi  totalidade  das  fa- 
zendas seccas  impor  tadas  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
■Bahia. 

Ainda  não :  liú  muitos  annos  encontravão-se 
dispersosao  longo  da  estrada  sitios de  moradores 
pobres  na- verdade,  mas  que  todavia  suppriao  o« 
viajantes:  com  alguns  viveres,  e  muito  principal- 
mente com  o,  milho  preciso,  para  o  sustento  das 
tropai  de  aaimoes  -de  carga. 

Existiàç  tacs  sítios,  desde  o  último  Engenho  do 
Districto  desta?  Cidade-  até  o  Rio-grande no  4l>- 
cnm,  nas  Lavrinhas-,  Das  y^les,  na  W 

■Ta***,  r.a,  AntinhaS}  ^  «.  no 

vinte,  no.  Tacoaral,  na  Insua  e  ,;„  i  °™a" 
lugares,  desertos  hoje-to^    *  " f 
«as  dos  dous  pequeno ;  n«.  Wc^^~ 

moradores  no=  W  d™  v„  .  e  lIUS 
•  na  actualidade  tem  os rf       '  ^ ^  ^ 
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"  iorna  a  jornada  muito  mais  dispendiosa  e  demo- 
rada. 

Remediar  a  eslo  mal  é  a  primeira  c  mais  ur- 
gente condirão  de .  rnolhorameti to  da  estrada;  se- 
guindo-so  a  eonstrucção  do  pontes  sobre  os  cur- 
sos de  agoa  oude  se  fazem  precisas,  construcçõ- 
es  que  serão  muito  facilitadas  pela  existência  de 
moradores  nas  immediáções. 

O  meio  mais  efíicaz  c  p^ticavel  de  se  conseguir 
aquelle  fim  é' o  seguinte:  Elevar  à  30  praças  ao 
menos  a  força  dos  menciona  los  Destacamentos, 
e  bem  assim  do  do  Rio-graride;  fundar  mais  um, 
de  igual  forra  no  lugar  que  parecer  mais  azado 
entre  o  Jatubtí  e  o  Passa-vinte,  e  ordenar  que  pe- 
quenas patrulhas  (  que.  por  esta  occasiào  poderão 
fazer  o  serviço  do  Correio  )  rondem  incessante- 
mente de  um  a  ou  tro  Destacamento. 

Deste  modo  prevehir-se-h'ão  as  hostilidades  dos 
índios  Coroados,  e,  dizem  alguns,  Cayapós,  que 
vaguôào  por  aquelle  sertão,  esão  a  principal  cau- 
sa da  sua  despovoarão. 

Aquém  dá  ponte  dd  rio  Manso,  distante  de  16  a 
20  legoas,  a  estrada  ramifica-se  em  veredas,  que 
•  descem  a  serra  em  5  ou  6  lugares  diversos,  e  de- 
pois 'convergem  para  esta  Cidade.  Todas  são 
.indistiuctamente  ire.quèritadas,  etèm  vantagens  e 
inconvenientes  relativos,  que  dependem  princi- 
palmente da  estação,  e  das  relates  do  tropeiro, 
'  ou  viajante  com  os  donos  dos  estabelecimentos  ru- 
raes  espalhados  por  aqueílas' paragens. 

O  meo  illustre  Antecessor  entendéo,  com  ra- 
•zào,  que  uma  dessas  veredas  devia  ser  adoptada 
'como  estrada  geral,  afim  deihc  serem  applicados 


'os.  subsídios,  que  o  Governo  Imperial  consigna  pa- 
ra taes  obras;  e  deliberou  que  fosse  a  que  passa 
pela  Freguczia  do  SnnfAnua  da  Chapada. 

A  franquia  da  navegação  do  Paraguay,  o  me- 
lhoramento, que  cumpre  promover  da  nova  es- 
trada para  S.  Paulo,  comm.umm.calc  chamada  — 
Estrada  án  Pjqniry — ,  diminuem  sem  duvida  a 
importância  da  de  que  acabo  detratar;  porem  ó 
cila  a  mais  seguida  via  cie  communicaçào  com  Go- 
yaz  e  .Minas  Gemes,  e  parece-me  que  são  obvias 
as  graves  considerações  politicas,  que  exigem  que 
se  não  isole  csla  rbquellas  Províncias,  embora  se- 
jão  porora  de  pouco  vulto  as  suas  mutuas  rela- 
ções soeiaes-e  de  commsrcio. 

Olhando  para  a  Carla,  conhece-se  quanto  se 
alonga  o  camiaho  de  Cuiabá  a  á.  Paulo,  fazendo-o 
passar  por  Goyaz;  opor  isso,  de. há  muito,  pre- 
teinleo-se  abrir  uma  communicaçào  directa  en- 
tre as  duas  primeiras  Cidades.  Nas  diligencias 
que  se  fizerào  para  indagar  a  varação  do  Piquiry 
para  o  c-ucimú,  -reeonhecêra-se  que  aquellas  pa- 
ragens por  onde  devia  necessariamente  passar  a 
projectada  estrada  não  offorecião  maiores  diffi- 
culdades  ao  transito. 

Em  1835  ficou  aberta  a  picada  do  Piquiry  ao 
Paraná,  cuja  extensão  é  de  pouco  mais  de  cem 
legoas. 

Antes  de  chegarem  ao  Paraná  os  exploradores 
havião  encontrado  com  alguns  moradores,  vin- 
dos de  Minas,  e  recentemente  estabelecidos  nes 
se  Sertão,  que  aíe  então  não  tinha  tido  outros 
habitantes  se  não  algumas  hordas  de  índios  Ca- 
yapòs. 
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Por  esta  occasião  puzerão-se  os  ditos  morado 
res  em  relação  com  o  Governo  de  Mato  Grosso 
e i  mamfeslárào  o  desejo  de  pertencerem  ásuaju- 
nsdicçao,  á  qual  desde  então  tem  effectivamen- 
te  estado  sujeitos. 

;  Wào  chegou  a  ter  execução  uma  Lei  Provin- 
cial de  1835,  creando  uma  colónia  e  Freguezia 
entre  as  nascentes  dos  rios  Sucuriú,  Taquari  e 
Ptguvry.  Fuudou-se  porem  pouco  depois  / 1838  j 
a -Freguezia,  hoje  Villa  de  SaufAnna,  cuja  séde 
esta  aluada  a  3  legoas  do  Paranobjba,  e  10  ou  12 
legoasdo  pomo  onde  confluindo  o  dito  rio  com 
o  Kio  grande  íormàoamboso  Paraná. 

Aos  habitantes  da  nova  Freguezia  concederào- 
se  isenções  que  contribuirão  para  que  a  sua  po 
pulaçào  fosse  tomando  notável  incremento. 

A  estrada  vai  ter  ao  porto  duTaboado,  um  pou- 
co abaixo  da  referida  confluência,  e  tpor  tanto  des- 
via-se  alguma  cousa  da  Villa  de  Saut'Anna.  Li- 
ga-se  a  uma  picada,  que  etu  1840 se- abrio entre 
os  nos  Tietê  e  Alogi-guas&ú  desde  a  Cidade  da  Cons- 
tituição até  o  lugar  da  margem  esquerda  do  l'a- 
-  raná  fronteiro  ao  mencionado  porto.  Forem 
como  esta  picada  deixasse  por  algum  tempo  dê 
ser  frequentada,  entrou-se  a  seguir  outro  ramo  da 
estrada  do  Piquiry,  .que. passa  por  SanfAnua,  e 
atravessando  o  pequeno  espaço  da  Província 'do 
Minas  compreheudido  entre  o  Paranahyba  e  o 
Rio  Grande,  entra  na  de  S.  Paulo  com  direcção 
á  Villa  ue  S.  Bento  de  Araraquára. 

Por  um  e  outios  de&ses  caminhos  tem  transita- 
do tropas  e  boiadas,  e  desde  1843  as  malas  do -Cor-  - 


reio. 
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A  fundação  do  Estabelecimento  naval  de  Ita- 
pura  solve  o  Tietê  f;>rá  simti  duvld.i  coto  que  sc 
procure  faciiitar  o  transito  pnla  íupr.HHnticioíiada 
picada  da  Çifi.idd  -da  (loistiiuirâo,  à  qujl  corre 
párallolarficnle  áqueile  rio,  e  assim  ficará  tam- 
bém {ibéria  a  communicaçào  entre  Ilapura  e  o 
porto  do  T.ibo.ido. 

Entre  Sai)l'Ant»a  e  o  destacamento  do  Piquiry- 
tem  por  vezes  transitado  cirros  carregados,  e  a  es- 
trada é  susceptível  de  ser  melhorada  sem  grande 
dispêndio,  pois  que  não  apresenta  obstáculos  to- 
pographicos  maiores  do  que  a  de  Goyaz,  e  tem  a 
grande  vantagem  de  não  sor  infestada  por  índios 
selvagens.  Entretanto  , o  serviço  do  Correio  exi- 
ge que  os  Destacamentos  do  Piquiry,  de  Sant'- 
Anna,  e  outro  intermédio,  que  se  deverá  esta- 
belecer, tenhão  sufficíentes  nnmeros  de  praças, 
para  que,  sem  maiores  fadigas  haja  a  precisa  re- 
gularidade e  presteza  na  cond acção  das  malas. 

No  'intervallo  de  cincoenta  e  tantas  legoas, 
que  se  coatão'.  do  Destacamento  dp  Piquiry  aos 
primeiros  Estabelecimentos ;  ruraes  do  Districto 
desta  Capital,  é  que  a  estrada  apresenta  maio- 
res difficuldades.  A  vereda  mais  direcía  passa 
por  pantauaes  e  campos  baixos,  que  se  tornão 
íntrausitaras  nas  estações  muito  chuvosas,  e  on- 
de, em  tempo  de  secca  as  tropas  tem  de  fa- 
zer grandes  marchas  sem  encontrarem  agoa  pa- 
ra beber.  Tem-se  aberto  íriihos  pela  fralda 
o  mesmo  por  cima  da  Serra;  porem  por  moti- 
vos que  ignoro  tem  sido  pouco  seguidos.  São 
também  essas  paragens  frequentadas  pelo  gentio 
Coroado,  que  nos  hosiilisa,  e  ainda  há  ponco 
tempo  matou  duas  mulheres  na  beira  do  S.  Lou- 
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ronço,  cm  pequena  distancia  do  Destacamento 
que  alli  existe.  Em  simima,  esta  estrada,  não 
obstante  ser  mais  breve,  há  sido  até  agora  pou- 
co praticada  pelas  tropas,  que  lhe  preferem  o  ca- 
minho de  Govaz. 

Os  melhoramentos,  de  qnc  mais  urgontemenlr 
carece,  são:  providenciar  para  a  passagem  dos  ri- 
os S.  Lourenço,  ítiquira  e  Correntes,  e,  pelo? 
motivos  acima  apontados,  dar  mais  foi  ça  ao  . Dos 
tacaraento  deS.  Lourenço,  e  fundar  outro  em.  lu- 
gar azado  entre  este  e  o  do  Piquiry.  . 

Alguns  do  meus  illustres  Antecessores,  e  até  c 
(ioverno  Imperial,  induzidos,  segundo  parece 
por  informações  menos  exactas,  tem  por  vezes iu 
dicado  como  conveniente  a  abertura  de  uma  es 
irada  desta  Cidade  de  Cuiabá paraa  de  Santarém, 01 
para  a  povoação  de  ítailuba. 

Julgo  porem  que  a  reaiisação  desta  ideia  de- 
ve ser  adiada  para  uma  época  ainda  muito  re- 
mota, e  que  presentemente  accommetter  seme- 
lhante empreza  fora  sacrificar  inutilmente  gente 
e  dinheiro;  assim  como  creio  que  partilhará 
esta  opinião  todo  aquelie  que  tomar  em  consi- 
deração a  natureza  e  importância  do  commer- 
cio  que  por  essa  via  pôde  ter  esta  Frovincia  corn 
as  .do  Pará  e  Amazonas;  a  extensão  da  estrada, 
attendendo  a  que  a  distancia  de  Santarém  a  Cuia- 
bá, deduzida  da  posição  geographica  das  duas  Ci- 
dades, é  pelo  menos  de  265  Jegoas,  e  que  a  dis- 
tancia de  ltaituba  a  Cuiabá  não  é  menor  de  200 
legoas;  e  finalmente  a  difficuldade  do  abrir  uma 
estrada,  e  de  conservar  praticável  o  seo  transito  por 
uma  região  desconhecida,  atravessada  por  cauda- 
losos rios,  como  v.g.  odcS.  Manoel,  e  povoada 
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por  tribos  diversas  do  índios  selvagens,  e  antro- 
pófagas algumas  das  mesmas  tribus,  se  nào  todas. 

Em  1740  sahiode  Cuiabá  para  a  Província,  hoje 
Boliviana,  de  Chiquiios  uma  expedição  que,  a~ 
travessando  o  Paraguay  eo  Jautú  no  lugar  das 
Titãs,  chegou  até  a  Mdèa  de  5  Rafael.  Foi 
esta  expedição  seveiamenle  exprobrada  ao  Ouvi. 
dor  pelo  Capitão  General  de  S.  Paulo,  que  então 
regia  as  minas  de  Cuiabá,  Maio  Grosso  e  Goyaz. 

Em  1775  chegáiào  da  mríma  rrovinria  ao  Re- 
gistro do  Jaurú  divrrsas  malocas  de  In  lios  fugi- 
dos, e  uns  coolrabaodblas  H^pa.iiiòos  irazend© 
alguma  prata,  e  considerável  numero  de  bostas 
muares. 

Em  1779  forão  presos  no  nn-smo  Registo,  e 
depois  severamente  punidos  alguns  indivíduos 
livres  e  escravos,  que,  tendo  fugido  de  Vjjja  Ma- 
ria, se  encaminhavão  para  aquefla  irovincia. 

Em  Í783  vierão  de  Santa  Guz  de  la  Sierra  a 
Casalvasco,  donde  seguirão  para  Mato  Grosso, 
uns  Oíndaes  portadores  de  despachos  do  Cora' 
raissario  -He-pauUci  das  Demarcais  para  o  Ca- 
pitão Geim al.  Dciue  euiào  continuou  a  commu- 
nicação  a  ter  lugar  entre  as  duas  mencionados 
Cidades  pelaAklêade  Sam' Anna  de  Chiquilos; 
e  até  h0je  é  e^ta  a  única  qutí  lemoj  para  Boii- 
via. 

A  que  segue  do  Regislo  do  Jaurú  ou  da  Co- 
ma para  a  Aldêa  de  S.  João  é  sem  duvida  mais 
directa;  e  em  1834  ura  de  meus  Antecessores 
promovGO,  ou  auxiliou  a  sua  abertura,  porem  foi 
pouco  depois,  mandada  trancar  para  prevenir-so* 
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o  perigo  de  se  evadirem  por  ella  desertores,  es" 
crav»  s  e  criminosos,  em  quanto  não  houvesse  Con- 
vénio erilro  o  Brasil  e  a  Bolívia  acerca  da  extra- 
dição. 

A  est.is  informaçõps  sobre  as  únicas  estradas  ua 
Província,  que  podem  considera r-se  como  gera- 
es,  devo  acci-esi-enlarque  a  da  Chapada,  de  quês 
arremnt.wUe  o  T.c  Cor.'-'  João  José  de  Siqueira,  vai 
bem  adiantada,  segundo  me  consta.  Nesta  estra- 
da terá  de  ser  construída  dentro  do  prazo  dedous 
annos  uma  ponte  sobre  o  rio  Coxipò  mirim,  em 
■wrlude  de  conlraeto  celebrado  em  3  de  Junho  de 
1801  rom  o  Cidadão  Eleutério  da  Costa  Montei- 
ro, sendo  o  seo  custo  de.  doze  contos  de  reis,  pa- 
gáveis em  tres  prefações  iguaes. 

A  ponte  do  meimo  tio  na  estrada  de  Goyaz  re- 
clama concertos,  que,  sendo  provisórios,  deverão 
importar  na  quantia  de  l:G8'j$0Op,  segundo  o  or- 
çamento fulo  em  Setembro  de  1861  pelo  Cap.m 
de  Engenheiros  Pedro  Dias  Paes  Leme,  ou  na  de 
4:352í?000,  segundo  o  parecer  dedous mesíres de 
obras,  por  quem  o  Ointador  Provincial  mandou 
examina-la  em  Outubro  seguinte. 

0  Cidadão  Francisco  João  Botelho  já  deo  par- 
to á  Presidência,  de  haver  concluído  a  estiada 
que  desta  Capital  se  dirige  á  Freguezia  do  Livra- 
mento, mas  pende  ainda  de  exame?,  a  que  man- 
dei proceder,  o  pagamento  da  quantia  de  tres  con- 
tos e  oitocentos  mibreis,  pela  qual  foi  contracla- 
da. 

Muito  sensível  d  a  falta  dc  uma  ponte  sobre  o 
rio  Coxipó-guassú  na  Povoação  da  Guia,  por 


ser  esse  o  lugar  onde  atravessa  a  estrada  que 
desta  Capital  vai  ter  á  Yilla  do  Diamantino,  e  ás 
Vreguezias  das  Brotas  e  do  Rosario.  A  isto  ac- 
cresce.o  ,  ser  a  florescente  Freguezia  da  Guia, 
que,  r-enr  relação  a  esta  Capital  se  acha  alem  da 
quélle  rio,  e  á  sua  margem  direita,  a  que  mais 
abastece  de  .■■  viveres  a  mesma  Capital.  O  rio, 
sendo  vadeavel  no  tempo  secco,  torna -se  mui 
caudaloso  no  das  chuvas  pela  proximidade  em 
que  alli  se  acha  do  Cuiabá,  cujas  agoas  o  re- 
presão. 

Ha  alguns  annos,  segundo  me  consta,  tentou- 
se  fazer  alli  essa  obra,  para  a  qual  prometterão 
.  concorrer,  e  effeetivamente  concorrerão  com  par-  - 
,  te  das  madeiras  diversos  moradores;  mas  quan- 
do se  tratava  de  dar  começo  á  coustrucção,  al- 
guns deixarão  de  sastifazer  ao  que  havião  pro- 
,  mettido,  e  outros  até  venderão  as  madeiras  que 
já  tinhão  dado,  e  que  se  achavão  no  lugar. 

Hoje  talvez  se  não  possa  fazê-la  com  menos  de 
.  doze  contos  de  reis. 

Deixo  de  indicar  muitas  outras  faltas  que  o 
Publico  sente  no  que  toca  a  estradas  e  pontes,  por 
que  alem  de  serem  notórias,  bem  vejo  que  a  de- 
ficiência de  recursos  pecuniários  não  permiite  que 
se  trate  de  remedia-las  com  presteza  corresponden- 
te aos  desejos  da  Assembléa,  e  da  Administração 
Provincial. 

—  Catechese  e  civilisação  dos  índios.  — 

De  um  Relatório,  que  me  foi  apresentado  pe- 
lo digno  Director  Geral  com  data  de  28  de  Abril 
,proximo  passado ,  extraiu  as  seguintes  informações: 
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A  causa  que  cm  primeiro  lugar  se  deve  apontar 
cVentre  as  que  concorrem  para  que  não  se  tire  o 
proveito  possível  da  catechese  é  a  insufficiencia 
das  soramas  .  consignadas  para  as  despezas  que  el- 
la  exige.  E  com  eífeito  as  quantias  de  4:000$000, 
concedidos  no  corrente  exercido  pelo  Governo  Im 
periai,  ode  1:0005000  por  Lei  Provincial,  mal 
chegão  para  satisfação  das  necessidades  das  Aldèas 
do  Bom  Conselho,  e  de  Miranda,  não  se  poden- 
do por  tanto  emprehender  novos  aldeamentos  de 
tribus  que  se  mostrão  dispostas  a  reiacionarem-se 
com  nosco,  nem  ao  menos  distribuir  alguns  brin- 
des a  iodos  os  índios,  que  os  vem  procurar  nesta 
Capital. 

Havendo-se  esgotado  aquella  primeira  verba, 
forçoso  foi  mandar  suspenderas  obras  das  impel- 
ias, Oiarias  á  em  conslrucção  nas  duas  referidas 
Aldèas,  assim  como  os  vencimentos  dos  Mestres  de 
Musica,  Oleiro,  e  Alfaiate,  que  bastante  fui  ta  t  cm 
feito,  especialmente  á  do  Bom  Conselho,  onde já 
se  nota  algum  desenvolvimento  intellertual  nos 
índios  Kinikináos,  do  que  se  compõe. 

O  Missionário  Frei  Angelo  de  Caramonico,  Di- 
rector desta  Aldêa,  esforça-se  por  bem  cumprir  os. 
seos  deveres,  e  tem  já  melhorado  o  estado  delia, 
apezir  das  muitas  diffículdades  que  encontra  em 
um  lugar  baldo  dos  necessários  recursos. 

Estes  índios,  de  excellenle  índole,  jàpreslão  á 
sociedade  diversos  serviços,- como  camaradas  das 
fazendas  de  cultora,  e  criação,  e  como  remado- 
res das  canoas  empregadas  na  navegação  entre  os 
.portos  do  Baixo  Paraguaye  desla  Capital:  a  Ãláèa 
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possue  uma  soffrivei  banda  de  musica,  e  os  Tp~ 
(lios  menores,  alem  de  acharem-se  ndiímhdos  na* 
primeiras  letras,  vào  aprendendo  os  officios  de  al- 
iaiale,  k-rrei-ro,.  oleiro-,.  iL 

A  Aklèa  dr,  Mirando,  mandada  fundar  pelo  Go- 
verno da  Prwinria  em  Abri!'  de  Í8G0  sob  a  di 
n^od0  1DMl      ,  jMíssionario  Fn!ÍM8riano  d; 

c^c      qUeVimu"0S£erviC"stem  aqui  pitado  á 
c  l  eco  se  a,ba-se  amdaem  embryào  pclo  moti- 
jd  declarada. 

JahM  «      UUHM!P*do  Indi(**  que  paraalli  forãr, 

ja  porção,  que  dle  empnnh»  se  em  iocorixl? na 
Aldeã,  cuja.pro5pe.idu.ie  muito  dere  ia^r  f 

dc^^ 

POrto  gora?  d,  C  d  ,  '  Jmilwdiaí^  do. 
«n-isos  como  camaradas  nas  cano!,  1     ,  * 

iS^J* ^<™o  asca, 
rece  oportumdi      «    -         ^     S(í  líles  offe- 
"rasa  WlaparaassundaMBco- 
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Meço  á  sua  catechisação.  Ainda  ha  pouco  matarão 
duas  multares  no  Destacamento  de  S.  Lourenço, 
wmo}â  referi  em  outro  artigo,  eappareceiào  de- 
pois nas  visiuhanças  da  Ereguezia  da  Chapada,  pa- 
ra onde  maadei  uma.  força  com  o  fim  de  desas- 
sombrar os  moradores. 

-Bacahyrís.—  Desta  Nação  acha-se  uma  parte 
aldeada junlo  a  Villa  do  Diamantino  sob as  vistas 
do  Cidadão  Francisco  Pereira  de  Carvalho.  Mui- 
tas vezes  apporecem  alguns  dos  índios  na  Capi- 
tal, unicamente  com  o  fim  de  pedirem  brindes, 
€  apezar  da  exiguidade  da  quota  consignada  para 
taes  despezas,  vè-se  forçado  o  Director  Geral  a  con. 
tenta-los  de  algum  modo,  porque  receia  que  tor- 
nem acmbrenhar-se  dcule  que  não  se  lhes  fará 
a  vonlade. 

—Guará vos.—   Em  informação  enviada  ao  DL 
reçtor  Cerai,  com  data  do  l.-dc  Setembro  de  18G1 
diz  o  Cap  •»  Manoel  Alves  Pereira  da  Motta,  exl 
Commandante  do  Districto  Militar  de  Mato  Grosso, 
o  seguinte: 

«  Conhecendo  eu  estes  índios  desde  1845,  foi 
grande  a  minha  admiração  ao  ir  em  Julho  próxi- 
mo findo  inspeccionar  o  Forte  do  Príncipe,  ven- 
do-os  tâo  mansos,  em  tào  grande  numero,  e  com 
todas  as  provas  de  tribus  laboriosas,  jà  por  muitas 
e  boas  casas  edificadas,  muitas  plantações  de  man- 
dioca, bananeiras,  cana,  algodão,  milho,  amendo- 
im, batatas,  e  carás,  como  criando  cães  para  caca, 
e  guarda  de  suas  habitações,  tecendo  redes,  consl 
iruindo  canoas,   e  finalmente  apreciando  excessi- 
vamente tudo  que  nos  pertence,  não  só  as"  ferra- 


montas  de  toda  a  espécie  com  primazia,  como  mes- 
mo os  nossos  vestidos.  Habituo  a  margem  Occi- 
dental do  Guaporé  nos  lugares  denominados  Fle- 
chas, Jangada,  Veados,  e  o  Oacurisal:  destas  a^ 
maiores  aldeãs  são  a  primeira  c  ultima,  c  esta  úni- 
ca coliocada  na  margem  oriental.  Rodando-se> 
em  um  dia  passão-se  todas  essas  aldèas,  e  subin- 
do dista  um  dia  de  viagem  de  uma  á  outra.  Es- 
tão distante  desta  Cidadef  Mato  Grosso )  08  legoas, 
c  do  Forte  do  Príncipe  120. 

Não  passa  a  sua  industria  do  que  venho  de 
expôr,  mas  não  sendo  exacto  serem  preguiçosos 
esses  índios,  como  já  li.  e  ouvi  dizer,  estou  an- 
tes intimamente  ,  eon  vencido  que  são  os  mais  for- 
tes, e  bera  feitos  de  toda  a  Província,  e  conhe- 
ça e  noto  nelies  toda  a  energia  e  actividade  de- 
sejáveis, e  por  isso  deve- se  sup pôr  e  esperar  to- 
do o  desenvolvimento  industrial. 

Lamento  não  poder  por  falta  de  interpretes  fi- 
xar o  seo  numero,  que  aliás  reputo,  para  mais 
de  quatrocentos. 

De  innumeras  tribus,  que  hei  conhecido  ha 
longos  annos,  em  casos  idênticos,  nenhuma  \[ 
mais  propensa  á  civilisnção  do  que  esta.  Se  ti- 
vesse meios  de  transporte, 'traria  para  esta  Ci- 
dade comigo  quantos  quizesse;  e  por  essa  razão : 
só  trouxe  dous,  que  já  fiz  voltar  bem  brindados.» 

As  providencias  que  o  mesmo  Capitão  propõe 
como  mais  necessárias  e  efficazos  para  melhora:- 
a  sorte  desses  índios,  e  tornar  úteis  os  seus  ser- 
viços consistem  na  nomeação  de  um  bom  Direc- 
tor, nacreanão  do  Destacamento  de  Santa  Ignez 
defronte  do  Cubaiao,  para  a  qual  já  se  expedio 
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ordem  pelo  Commando  das  Armas  desde  6  de 
Ouiudio  de  1859,  e  em  estabelecer  ahi  o  Aldea- 
mento a  que  déra  começo  o  finado  Tenente  An- 
tonio Gomes  da  Silva. 

Alem  de  outras  vantagens  que  esta  posição  of- 
ferece  servirá  o  novo  Aldeamento  para  impedir 
.    as  correrias  _  dos  bárbaros  Cabixis,  que  hoje  in- 
festao  as  vismhanças  dos  lugares  occupados  pelos 
Guarayos  e  que  podem  interceptar  o  transito  en- 
tre a  Cidade  de  Mato.  Grosso,  o  Forte  do  i>rin- 
npe,  e  a  Província  do  Amazonas. 
-Cayapós.--  Existe  ainda  debaixo  da  direcção  do 
Cidadão  Sebastião  José  Rodrigues  de  Queiroz  na 
Villa  de  5ant'Anna  do  Parauabyba  uxha  pane 
dos  restos  desta  Nação;  outra:  vaguéa  das  már 
gens  do  rio  Itiquira  até  a  Fazenda  de  Santo  An- 
tomo  da  Barra,  e  outra  finalmente,  que  se  acha- 
va soba  direcção  do  Alferes  Filippe  Pereira  Men- 
des, continúa  a  ser  dirigida,  depois  do  falieci 
mento  deste  Ofiúáal,  pelo  Commandante  do  Des- 
tacamento do  Piquiry,  onde  se  acha  alojada 

Occupão-se  estes  índios  na  agricultura,  nes- 
ca,  e  caça,  e  quasi  nada  se  tem  feito  para  oro- 
mover  o  seo  aldeamento  em  um  só  ponto. 
-Guatós.-  Continuão  estes  índios,  habitantes 
das  margens  dos  rios  S.  Lourenço  e  Paraguav, 
na  ^sua  vida  nomaia,  sernsujeitarem-se  atéa-o- 
ra  á  condição  de  residir  em  aldêas.  Suas  famí- 
lias vivem  isoladas,  ou  reunidas  em  pequenos 
grupos. 

Sustentão-se  quasi  exclusivamente  da  caça,  e 
pesca,  e  hoje  prestão  algum  serviço,  como  re' 


nadores  do  canoas,  aos  navegantes  dos  mesmo  . 
•ios. 

-Bororós  Cabaçaes  —  Tem  'a  sua  Aldèa  na  pro- 
ximidade do  marco  do  Jawrú,  Districto  dé  Villa 
J/aria,  e  acha-se  ella  entregue  á  direcção -do  GU 
ladào  João  Carlos  Pereira  Leite. 

Quasi  nada  planeando  estes ' índios,  procurão 
o  seu  sustento  .quotidiano  na  pesca  e  na  caço, 
e  a  pezar  de  serem  doceit,  e  haverem  volunta- 
riamente /procurado  as  -noss-as  relações,  quasi  na- 
da se  tem  podido -fazer  paia  o  melhoramento 
daquella  Aldèa,  consistindo  o  umco"beneficio  na 
remessa,, és  vezes,  de  algumas  'ferramentas  para 
'b.-inda-los. 

Muitas  outras  Nações  existein<ainda  nas  matas 
da  Província,  a  respeito  das  quaes-nào  pôde  o 
Director. Geral  dar-me  informações  por  falta  d" 
dados  .positivos. 

—  Mineração.  »— 

A  mineração  de  ouro-nesta  Província  acha-sc 
:  quasi  extincta  pela  falta  de  braços,  e  não  porque 
estejão  esgotadas  as  minas  deste  precioso  metal, 
quando  ao  contrario  os  terrenos  :auriferos  achãol 
•se,  pòde-se  dizer,  inctatos,  se  compararmos  a  sua 

extensão  total  com  -a  parte  explorada  .pelos  antigos 
mineiros. 

Em  roda  da  Capital,  no  Districto  do  Poconé,  em 
uma  ou  outra  localidade  do  rio  Coxipó-mirim  ain- 
da existem  alguns  faiscadores,  que  levados  pela 
•inclinação  "á  vida  de  mineiro,  sem  outra  força  mais 
que  a  dos  scos  próprios  braços,  empregão-  se  na 
•extracção  do  ouro  em  lavrados  antigos,  ou  em.^ 


piílras  c  balata  es,  i>'Q  é,-  nns  piçarras-  altas  que,  , 
com  quanto  nàó  s^fno  enitgoralo  jazigode  grau-- 
dos  íiquezas  aurifiiras,  ,i;iciirii"io  lotliiviíi  ii  minora -i 
ç.-io-a  quem,  ermor cHcs,  trabálh'íio<  isoladamente-  • 

Ainda  assim  appai:e<  eMio  meuvulo  alguma  por- 
ção de  ouro  em  pó  ;de  primeira  qualidade,  o  que 
prova  combinais  evidenoia  a  rkjuezi»  aurífera  da'1 
VroviDcia.'  , 

A  mineração,  de  diamantes  também  'está  •  quosi  '■■ 

exlincta,, 

Alem  da.C.ò.mp3nIita  de  5!ineraçào4e41ato(iros'-'- 
ío„  cuja,,  orgaiiisar.no  foi  aulorisada  por-' Decreto 
IS.°794  d«-7,dc  Junho  de.4 Sol,  e  que  ainda  ho- 
je trabalha  com  uma  força,  regular,  nenhuma  ou  - 
tra  Neropreza  se  .dedica  .á  extracção  de  diamantes; 
entretanto,  qu.e,por  memorias  antigas  e  informações 
mais  recentes  de  pessoas  pçofissionaes-  nesta  espe- 
cialidade, ha,  certeza  da. existência-  da  muitos  ter- 
renos diamantinos,  .,  que  pelas  suas  formações  r, 
provas  obtidas  em  diversas  localidades*  podem  ser 
o  jazigo  de  grandes  riquezas.  ■ 

O  rio  COxipÇ  guassú,'  por  exemplo','  -e  os  terre- 
nos adjacentes,  paca  onde  foi  .ultimamente  trans- 
ferido, o  serviço,  da  Companhia  de  Mineração  di- 
Mato  Grosso,  offerecem  as  melhores  .-e  mais  legi- 
timas formações  diamantinas. 

Segundo  informações  que  obtive  do  Coronel  Jo- 
sé Joaquim,  de-  Carvalho,  ^eo  actual  Director,  a. 
Companhia  contigua  em  explóVações,  o  com.  quan- 
to não  se  tenha  até  agora. descoberto  um  serviço^ 
vantajoso,*  e  próprio  .para  .determinar  um -  novo  es. 
t*bélecimento,  ha  todavia  bem  fundadas  esperan- 
ças de.  consegui-lo,'  á  vista  das  provas  j;i  obtidas- 


124 


em  diversas  localidades. 

Pedras -do  diversos  tamanhos,  e,  pela  maior 
parte,  de  primeira  agoa,  inclusive  uma  de  8  e  ou- 
*ra  de  9  quilates,  são  o  resultado  dos  ultimas  ex- 
plorações daquclla  Empreza. 

Os  arraiaes  do  Boriíizal  e  S.  Pedro  ( Distrato 
da  Villa  do  Diamantino;  fundados  outr'ora  pela 
descoberta  de.  grandes  riquezas;  os  rios  SanfAn- 
na,  Areas,  Paraguay,  Diamantino,  Melgueira,  & 
que  conlinhào  muitas  fabricas  de  mineração,  hoje 
tontâo  apenas  4  ou  5  mineiros  de  muito  pouca  for- 
ça,, e  alguns  ftuscadòres  dispersos,  que  pouco  ou 
nada  podem  conseguir  por  falia  de  recursos  e  dif- 
iculdade do  serviço*. 

Outra  Companhia,  a  quem  por  Decreto  N.°  887 
de  18  de  Dezembro  de  1851  sé  coricedeo  auto- 
risaçâò  para  explorar  os  mineraès  existentes  no  Rio 
grande  ou  Aráguaya,:  comprehendídos  os  seos  áf- 
flueníes,  tanto  na  Província  de  Gojázcomó  nade 
Mato  Grosso,  e  igualmente  as  minas  de  cobre  do 
Jaurú,  ainda  não  se  achà  orgénisada,  nem  me  cons- 
ta que  os  Emprezarios  tenha©  dado  começo  a  qual- 
quer exploração.  '   '  •       1  ' 

Havendo  na  Província  abundantes,  nitreiras,  co- 
mo se  tem  conhecido :  por  factos,  e  informaçõel 
fidedignas,  é  de  esperar  que  á  exlracção' eprépa. 
ração  do  salitre  venha  a  ser  para  seos  habitántei 
um  novo,  e  muito  proveitoso  ramo  de  itídústrw', 
d(isde  .X[ue  começar  a'fmicciònar  a  Fabrica  de  pòl- : 
vora,_  que'  aqui  deve  ser  fundada W  virtude  d'é  ! 
Ordens  do!  Governo  Imperial,  assini  cóiiío  óíitra 
fundição 'de  ferro';-''  •;..•••<:.{.•;:•,;<•; 
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Besta  fun  rlaçào  acha-se  encarregado  o  Enge  " 
nlieiro  Civil  Rodolfo  Vaehneldt,  que  aqui  che- 
gou em  Novembro  de  1860,  mas  a  diffieuldade 
de  obter  o  pessoal,  e  material  necessários  alem 
de  outr.is  causas,  tem  retardado  os  seos  traba- 
lhos de  maneira  que  até  hoje  sò  deo  começo  á  cons 
trucção  de  algumas  casas  no  lugar  escolhido  para 
a  Fabrica  de  pólvora,  sito  á  margem  - direita  do 
toxipó,  e  distante  desta  Capital  quatro  legoas. 
—  Criação  de  gado.  — 

A  criação  do  gado  vaccum,  que  pôde  ser  um 
<dos  ramos  de  jndustria  mais  importantes  e  van- 
tajosos para  esta  Provincia,  não  só  em  razão  da 
piopriedade  e  extensão  dos  seos  campos,  mas  tam- 
pem por  não  exigir  o  emprego  de  tantos  braços 
••como  a  lavoura,  nem  tantas  despezas  de  'trans. 
porte  para  o  mercado,  quando  começava  adesen- 
Tolver-se,  e  a  prosperar  com  a  exportação  de  bo- 
iadas para  a  Província  de  Minas  Geraes,  soffreo 
mui  sensível  golpe  e  atwzo  com  o  apparecimen- 
•to  da  peste  vulgarmente  denominada— cadeira— 
que  desde  ISSO  ou  1851  começou  á  matar  os  ani- 
maes  cavallares,  até  o  ponto  de  torna-los  mui  ra- 
ros nas  fazendas  onde  outr'ora  se  contarão  par 
centenas. 

0  commercio  com  aquella Provincia  teve  prin- 
cipio em  1848  pouco  mais  òa  menos,  e  desde 
logo. -.começarão.-; os  fazendeiros  desta  a  apreciar 
-as  vantagens  da  criação  do  gado,  recebendo  an- 
nuairnente  grandes  sommas  úe  dinheiro,  entre- 
tanto, que.  a  retirada.das  boiadas,  rendidas  deixo. 

•va  rnelbores  ;e  mais;  abundaiites  pastagens  -pari 
sustento  , de,  novas  crias.  -  -  •  , 


O  y«k>r.  das  terras  de -criar,  assim  como  (To- 
gado,. eLevou-sc  .no,  dob.rn  cmvpouco,  tempo,  c  a 
íttzenjVt.  Provincial .  também  •  leva  gfítfnic.  parle 
no  iiiterçts;,  arrecadando  2#0.)0  de.  cada  calv- 
ça'  es-pipriprXa .  de  1857  em  diante.  Sobrevindo 
porem^  a  peste,  que  collocou  os  criadores  na  im- 
possibilidade, de  custear  suas  fazendas,  virào-se 
obrigados  os  compradores  a  trazer  cavallos  de  Mi- 
nas e.n  nump.ro  snlllcient^  para  o  serviço  doa-., 
juiilamenlo  ou  veyajlo  .gftdo,.  custeio-jia  viagem 
de. volto,  e  substituição  dos  que  fqui  morriào. 

Com  ião  grandes  despe/as  não  eca ..possível  es- 
perar senão  prejuizo$,  u  por  isso  aconteceu,  se- 
cundo consta,  que  o  produclo  de  algumas  boia- 
das fosse  apenas suffic^ejite  para, pagamento  das 
.cavalhadas. 

A  continuação  da  peste  alem.  doj  íernio  que  so 
presumia  desanimou  de  todo.  os.interes?ados  nes- 
te, commercio,  que  entretanto  causou  pela  sua 
cessação  forçada  nàopequeuo£.prejuizo.jr  quer  ao;; 
compradores,  quer  aos  criadores. 

Hoje  ha  nas  fazendas  grande  quantidade  de  ga, 
do,  mas  quasi  lodo  bravo,  e  posto  que  possa  ser 
vendido  por  preço  módico,  faltào  compradores, 
c  meios  de  ajunta-lo  para  a  exportação. 

De  Minas  e  Goyaz  tem  vindo  alguns  cavallos, 
mas  em  numero... ainda  diminuto,  e  pelos  preços 
de  805?,  100$,  c  .120*000  reis,  que  não,  podem 
convir  aos  fazendeiros. 

Da  Bolívia  tem  entrado, alguns  muares,  igual- 
mente carps,  que  ainda  assim  são  comprados  pa- 
ra o  serviço  dos.  transportes,  no  qual  também 
se... emprega  grande  numero'  de^  bois  cargueiros. 
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Quanto  a'os  'estragos  que  actualmente  faz  a  pes- 
e,  raui  poucas  e 'vagas  sao  as  informações  que 
anho  obtido,  òu  porque  seja  extremamente  di- 
ninulo  o  numero  de 'animaes  que  ella  poderia 
tacar,  ou  por  haver  com  effeito  cessado  ua  mai- 
or parte   da  Província. 

Tara  melhor  conhecer  a  origem  e  natureza  des. 
a  epizoolia,  assim  como  os  meios  que  porven- 
ura  possão  atalhar  os  seus  assoladores  -effeilos, 
)iivi  o  Dr.  em  Medicina  Francisco  Ántoliio  de 
V/eredo,  1.  •  Cirurgião  do  Corpo  de  Saúde  do  Exer- 
cito, que  zeloso,  e  amigo  cómoé  do  bem  publi- 
co, prestou -se  a  escrever,  e  entregou-me  em  pou- 
cos dias  uma  Memoria,  da  qual  procurarei  fazer 
p  conveniente  uso.  * 

—  Administração  Municipal.  — 
Com  os  Relatórios  das  Camaras  Municlpaêssér. 
•vos-hào  presentes  'os  'Balanços  e  Orçamentos  dw 
sua  receita  e  despeza;  e  nesses  documentos  vere- 
is mais  uma  vez  repetidas  as  provas  de  um  facto, 
de  que  já  tendes  cabal  conhecimento,  isto  è;  que 
não  ha  uma  só  dessas  Corporações  que  não  lamen- 
te a  impossibilidade  de  promover  os  melhoramen- 
tos que  seos  Municípios  reciamào,  por  falta  do 
•meios  pecuniários. 

'  0' calçamento  de  diversas  ruas, 'a  construcção 
'de  um  cpmiterio,  e  de  um  matadouro  de  que  já 
failei  em  outro  artigo,  assim  como  a  de  uma  pra- 
ça de  mercado  são  obras  municipaes,  cuja  falta  se 

íaz  mui  vivamente  sentir  nesla  Capital;  porem  e 
ainda  mais  urgente  a  necessidade  daquellas,  que 
tiverem  jx>r  fim  abaslecê-li  de  agoa  potável,  pre- 
servando os  scos  habitantes  da  muitas. privações  e 
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incommodos,  que  lhes  causa  a  pesaria  daquclle- 

5uSrâSemPre  qQ°  8  SêCCa  é  maÍS  rís°rosa  C 
JVeste  sentidotenho  já  tomado  algemas  medidas 
começando  pelo  concerto  de  um  dos  principaes  cha 
iaraes,  que  não  dava  agoa,  por  acbar-se  desviad; 

nr^nrfnnrenl°Í,e  a  outras  obras  semelhante.» 
pretendo  apphcar  todos  os  recursos  pecuniários  & 

que  puder  dispôr. 

—  Secretaria  da  Presidência.  — 
A  experiência  que  tenho,  posto  que  de  pouco- 
tempo,  já  me  parece  bastante  para  conhecer  mie  n 
inúmero  actual  dos  Empregados  desta  leparti^ 
mo  corresponde  aos  trabalhos  que  lhe  tem  aceres 
"do,  pnncipalmente  depois  da  abertura  da  nayt 

dLÇaem  dia"8  aÍndamaÍSSe  vâo  «dentando  de 
Pede  porem  a  justiça  q«e  eu  confesse  que  sen, 
do  essa  ^sufficiencia  supprida  pelo  zelo  e  assi- 

ao  seu  dlgno  Lhefe,  faz-se  o  serviço  com  toda  a 
uactidao  e  pontualidade  possível. 

A  dousCoilaboradores,  que  em  Jfake  Kovem 
kro  do  anno-passado  forào  provisoriamente  a  d 
mmidos  com  o  vencimento  mensal  de  3oX>  nã 
alta  de  outros  tantos  Amanuenses  effectivos  man 
der  abonar  desde  o  L-  de  M^nhirll  a 
formidade  com  o-  que  p^fe 
quantia  mensal  de  50#00O,  equivalentP  ^ 
emento  de  cada  um  dos  luga?eTwoS  ^ 

Alem  de  parecer-me  de  manifestl  &a  e  con 
lenienc  a  publica  Pítfl  ?  Ju»"Çaecon- 

traz  á  despC  fíMdf  p  f  Lf?^^aU6mení^ 
»  que  merV  *^^!&^  *"° " 
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Âttenclendo  a  necessidade  não  só  dó-'  facilitar»- 
quanto  seja,,  possível  io  trabalho  a  corgo  da  Secre- 
taria, mas.  lambem:  de  fazer;  chegarão  conheci.  . 
mento  do  Publico  09  negócios  mais  interessantes, 
que  por  ella-, correrem,  .tenciono  .contractar  com- 
o-  proprictario^de  algun»  ■  das- Typographias  exis- 
tentes-nesta..  Capital, a  inipressàor.  em  avulso  dos 
Leis  Provineiaes,..  assim  como  dos  Regulamentos 
e.Relâtorios,  ,sob  a  condição  de  serem  gratuitamen- 
te, inseridos  em  folha  periódica,- ..que  •  toma  nessa  . 
parte  o  caracter  oíficial.  aquellés  actos  da  Presi-  • 
dencia,  .e 'de  outras.  Repartições,  que  convier  pu- 
blicar por  essa  meio:>   Para  isto  já  se  me  apre- 
sentarão  propostas  em  consequência  de  annuncios 
que  mandei-  fazer,  e  sobre- ellás  tomarei  oppor- 
tunamen  te  a  deliberação  que  pacecer  mais  acertada.  . 

—  Fazenda  Provincial.  — 

Com  o  Relatório  dò'Contador  Provincial  ser-vos- 
hãoapresenta\los  o.  Balanço  definitivo  dd  exercício 
de  1860,  o-Quadro  dai  divida  activa  da  .Província,- o  , 
Balanço  provisorio.de  1861.,  ea  Proposta  de  Orça- 
mento  parao  futuro  exercício  de  1863. 

Balanço  definitivo.  . 

A  Receita  arrecadada  dò  exercício  de^  1860  foi : 
de  Reis  72:3003)339,  e  como  saldo- do<  anterior,  . 
44:385-^418,  eleva-se  a  116:685^757;  A  Despeza 
do  mesmo exercíeis  elevou-sea  114:815^912,  eo  • 
Balanço  respectivo  ^mostra  detalhadamente  ém  que' 
foi  despendida  essa  somma,  quaes  as.verbas  em  que  • 
forãò  excedidais  as  quantias  -orçadas*  e  as  razões  por - 
que^  Comparada  a.somma  da'  Receita;  com  a  da 
Dèspçza,  resulta. um  saldo  de  1:£69??844,  que  pas-  - 
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■sou  para  o  exercicioide  Í8M . 

Divida  activa. 

A  Divida  activa  di  Província  ate  o. fim  do  excr- 
eicio  de  1860  é,  segundo  o  Quadro,  de  R.s  1 3:679$ 
í)22.  ,1  iilga-  se  cobra  v.él  aquantia  de  12:570$717, 
duvidosa  a  de  396S>2o.6,  e  insolúvel  a  de  712$949. 

Neste -exercício  cobrarào-se  o:4965>642,  e  ficarão 
por  cobrar.,  próprios  do  mesmo  exercício.,  6;60G£ 
O80 ,  e  de  ânuos  .anteriores  7 :07  3.3S842. 

palanco  provisório. 

A  Receita  conhecida  dos  onze  rnezes  do  exercí- 
cio de  1K61  eleva-sc  a  80:7443S643,  e  com  osald© 
do  anterior,  l:869#844.,  vem  a  ser  a  sua  importân- 
cia de  82;  6 14^487. 

A  Despesa  do  mesmo  tempo  -é  já  conhecida  na 
importância  de  77.:001$191,  eiistindo;de  saldo  até 
o  ultimo  de  Dezembro  5:613?2>29G. 

Convém  notar  que  tanto  a  somma  da  Receita  co- 
mo a  da  Despeza  deveoinda  élevar  se  com  as  cargas 
liquidações^quc  seftzerãoaté  o. ultimo  de  Março  pró- 
ximo passado. 

Orçamento  para  18G3. 

A  Receita  orçada  em  vista  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exei cicios  importa  em  122:234^790, 
que  excede  a  do  exercício  anterior,  a  qual  foi  dé 
120:3833530,  em  1aSSí$02GO. 

A  Despeza  foi  orçada  em  93:193^360,  toman- 
do-se  por  bsse  a  ultima  Lei  do  Orçamento  JN'.°  12 
■de  3  de  Julho  de  1861. 

Esta  quantia  differo  da  Receita  orçada  em  29: 
041S430  para  menos. 

São  esta?,.  Senhores  da  Asscmblèa  Legislativa 


Provincial,  as  imformnções  que  prescnlcnion to  pos- 
so dar-vos  sobre  os  assumptos  que  me  parecem  rnais 
•dignos  da  vossa  altenção. 

Se  de-outros  muitos  deixo  de  tratar,  por  não  ha- 
ve-lo  permittido  a'cstrcitcz-i  do  tempo,  trariquiiii- 
.so-me  todayia  com  a  certeza  de  que  essa  falta  será 
amplamente  sapprida  .pelos  Relatórios  de  nicos  II- 
•^ustres  Antecessores,  e,pelo perfeito  conhecimento 
que  tendes  das  necessidades.publieas. 

Para  o  desempenhoda  nobre  tarefa  ,  do  que  vos 
achais  dignam  ente  encarregados,  podeis  contar  com 
a  minha  franca  e  sincera  cooperação,  certos  de  que 
;no  exercício,  do  honroso  Gargo  que  hoje  gccii- 
;po  outro,  .pensamento  não  me  dirige-,  outro  de- 
sejo não  nutro,  se  Hão  o  de  corresponder  h 
confiança  e  recommendações  do  Governo  Imperial, 
^promovendo  quanto  em  mim  coubera  .prosperida- 
de 4esta  importante  Província. 


«Cidatl-e  do  Cuiabá  3  de  Maio  de  1 S(>2. 

O  Presidente  da  Província, 
Herculano  Ferreira  Penna» 


